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I, PÓVQA
DELANHOSO
Município

Ponto Dezoito

Proposta do sr. Presidente da Câmara para aprovação do Orçamento e Grandes Opções do Plano para 2021, bem

como das correspondentes normas de execução orçamentai, conforme dispõe a ai. c) do n.2 1 do art.2 332, do

anexo 1, da Lei 75/2013, de 12 de setembro.

DELIBERAÇÃO: APROVADO POR MAIORIA COM OS VOTOS CONTRA DOS VEREADORES DO P5.

Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso
1. +351 253 639 700 E. geral@mun-planhoso.pt

Avenida da República F. +351 253 639 709 W. wwwpovoadelanhoso.pt
4830- 513 P,voa de Lanhoso

Minuta de RC 30 de novembro de 2020



• As imparidades de créditos a receber correspondem à melhor

estimativa de perda relacionada com a incobrabilidade de créditos,

tendo em consideração o comportamento histórico recente desta

variável;

• Os outros gastos foram estimados, tomando em consideração o

comportamento histórico dos mesmos e a evolução as taxas de

inflação previstas

Póvoa de Lanhoso, 25 de novembro de 2020

O Presidente da Câmara

(Avelino Adriano Gaspar da Silva)
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DEMONSTRAÇÕES
ORÇAM ENTAIS
PREVISIONAIS

PÓVOA
DE LANHOSO
Município



tk lzt

?LAND DRCASE1DA ?LJ?.JAC
DJN_C2_O DA QVuA DE LADl0SO Aro 20ï

D:oo de Orçaen:o 1 DA EECE:DA DA DESOESA Duro de Do:açdo DODAÇÕES CIAS Duro de V:s:okzeção DESUSEDA Desegregar Duros

0rça’er:o 262 ?ano Drçaren:a_ r:arua

Rubr:ca Des:araçDo ?er:odos ?e::odo Soa

ar:er:ores 2022 2023 2024 2025

Receita corrente 197113,00 16.216.713,00 16.413.926,00 16.080.263,00 16.283.339,00 16.495.023,00 16.709.458,00

Receita de capital 1 2.676.909,00 2.676.909,00 2.418.242,00 3.957.689,00 2.590.976,00 2.183.084,00

Receita efetiva [1] 197.113,00 18.893.622,00 19.090.735,00 18.498.505,00 20.241.027,00 19.085,99900 18.892,542,00

Receita não efetiva [2] 342,265,00 342.265,00 1 8,00 8,00 8,00 8,00

Receita total [31 [1] + [2] 197113,00 19.235.897,00 19.433.000,00 18,499.513,00 20.241.035,00 19.086.007,00 18.892.550,00

Despesa corrente 95,311,00 14,113.331,00 14.208.64200 14.012.037,00 14.181,262,00 14.432,875,00 14.607.442,00

Despesa de capital 36,900,00 4.467,452,00 4.504.352,00 3,739,161,00 5.218.959,00 3.811.878,00 3.461.854,00

Despesa efetiva [4] 132,211,00 18.580,783,00 18.712.994,00 17.751,198,00 19.400.221,00 18.244,753,00 18.069.296,00

Despesa não efetiva [5] 720,006,00 720.006,00 747.315,00 840.814,00 841.254,00 823.254,00

Despesa total t6[ [4] + [5] 132.211,00 19,300.789,00 19.433,000,00 18,498,513,00 20.241.035,00 19.086,007,00 18.892.550,00

Saldo total t3] — [6] 64,902,00 —64.902,00
Saldo global (1[ — [4] 64.902,00 312.839,00 377.741,00 747.307,00 940.806,00 841.246,00 823.246,00



Transferências e subsídios correntes
Transferências correntes

Administrações Públicas
Ad:r:s::ação Central — Ostado

Por:ngês
Ar:rr.s:ração Cer:ral — 2:ras

3eara:ça Scc:al
A2!:S:raÇaD Local

co:rer:es
Venda de bens e serviços
Outras receitas correntes

Receite de capital
Venda de bens de investimento
Traosferêocias e subsídios de capital

Transferências de capital
Administrações Públicas

Sen;:a:ça S:c:al
Ar:” ração Local

0::ras
Outras receitas de capital
Reposições não abatidas aos

pagamentos
Receita efetiva [1(
Receita não efetiva [2]

Receita com ativos financeiros
Receita com passivos financeiros

Receita total t31 [1] + (21
Despesa corrente

Despesas com o pessoal
3er.:e:aç5es Certas e ?erraren:es
Adros Var:avein o: Over:a:s
Seg:ra:ça soc:a

Aquisição de bens e serviços
Juros e ootros encargos
Transferências e subsídios correntes

Traosferências correntes
Administrações ?úblicas

Lerrar —

Ad:::s::a;i: %cal
E:oaoen ro Ser: 62

S.ios:a:os Cor:e::es
Outras despesas correntes

Despesa de capital
Aquisição de bens de capital
Transferências e subsídios de capital

fraosferêocias de capital
Administrações Públicas

?:ano rça:era_ 2ur:anua.

2023 2024 2025

197.113,00 16.216.713,00 16,41382600 16,080,26300 16.283.339,00 16.495,02300 16.709.45800

3.729.43600 3.729.436,00 i 3.777.918,00 3.827.030,00 3,876.781,00 3,927.180,00

3.°29.436,13,715.435,16 1,777.9:8,26 3.81.130,06 976.711,00

51.226,01 871.887,00 923.113,00 935,112,00 947.268,00 959.583,00 972.058,00

609.902,00 609.902,00 617,831,00 625.862,00 633.998,00 642.240,00

8.317,956,00 8.317.956,00 8.204.868,00 8,305,567,00 8.413.510,00 8.522.915,00

8.317.955,00 8.317.955,00 8,204.867,00 8,305.566,00 8.413.539,00 8.522.914,00

8,317.949,00 8.317.949,00 8,204,861,00 8.305.560,00 8.413.533,00 8.522.908,00

8,266,593,06 8.266.593,60 8.152.837,06 8.252,866,00 8.360147,00 8.468.828,60

52.28,00 52.694,00 53.380,60 54.671,06

2,60 2,61 2,61 2,06
1,00 4,66 1,66 4,06

6,06 6,2 6,10 6,01

1,66 1,02 2,16
1.992.319,00 2.018.219,00 2.044.456,00 2.071.033,00

552.215,00 559.393,00 566,665,00 574.032,00
2,418.212,00 3.957.688,00 2,590,976,00 2.183.084,00

50.304,00 50.958,00 51,620,00 52.291,00

2.131.906,00 3.667,630,00 2.297,148,00 1,885,436,00

2.131.906,00 3.667.630,00 2,297.148,00 1.885.136,00
2.131.900,00 3.667,624,00 2.297,142,00 1.885.430,00
2 132814,11 3.667.21,60 2.2913i,11 2815.424,10

2,00 2,61 2,10 2,06

3,00 3,66 3,00 3,06

6,00 6,00 6,00 6,60

236.031,00 239.099,00 242,207,00 245.356,00
1,00 1,00 1,00 1,00

197.113,00 18.893.622,00 19,090.735,00 18.498.505,00 20,241.027,00 19.085,999,00 18.892.542,00

342.265,00 342,265,00 8,00 8,00 8,00 8,00

3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00

342,262,00 342.262,00 5,00 5,00 5,00 5,00

197.113,00 19.235.887,00 19.433.000,00 18.498.513,00 20.241.035,00 19.086.007,00 18.892.550,00

95.311,00 14.113.331,00 14,208.642,00 14.012.037,00 14.181.262,00 14.432.875,00 14.607.442,00

5.627.700,00 5.627.700,00 5,700.861,00 5.774.971,00 5,850.042,00 5.926.091,00

4,293,975,00 4,293.975,00 4,349.797,06 4,406.344,00 4.463.621,60 4.522656,66

23.925,00 23,925,00 25.406,66 116.917,60 28.426,00 29.964,60

.29.l’0i,06 1.2:9.106,66 1.235.658,66 1,251.720,00 1267.992,10 1,284.477,10

45,691,00 5,656,759,00 5.702.450,00 5.970.935,00 6.043.560,00 6,197.317,00 6.272.754,00

58.370,00 58.370,00 52,929,00 46,988,00 41.048,00 35.109,00

49,620,00 2.723.881,00 2.773.501,00 2.233,895,00 2.255,004,00 2.276.388,00 2.298.051,00

49.620,00 1.890.880,00 1.940.500,00 1.983.894,00 2.005.003,00 2.026.387,00 2.048.050,00

17.010,00 787.490,00 804.500,00 j 817.351,00 827.781,00 838,346,00 849.049,00

:1.1:0,61 2.356,2 30120,00 1 36,39;1,C1 31.215,62 2185,01 31.591,11

2 e’

2 ii i 2 ii

437.600,66 137.060,66 451.651,06 466.323,06 462.017,61 463,733,00

833,001,00 833.061,00 256.601,60 250,001,00 250,001,00 250.111,66

46.621,00 46.621,00 53.417,00 60.739,00 68.080,00 75.437,00

36.900,00 4.467.452,00 4.504.352,00 3.739.161,00 5.218.959,00 3.811.878,00 3.461.854,00

2,246.957,00 2.246.957,00 2.209.457,00 4,283.349,00 2.899.701,00 2.548.089,00

11.900,00 2.104.495,00 2.116.395,00 1.414.694,00 819.105,00 794.158,00 794.212,00

11.900,00 2.104.495,00 2.116.395,00 1.414.694,00 819.105,00 794.158,00 794.212,00

400,00 1.997.100.00 1.997.500,00 , 1.114.694,00 513.105,00 519.158,00 519.212,00

34 O DA 00043 LAHOSO A o 202

T:oo de Orçaren:o : DA OCC%TA DA 3050651 Ira de lotação DDTAÇÕSS2CAI Tino de V:sual:zação A?ONAS 1/ 000:125:0 Desagregar Oras

Oeriodos
a:: er :0 nas

Drço:er:o 202:
Per: nas Sara

2022

Receita corrente
Receita fiscal

Taxas, multas e ootras penalidades
Rendimentos de propriedade

51.350,00 51,350,00

2,01 2,06
4,00 4,00
6,00 6,66

145,887,00 2.142.403,00 2.288.290,00
545.129,00 545.129,00

2,676.909,00 2.676.909,00
49.659,00 49.659,00

2.394,247,00 2.394.247,00
2.394.247,00 2.394.247,00
2.394.241,00 2,394.241,00
2.393,751,00 2,393.751,16

2,66 2,10

480,00 480,66
6,00 6,00

233.002,00 233.002,00
1,00 1,00

3:br:ca

1 Ri

03
04
05
P51
P511
2511

352:
3525
352

06
P7

08
09
R9l
0911

3923
3925
392
Rio
Ril

012
013

01
0:2
Dl
13
02
03
04
041
0411
2422

D2

D5

06
07
071
0711



fl ORÇAYEN2O E PLADO ORÇA005SAL PLUR:ANDAL Páq. 2

[ D2NXEO DA POVOA DE LANSASO Ano 2620

Zoo Se Orçene::: DA %ECESA E DA %S?ESV. 2::: na o:açOo :D:A;ES ::o:: 2::: na V:o:OD::eçAo APENAS 0/ DCVEN2 Desacrena: E::oa

1

E:;a:e::o 202 Pino orça:er:a_ p’_z:a.-±

P:cr:ca iaia:e;Oo Pe::o:oe Parido ira

a::eniores 2022 2620 2024 2025

:2::2 AdnLnDs:raçOo Cen:ni — Arras 500,00 500,00 5,000,60 5.000,00 5.200,00 5.000,00

erruades
275 Adnin:s:raçio Loca: 400,00 :996.600,00 :,997,000,0A :.D09.694,00 5:4:05,00 5:4.252,00 5:4.2:2,00

‘ :7:2 0r:ia:es do Se::: :5: L:c:o::r: ::.ooo,oo 12.295,00 92.295,50 2°5.000,50 2°5.022,00 255.222,55 255.222,20

Lj
, t1l I t’ 1 1 L III

‘ IS &dtras despesas de capital 25.000,00 116.000,00 141.000,00 115.010,00 116.505,00 118.019,00 119.553,00

, Despesa efetiva [4] 132.211,00 18.580.783,00 18.712.994,00 17.751.198,00 19.400.221,00 18.244.753,00 18.069.296,00
i Despesa não efetiva [5] 720.006,00 720.006,00 747.315,00 840.814,00 841.254,00 823.254,00

19 Despesa co: ativos financeiros 3,00 3,00 3,DD 3,00 3,00 3,D0

110 Despesa com passivos financeiros 720.003,00 720.003,00 747.312,00 840.811,00 841.251,00 823.251,00

Despesa total [6] [4] + [5] 132.211,00 19.300.789,00 19.433.000,00 18.498.513,00 20,241.035,00 19.086.007,00 18.892.550,00

Saldo total [3] — [6] 64.902,01 —64.902,00
Saldo global [1] — [4] 64.902,00 312.839,01 377.741,00 j 747.307,00 840.806,00 841.246,00 823.246,00

E3J.»j*tW13’lo 1



Receita corrente

Receita fiscal

IIOPDSDDS IIPECDRS
DyROS

:DposDo CDNICIPAL SOIRE IMÓVEIS
:oos:o RASCO DE C:RCDLAçÃD
IMPOSTO OUNDC:PAL SO3RE AS

IRANSOISSOES ONEROSAS DE IY6OE:S
:SPOSDOS AR0L:Dos

Corrr:oo:ção ararqioca

Irzos:o r;.:ccal sobre veoculos

DPOSDDS D:RECDOS DIVERSOS

Taxas, multas e outras penalidades

DAVAS, ARADAS E IIDEAS PENALIDADES

TAXAS

TAXAS ESPECIFICAS DAS ADDARQ7IAS LOCAIS

Rercaoos e feoras

Lo:earer:o e coras

Drucação de voa vIblica

Caça, uso e corte se erra
Sa te a ter: o
TAXA OINDDIPAL DE DIREITOS DE

laca de oeros::o da focha :er:ura de

registo

Taxa de Proteção Covul
Taxa Turus:uca
Dcxc de Gestão de Resuduos — DOR

PD3LICI IADE

7DILICAÇÓO DA REDE OlARIA

ATLAS E SIDRAS PENAL:IAIES:

JIRDS DE FIRA

TOPOS CCCPENSADOR:IS

EDITAS E PENALIDADES P53 CONTRA

DRIENAÇÕES

040299 CULTAS E PENALIDADES DIVERSAS

Rendimentos de propriedade

05 REND:VENDOS DE PROPRIEDADE

0502 TIROS - SOCIEDADES FINANCEIRAS

CSD2L RASCOS E CIDRAS INSTITUIÇÕES

FINANCEIRAS

050 TOPOS- A:CIDTSTRAÇÕES PDILITAS

051301 ADC:D:S:RA;Ão DEITRAL— ESTADO

ESC1E2 A:CDNDSDRAOÃI CENTRAL- SERVIÇOS E

0527 11011EDDDS E PARIICIPAÇÕES NCS LOIROS

DE SOCIEDADE

050701 Eroresas Pudlucas
050702 Eroresas Publuras curucucaus e

1,22 DCC

1,00 1,00

1,00 ,00

,00 1,00

2,00 2,00

15’.ECI,OC 159.345,00 151.417,00

151,00 952,10

269,00 272,00 276,00

16.709.458,00
3.927.180,00
3. 927 , 190, CC
3.527.190,00
3,927,190,00
2.494.134,00

594.790,00
948.252,00

163.515,00

290,00

1,00
1,00

72.935,00
25,00

1, C’D
29.397,00
28.729,00
12.552,00

[ DRDAYENTO E PLANO DRÇADENIAI FLIRIANUAL Pag.

OUNDCIPIO DA POVOA DE LANROSO Ate 2021

Oiro de Orçareooo DA RECEITA Duro se Dotação DRDAÇÕES INICIAIS Tipo se Ousualuzação APENAS 0! 000DOENCX Desagregar 5 Ouros

Orçarer:o 2021 Flato orçareo:aI cluriarual

Rubrica Desuvoação Peruodos Período Sota
ar:eruorex 2022 2023 202% 2025

0102
010202
010203
010204

010207
010207L
E_C20702
01021701
010299

0401
040121
04L2301
04012302
0%L2303
04L2305
04L2306

D%L2339
0401239901

197.113,00 16216.713,00
3.729.436,00
3. 729 .435,CC
3, TO5 . 03 5 , CO
3,729,016,00
2.151.547,00

555.145,00
805.540,00

3,00
1,00

1,00
51.226,00 871.887,00
L.21E,CC 9TO.li°,CC
51.125,00 844.704,00
L.125,00 944.704,00
1.553,00 53,470,00

208. 794,00
10.959,00

1,00
17.290,00 022,570,00

16.413.826,00
3.729.436,00
3,729.435,00
3.725.435,12
3.729.435,00
2.359.547,00

555.345,00
905.540,00

3,00
1,00

1,00
1,00

923.113,00

923.111,00

995.210,00

995.930,00

55.033,00
208.794,00

10.959,00

1,00

459.950,00

16.080.263,00
3.777.918,00
1. 777 . 911, El

3.777.918,00
2.399.319,00

562.554,00
815.012,00

3,00
1,00

1,00
935.112,01
aor._J,aI.

907.474,00
907.474,00
55.748,00
2. 508, 00

11.010,00
1,00

455.529,00
- II:

16.283.339,00
3.827.030,00
3.82.03E,0C

1,927.010,00
2.430.529,00

569.977,00
925.620,00

3,00
1,00

_,aa
947.268,00

9i,271,00
509271,00
56.473,00

204.258,00
II, 153, 00

1,00
471.996,00

16.495.023,00
3.876.781,00
3.975.791,00

3.876.781,00
2.452.126,00

577.285,00
837, 356, 00

3,01
1,00

_,aa
959.583,00
soe rzc xc

931.222,00
911.222,00

57, 207, 00
217.043,00

11.299,00
1,00

478.122,00

3,00
1,00

1,00
972.058,00
972. 251, CO
543.129,00
943.329,00
57.951,00

219.855,00
11.405,00

1,00
490.338,00

0401239902 Taxa pela eruoxão 00 cer:ufucado cc

12.281,00 TOi.000,00 155.291,11

266,00 255,00

0401239903
140123990%
0401239905
C%L239905
0001239907
0001239999

040201
000212
04120%

1,00
1,00

59.254,00
26,00

1,00

27.281,21
11.532,00

11.928,00
609.902,00
505.902,01

1,00
1,00

1,00
1,00

10.200,00 59.064,00
25,00

1,00
2.093,02 12.112,00

100,00 27.181,00
12,10 11.912,00

92,00 11.946,00
609.902,00
509.902,00

1,00
1,00

1,00
1,00

70.154,00
25,00

1,00
C7

27.519,00
12, 085, 00
2.552,00

12.091,00
617.831,00
517.831,00

1,00
1,00

1,00
1,00

71.076,00
25,00

1,00

a’. au
12.2u.2,11

12, 240 , XI
625.862,00
525.852,00

1,00
0,06

1,00
1,00

72.110,00
25,10

1,00
99. 250, 00
28.151,20
12.401,01

1. IJ,ua

12.399,00
633.998,00
533.999,00

1,00
1,00

12.550,00
642.240,00
642.241,00

1,00
1,00

° 00
14,12

1,00 1,00

14,01 TOCO
1,00 1,10

ur:xrru _caus

050799 Outras
0509 PARTICIPAÇÕES NOS LUCROS DE

ADEIIISTRAÇÕES FRALDA
050301 A.xo:ruaçies cc
150999 Outros

u,aC coa

1,00 1,00 1,00 1,00
1,00 1,00 1,00 1,00

1,10 1,00 1,88 1,00
2,00 2,01 2,00 2,00



/603/0/7 7A9000073ÇÃ0 NO 033 — 330.
26.’—A 03 LEO 3.’ 71/20:3

06030:99 /o:roo
01030:990: 0030W 90930 705

090330L00:705003 0300L0903 090300’

26030:9999 030703
06/306 050300-P3300007AÇÃO 0002500Á903 00

310200003 O/—FON0500300S
0603060:

LobiPoLi
06030699

er::deoeo
09353709150033 009305003
A000NO5O9AÇÀO 0050936
3E1:ç23 3

06030702 033000300 00 00735003000500 DA
A5900310030 O 703003 (0037)

06030799 /203003
010309 30700403 0 077023 AooÓooooos —

3033030000 00 79200ÇÃ0’ O 071103 O
70L000003 oo:’;os :0 0023052 0

?3000330050L

0603090: ocoossio N3000NAL 70 73000ÇÂO

03 C9035ÇA3 0700073 (0701)

06030902 053000300 00 :079052 o 00903010

01030999 070703

/5 ooossooalsooos 003307003

0606 3057735Ç0 300036
060600 3030003 00 SOL0039000300

303332500 S0003L
010504 ooo:os 09;ssooso:o3

n2Z.OOÇO3 b030_

06 03053027051003 037705003

0605 000050309AÇ10 LOCAL

060500 0070070770

021.908,/O 020.908,00

421,225,00 422.025,00

10.335,01 20.235,00
224.099,0/ 224.099,00

513,204,00

05.118,10

50. 350, /0

5.0/0,00 5.0/0,00

0,00 0,00
34 ,fl0 L

20.437,00 20.437,00

25.900,00 25.900,0/

2,00 2,00
2,00 2,00
0,0/ 0,0/

50.350,0/
50.350,00

0,00

023.493,00 125.099,00 026.724,00 028.370,00

427,572, 00 433.130,00 439,760, 00 444.455,00

403.910,00 400.130,00 105. 593,00 120 .939,00

10.101,00 10.893,11 22.073,00 22.113,10

5.292,00 5,00 5,00 5,00

5.988,00 0,00 0,00 0,00

0,0.7 0,00 0,70 0,00

0,20 0,00 0,00 0,00

2,00 2,00 2,00 2,00

52.009,00 52.191,/O 53.380,00 54.071,00

52.009,00 52.594,00 53.380,00 54,574,05
52.009,05 52.694,50 53.390,05 54.074,05
5.017,00 5.033,0/ 5.100,00 5.219,00

0,00 0,00 0,02 0,00

5.055,/O 5.030,/O 5.099,/O 5.255,/O

0,/O 0,/O
11.950,/O 47,550,40

20.703,/O 20.972,0/ 20.245,/O 20.520,/O

26.247,4/ 26.588,0/ 21.934,/O 27.284,/O

0,00 0,00 0,01 0,01

2,0/ 2,0/ 2,0/ 2,/O

2,/O 2,00 2,0/ 2,50

0,0/ 0,/O 0,04 0,/O

0,00 0,00 0,0/ 0,00

4,40 4,00 1,00

4,04 1,04 1,00 1,00

4,/O 4,/O 4,00 1,00

4,0/ 4,00 1,/O 4,/O

09Ç00500 O 7:053 O9Ç303N0AL 7679005031.

005000700 00 72003 00 L053132

Toco oe Orçerento 03 9000000 Toco de Oo:oç/o 7000Ç60305000A03 loro de V:ooo0:zoç/o 070593 0/ 0.030/0500 Oeoeo:eqer 5 Ooros

1 1 0:çore::o 2320 ?0o:o irçoreo:o0 roo:oe:oo0

Rudroco Oco/oração 1 7ehcooo Per:cdo Soro
000e0037eo 2022 2023 2021 2025

PIo. : 2
Ar.i zUz.

2500
/50/00
050 0/2

050005

0500

05
/1/3
/60300
/60300/0

905003
00990503
0/00003 NO 5393/LO

3053 00 :20:5:0 726010

00000/5 0NC/9?Ó9003
Traosferêncies e subsídios correntes

Transferêncies correntes
Adiioistrações Públicas -

07373009150003 00390:0003
0000NO5O9AÇÃ/ /350936
030300

Oiroo oe Oqo:0/orlo Olrorce:ro
;.o33 OCC:O_ Tzr:cor-:_
?or:oo:roção veroovel ri 093

,rors:ererc:o oe corre:e:coeo —.

Lei 50/2008

6/9.885,/O 6/9.880,/O 617.809,/O 625.840,/O 533.976,0/ 542.209,/a

9,377,0/ 9.377,/O 9.499,/O 9.522,30 9.747,5/ 9.874,0/

0,/a 0,0/ 1,55 0,/O 0,/O 0,0/
‘70 ‘ 7/ .

37 ‘ . 77

0,00 0,00 0,/O 0,04 0,0/ 0,/O

1/4.500,00 100.500,0/ 548.307,/O 605.205,00 014.125,/O. 532.910,/O

0,/O 0,/O 0,/O 1,/O 0,0/ 0,0/

8.317.956,00 8.317.956,00 8.204.868,00 8.305.567,00 8.413.540,00 8.522.915,00

8.317.955,00 8.317.955,00 8.204.867,00 8.305.566,00 8.413.539,00 8.522.914,00

8.317,949,00 8.317.948,00 8.204.861,00 8.305.560,00 8.413.53300 8.522.908,00

5.215.583,00 2.256.593,/O 8.052.137,/O 8.252.850,00 8.350.040,00 5.152.928,00

5.261.592,4/ 8.256.593,00 8.052.837,0/ 5.232.110,00 8.314.047,00 8.458.528,0/

2.256.593,/O 8.256.593,0/ 8.052.137,/O 1.252.860,/O 8.360.047,/O 8.468.828,04

8./42.394,// 8.042.394,0/ 8.046.945,00 8.252.855,/O 9.360.042,0/ 9.468.823,/O

6.590.932,/O 6.530.832,/O 6.605.847,0/ 6.7/2.866,/O 5,790,0/3,/O 6.878.273,/O

594.219,14 551.358,40 55,323,/C 554,770,04 /72.003,00 572.550,/O

406.040,/O 405. 040,0/ 420.545,/O 425.989,00 132.540,00 139.053,/O

0,00 0,01 0,04 0,04 0,00 0,00

R5
851
8511

1.

95002

95003

Aror:o::oção Oer:ro0 — /30000

/6
06/3

05030000

50.814,/O

05.252,10

50.350,00

.%0:eeE002eC—Ee070000 —

La: 50/2008

50.350,/O
50.350,0/
5,002,04

0,04
45.8/5,00

4,01 1,00
4,0/ 4,0/
4,0/ 4,5/



060:0:99
060102
0607
OAO 70’

070:

070103
070:04
070:05
070106
070107

010:0102

070110
07011001
O 701:099
070:99
O 712

070202

070203
070206
070207
070208

ULU U_

0702080299
07020803
O 7020 80399
07020104
070209
07020321
02020902
2022913

0702090302
0702090303
0702090399

E—mesas Píb1:cas

Outros
PR:VADAS

JSIII2IÇÕES SEM FINS L2CRAIIVOS

1OSIZUI470S SEI ENS LUCRE: VIS

Venda de bens e serviços
10 9023 E SER2013 OIR3ENIES

ii.,.)

lIVROS E
PJ3LXAÇÕES E IMPRESSOS

FARDAVENIOS E AR::G3S E PESS0A:S

3ENS :NUEL:ZADOS

FROI2IOS AGRtCOLAS E P0071R175

33021105 AL:700:ARES 03031205

101313
IESPERIiCIOS, RESbIOS E REFUGOS

Suca:a
Outros
021305

AlUGUER 10 ESPAÇOS E EIIIPEENICS
0510105, 70317903, P91501103 E

lES 2L IA: IR IA
V:S10R:AS E ENSAES
REPARAÇÕES
ALI002IAÇÃO E ALOJAIENIO

SERVIÇOS SOCIAIS, RECREAIIVOS,
IJIITRAI3 E 10372311103

Servuços soc:o:s

Outros

Serv:ços culturais
Outros
Servuços desror::oos

SERLÇOS ESPECÓFICOS IAS AII0002IAS

ercaoor:as
Irarsmoroes escoEces
Irersooroes de ressoes e —ercooories
Outros

• 07

1,00
1,00
1,00
1,00

1,00
1,00
1,00

2,142.403,00

794. 511, II

542,00
1,00
1,00
1,00
1,00

70.°35,00 12.199,00
72,735,02 12.138,00

2,00
1,00
1,00

:61,00
75.152,00 690.342,12

8,587,00
1,00
1,00

395.965,00

L9• .3u,bU

27.033,00
6.766,00
6.766,00

100.566,00
495,791,00

336.412,21

1,00

1,00
1,00
1,00
1,00

1,00
1,00
7,00

2.288.290,00
2.213.071,10

150.145,00

nau, oU
1,00
1,00
1,00
1,00

862.924,10
252.923,00

2,00
1,00
1,00

161,00
QÇL ‘9 p9

O9_.OuL,L’v

27.033, 30
6. 766, 00
6.766,00

100.666,00
550.913,00
30.295,00

nus no

ORÇAVENIA E PLANO ORÇA0ENIAL PLURIANUAL Pág.

V2NIOIPIVIO POVOA DE LANNVSO Ano : 2021

1:no de 0:;ane:or IA 3000110 Eco de Io:eçlo lAVAÇÕES INICIAIS loro de Visueluzeçlr APENAS 0! VI2I001EO Iesoqreqar 5 Euros

Orçanenro 2021 Plano ocçanenral nEruenuel

Rosnice les:oneção Pen:ooos Período Sono
eoner:ores 2022 2023 2024 2025

U 000u - lo

0505016

Fraque sues
Assrc:eçres 00 n;n:c:r:os

Re;:ões de ouros—o

Outras

06 IRANSFERÕNCIAS CORREIOS
0501 SOCIEDADES E QUASE-SICIEIAIES NÃO

FINANCEIRAS
P79LICAS

160 1,01
1,00 1,00

1,00 1,03
6,00 6,00
6,00 6,00
4,00 4,00

06

S:rs:o:os correntes

08 VÜIRAS R000IIAS CORREIOS

0202 SU1SÓD1OS

030209 SEGURANÇA SOCIAL
145.887,00

!L. ‘on,U

1,60 .00 1,00 1,76

1,00 111 1,00 1,00

1,00 1,00 1,61 1,00

1,00 1,00 1,00 1,00

5,00 6,00 5,00 6,00

6,00 6,00 5,00 6,03

4,00 4,00 4,00 4,00

1,01 3,00 1,00 3,02

1,00 1,00 1,00 100

1,06 1,12 1,00 1,00

1,00 1,00 1,60 1,00

1,00 1,00 1,00 1,00

1,00 100 1,00 1,00

1,00 1,00 1,00 1,00

1,00 1,00 1,00 1,00

,OE —,

100 100 1,1 100
1,00 1,00 1,00 1,00
1,00 1,00 100 1,00

1,00 1,00 1,00 1,00

1.992.319,00 2.018.219,00 2.044.456,00 2.071.033,00
1.791.317,00 2.018.217,22 2.044.456,10 1.071.133,00

176,414,00 237.988,00 999.431,01 911.123,00
1.534,10 1.505,12 lEI 1.699,10

519,00 356,00 553,03 570,06

1,00 1,00 1,00 1,00

1,00 1,00 1,00 1,00
1,00 1,00 1,00 1,00

1,00 1,00 1,00 1,00
, ,, 1

201.111,02 195.505,00 397.01,00 933,572,00

1,10 1,00 1,10 1,00

2,00 2,00 2,00 2,00

1,00 1,00 1,00 1,00
1,00 1,00 1,00 1,00

163,00 165,00 167,00 159,00

91.017,00 990,762,00 1.003.612,00 0.019.983,00
e nr e n7 e 00 e 70

2.599,00 3.812,00 2,327,00 9.043,00

1,00 1,00 1,00 1,00

1,00 100 1,00 1,0.0

401.113,00 405.323,00 411.510,00 4:5.950,00

254.900,00 258.341,20 271.212,10 075.356,00

e :24,1 o ,:a2,c’. oc..u4 c.1s,LC

27,384,00 27.740,00 28.101,00 28.456,00
5.854,00 6.943,00 7,033,00 7.121,00

6.354,00 6.943,00 7.033,00 7,124,00

101.975,00 :03.301,00 104.644,00 106.004,00

562.226,00 575.613,00 523.096,00 590.577,00

31.297,02 31.701,00 32.115,16 12 .514,00

456.313,00 4°2.395,00 172.536,00 494.75°,00

3,0.0 3,00 3,00 3,00

1,00 1,00 100 1,00
1,00 1,00 1,00 1,00

1,00 1,00 1,00 1,00

8.587,00
1,00
1,00

395.965,00

75.152,00

3. 255, 00

1,00 1,00
1,00 1,00
1,00 1,00



DP.ÇPDOENTD E PLAND 9PÇAO2NTAL PLIPIANDAI Pio, : 4

C7NOCI?i0 DA POVOA TE LANPOSO Ano 2021

Tipo de Orçorerro DA RECEITA Toco de locação D0TAÇõES:N:c:Als Tipo de VOOOOkZCÇOO APENAS 0/ TOVIOENTO Desagregar 5 Ecros

Orçoerno 2021 Pleno orçerercel torconue:

Podr:ce Ies:gr.eçio Per:odoo Peroodo Soe

anteriores 2022 2023 2024 2025

07121364
07020905
07120501

07020908
07020969
07020999
070299
0701
078101
078302

08019981

Treiehoo nor torne te por:: colares

Cer::er:os

Tercetos e ie:reo
Perq;eo re es:ec:orere:::
Creches e Peíe::or:oo
Coníoeoo e gac:deoo
Outro o
O7TPOS

PENDAS
PAI lIAÇÕES
ED:FkIOS

Outras receitas correntes
IDIPAS RECEITAS COPRENIES
O7TPAS

r’çpn CO

9.660,00

1,00
51,00

1,00
1,00

457,550,00
3.750,00

440.000,00

545.129,00
545.129,00

015 Z11, CC
10.900,00

52.172,11
9. 6 60, 00

O’7
59,00
1,00
1,00

457.550,00
3.750,00

440.000,00

545. 129, 00
545.129,00
545.129,00

10.800,00

59.132,10 66.001,02 60,792,00 6.572,00
9,786,06 9.1i,00 10.042,00 11.173,00

1,06. 1,18 111 1,01

.53,I2 Z333,EC .553,C0 1,513,00

1,16 1,00 1,00 1,00

59,01 60,10 11,00 62,00

0,00 1,00 1,08 1,11

1,00 1,01 1,10 1,10

37,779,l1 Ii5.569,ll L393,00 113,221,01

3.799,00 3.848,00 3.899,00 3.949,00

21.061,00 2.561,16 23.40,00 24.74,00
1o.o,Lu

552.215,00 559.393,00 566.665,00 574.032,00

552.215,06 559.393,66 566.665,00 574.132,00

552.215,01 555.393,10 065.665,66 54,C32,0i

N02.ï5,2i 553.393,11 566.665,11 074,632,10

10.940,11 1.082,00 11.226,00 i.372,06

,850,0i .850,00 .874,00 .899,11 .923,00 .949,00

30.469,00

5Lz.UL.,i’;
2. 676 . 909, 00

49. 659. 00

49.647,00
49.645,16

30.469,01

2.676.909,00
49.659,00

45.647,00
49.645,00

07

08

09
091
0911
P9 11

30.565,00

511.526,66
2.418.242,00

50.304,00

00.292,00
51.290,01

lI . 266, 00

3.957.688,00
50.958,00

50.946,01
50.944,00

31.672,00

oz_.c:,Ui

2. 590. 976, 00
51.620,00

51.609,00
sI . 606, 00

12.194,60

529.618,01
2.183.084,00

52.291,00
52,031,11
52.279,01
52.277,11

Iroenr:oaçdeo por cerer:oreçoo, rouco
e estrato de bero ro:r:ror:e:o

08019962 Iroerr:ooções oe eorrogoo rrooocaooo
por ourrér er maturos ou que:oqer
outros equ:rerer:oo cerrercerreo es
a::arqu:oo loce:s

08019503 IVA Peerboloeco
co __gu:oeçe:

Receita de capital
Venda de bens de investiientu

0901 TERRENOS
090101 SOCIEDADES E QDASE—SOCIEDADES NÂO

FINANCEIRAS
696169 INSTITUIÇÕES 5EV FINS LDCPADIVOS

096110 PACLIAS
0503 EDIEtIOS
090301 SoCIEDADES E Q1ASE-SVCIEDADES NÕO

056318 :SCIT7I;ÕEE SEX FINS L7CPATIDIS

1864 OUTROS IENE DE I000SCICENDO

050401 SDCIEIAIES E 4DASE—SOCIEDAEE DÃI
FINANCEIRA

09040161 Eqzro—erno te rrororor:e

09046102 Teqzror:a e equ:morerro
09640103 Outros
090409 NSTIT7IÇÕES SEX FINS LUCRATIVOS

69046901 Egtra—er:o oe :raromor:e
19140912 Xeg::ror:a e o:u:re—er:c

696410 F0D:LIAE

65041662 Toouirar:e e equ:;rerro
09641670 7uoroo

Transferências e subsídios de capital
Transferências de capital

Adsainistrações Públicas
Adr:n:srroção Cer:rol - Eoraoo

Português
lO TRANSFEPÕNCIAS DE CAPITAL

1663 A:T:OISDR%IÕI IENIPPL

_Cuu_L urro cc igu:_:or:o rorctro

1,06 ,00
1,00 1,66
3,00 3,00
1,16 1,00

1,10 1,61

7,06 3,61

1,06 ,00 1,06 1,00
1,60 1,60 ,O6 1,60
3,00 3,06 3,60 3,16
1,06 1,00 ,O6 1,61

1,16 1,11 1,00 1,61
o,mr o,cr.

3,06 3,11 3,16 3,00

1,06 1,00 1,06 1,00 1,00

1,88 1,01 1,60 1,66 1,00

1,00 1,01 1,00 1,00 1,00

3,10 3,00 3,01 3,16 3,00

1,00 1,11 110 1,01 1,01

1,01 1,00 1,06 1,00 ,00

3,10 3,01 3,10 3,11 3,10.

1,11 1,00 1,61 1,11 1,11

1,66 1,07 1,66 1,61 1,60

2.394.247,00 2.394.247,00 2.131.906,00 3.667.630,00 2.297.148,00

2,394.247,00 2.394.247,00 2.131.906,00 3.667.630,00 2.297.148,00

2.394.241,00 2.394.241,00 2.131.900,00 3.667.624,00 2.297.142,00

2,393,759,00 2.353,759,06 2,111.894,01 3,667,618,00 2,297,136,00

2.393.758,00 2.393.758,00 2.L.894,06 1.667,618,11 2,297,116,00

2,393,701,00 2.393.758,06 2.I31,894,103,167.011,01 2.29’.136,06

L LL

‘ Li O

1,10
1,60
1,01
1,00
1,06
1,10

1.885.436,00
1.885.436,00
1.885.430,00
1.885.424,10



22232:24
10232125

COOPERAÇÃO IÓCNICA E ENANCECRA
Arrogo 35.’, n,’ ide Le: r.’

12032126 Irerslerêncie de crce:ér.cies -

Ler 50/2018
12232:99

10032J921 DIREÇÃO GERAL DOS

ESCA3ELECI005IOS ESCOLARES (DELE)
0032.13339 ADIES

1C232 ESDAII-PARDICIPAC/i: CICIOCCARIA CC

PR0000115 CC—ENANCIADDS
‘r,1r7fl’

:0610702

10031799 LOIROS

en::dedes
CRANSEERÊNCIAS DE CAPIIAL
AID:N:SIRAÇÃO 000DFAL
SEROIÇOS E 005DOS AOIÁ5200S

Le: 57/2018
10232899 O:r:es

Seg:rerçe Soc:e_
IR00500RENCIAO DE
SENADONÇA SOCIAL

110601 SISECA DESDE AEEIAE E

Ad:::srreçOo Lroe
IRA SECRONIIAS 10
A:C:N:SDOAÇÃO LEAL
CONTINENIE

O on :c :o: o e
Preg:es:ss
Assoc:açães de ronicicos

E I000SECRÊNCIAS DE CAPIIAL

1221 SOC:CDADES o oRAL-SOCIEDADES NÃO
E O AN CC 1 POS
?O3LICAS

ODOROSAS P03:ZCAS

ODOROSAS PD3L005 OINIC:PAIS E

IDERCANIDIPAIS

:NS:::o:ÇÕES 500 EINS LOCRAE035

:NSEIO:ÇÃCS LO ENS LOCRADI005

0001 LIAS
ESYÓ LIAS

Outras receitas de capital
EIRAS RECOLAS DE CAPIIAL
001305

INICONIOAÇÃES
ACDIOOS INCORPÁREOS
flUIRAS
Reposições não abatidas aos

pagaotos
15 REPISIÇÕES NÃO A3AIIIAS ES PANADONIAS

EL REPOSIÇÕES NÃO A3AIIDAS NOS P050000115

ECEI REPOSIÇÕES NÃO 03011105 NDS

1,20 ,00

29.872,22 29.872,22
29.871,00 29.871,20

2,22 2,00
2,22 2,22
2,00 2,02

102 1,26

1,20 1,20
1,02 1,00

3,

1,00
1,22
1,00
1,20

233.002,00
233.002,02
233.202,20

1,00
1,00

233.220,22
1,00

1,20 1,22 1,22 1,66

2,02 2,20 2,20 2,20

1,00 1,22 ,22 1,22

_,Le
1.135.111,02

852.020,00

1,01
2,20
2,20

2,20 2,22 2,22 2,20

2,22 2,02 2,02 2,22

2,20 2,20 2,20 2,00

1,20 1,22 1,22 1,22

1,20 1,20 1,22 1,20

2,20 1,22 1,22 1,22

1,20 1,00 1,20 1,22

1,10 110 110 1,22

1,22 1,12 100 1,00

:,UL o,UL :,2e oCo

3,20 3,22 3,02 3,22

1,02 1,22 1,20 122

1,20 ,22 1,06 1,20

1,06 2,00 1,02 1,00

6,20 6,00 6,20 5,20

6,20 5,00 6,22 5,20

4,02 4,02 4,22 4,02

3,20 3,22 3,02 3,00

1,21 1,00 1,01 1,22

1,22

1,20
1,22
1,02

245.356,00
245.356,22
245.356,20

1,00
1,20

245.354,02
1,00

1,20 1,00 1,20. 1,01

1,20 1,10 1,36 1,12

ORÇEENIO E PLANO ORÇ000010L PLURIANOAL Pan. 5

OIOIICIPIO IA PODOA E 1000050 Ano 2221

I:no se loçre::r IA 3000100 Oiro de braçO: lOCAÇÕES INICIAIS Oiro de V:s:el:zeçáo ELAS 2/ 010IOENIO Iesen:eee: 5 E:ros

Drçene::o 2221 Pleno o:çe—e::o_

R;d::ce Ies:n:açã:• Períodos Pe::rdo
un:e:iones 2222 2123 2224 2215

73/2213

1,00
257.529,22

02305

1,06
257.529,22

1,22 1,20 1,22 ,22

262.357,20 264.248,22 267.583,20 27.163,22

Ar:n:srreção OcorreI - O:r:es

“7 flúfl fim

1,22
2,22

1023
122308
12232301

1,127.292,20

13.361,2C
,,0/

2,22

1.243.320,22 2.563.500,22 1.275.220,22
1,20 ,i1 1,21

32.512,21 33.011,22 1,02
2,12 2,02 2,12

2,62 2,22 2,02

R9113

Crenoferêrcie de conrerênnies —

_UUo
10250 1
12252121
12052122
12252E4

R913 O:rres

OU

432,00
1,22
1,22

473,00
5,22
5,22
4,20

‘fiCAr.

ICCEE2

10010199
12.0102

122721
1203
120821

1121
132E1
132122
130199

:00 ri

482,22
482,00

1,22
1,90

478,02
5,22
6,22
4,22

3,00

1,22
1,00
1,22

233.002,00
233.022,02
233.202,22

1,20
1,20

233.200,02
1,00

RiO

RiO

1,06 1,20 1,10

1,22 1,22 1,50
1,02 1,02 1,52

1,20 1,50 1,02
236.031,00 239.099,00 242.207,00
235.231,20 239.299,20 242.207,20

236.231,20 239.099,22 242.207,22
1,02 1,00 1,02

1,22 1,02 1,90

236.029,22 239,097,22 242.225,02
1,00 1,00 1,00

1,10 1,00

1,02 1,22
1,02 1,12



Receita efetiva [1(
Receita não efetiva (21

Receita com ativos financeicos
coco E0000EN%

:106 :xssos::oos A oto E LONGO PRAZOS
1:060: 500:20005 E ouoso—soc:o:ooos NÃO

E NONO E : 50
1:08 ACÇÕES E oü:sos PoR:c:PAçÕES

soc:ooooos o Q2ASE—SOEE%SS NÃO
E O AO O E : Ro 5

::caos o:o:S:sAçÃoPu1L:Co- A:CN:S:OAÇÃO

Receita com passivos financeiros

:2 poss:vos 120.02205
:205 EOPNZS::ONS A 0212 53120
:2:50: S:::EA:ES E0000EES
1206 EOP3ÁS0OS A o::o o LONGO PRAZOS

:2060: 50:20:05 E QNASE—SOEE000S NÃO

E 000 O E NA
12060:0: Socoededes e Quase — Sociedades cio

Enacce:ras — Puokcas
:20602 500:0:0:05 ENANCERAS
:20603 000:S2AÇÃO susi:co- AcERAÇÃO

202.01- EEE

:22 0:225 AE%2S E000E%E
:10°C: o:o:S:REÃO 023L:CA— A%N:S12AÇÃN

000201- os:o::
Receita total (31 [1) + 121

19.090.735,00
342.265,00

3,00

1,00
,00

2,00 2,00
1,00 1,00

osso :,oo

1,00 1,00

:,oo :00
:,oo :,oo

312.252,:: 342.201,00
312.256,2 342.251,:: 1

197.113,00 19.235,887,00 19.433.000,00

2,00 2,00 2,00 2,00
:,oo coo coo 1,00

:,oo :00 coo coo

5,00 5,00 5,00 5,00

5,00 5,00 5,00 5,00

ccc ccc cc: coo

3,00 3,00 3,00 3,00

:,cc :,oo :00 coo

:,oc coo coo ccc

:,oo :,oo coo coo
coo c,oo coo

o ‘ .

032120% E PLND %Ç000%OL 512.2101 5ev, : 6

020:0:5:0 DA POVOA OS 100ISOSO Ano 202:

cuos de Ocçenec:o Do sEcE::o T:oo oe :ocoçoo :o:AçÃESc:cc:A:S %oo oe V:suelozeçOo APENAS 0! oov:ooo:o Oesegceqec 5 Socos

Ocçeen:o 2021 Pleno orçenenc% olucoenoal

Ouoc:ce :es:qneçoo Peciodoo Pecoodo Soe

en:ec:oces 2022 2023 2024 2025

R12

R13

197.113,00 18.893.622,00
342.265,00

3,00

1,00
,ac

18.498.505,00 20.241.027,00 19.085.999,00 18.892.542,00

8,00 8,00 8,00 8,00

3,00 3,00 3,00 3,00

coo c,oo c,oo :,oc
1,00 1,00 1,00 0,00

312.262,00
312.262,00

3,00
,co

342.262,00
342.262,00

3,00
1,00

18.498.513,00 20.241.035,00 18.086.007,00
l8fSSO,OO

Ii



95.311,00 14.113.331.00
5.627.700,00
4.29315,06
%,293,3.:

4.293.975,66
4.293.975,06

119, 095, 60

14.208.642,00
5,627,700,00
4.293.375,01
4.293.375,60

4. 293. 975, 06
4. 293. 9 75, 60

:19.095,66

14.012.037,00
5.700.861,00

4.343.797,16

4.349.797,66
4,349.797,66

:26.643,06

14.181.262,00
5.774.971,00

4.466.344,66
4.406.344,06

:22 , E, 60

14.432.875,00
5.850.042,00

4.463.624,06
4.463.624,66

:23.306,66

4.52: .656,66
4.521.656,60

125.409,66

OROAOENT7 6 PLAN2 2RÇA3ZTAL PLURIANUAL Peo,

TUNICIPTO IA POVOA 61 LANROSO Ano 262:

Tino de Onçenenno IA 1153150 Tipo de Do:oço OOTAÇÕE 5 1NEAIS T:oo de V:soo:zeção APENAS TI TOVOINTO Deoegneoen 5 Emos

Onçenen:o 2021 Pleno onçenenno Enienuel

Rmon:ce Denugneção Penados Pe::odo Sn
en:en:ones 2622 2623 2624 2625

Despesa corrente 14.607.442,00

‘ Dl Despesas cnz o pessoal 5.926.090,00

E Ren;nereçieo Oen:eoePe:nenen:eo 4.52. 650,06

CAVARA YJNC:PAL E SEP.VCiS 4. 521.650,06

DUN:c:PA:S

61 21591505 COO O PESSOAL

o:o: REVUNERAÇÕES CERTAS E 91360’.1N71S

6:6:6: TITULARES DE 096ÕOS TE SORERANA E

CEO390S DE ÓRGÃOS ADTÁRQU:CAS
6:6:04 PESSOAL DOS QUADROS— 910:61 DO CONTRATO 2.891.626,66 2.891.620,66 2.929.2::,6i 2.967.291,00 3.665.865,66 3.644.941,10

INDIVIDUAL
0t40: Peooue en 5mn;Ses 2.382.399,10 2.121.477,61 2.309.442,:. 2.996.913,16

6:0:0111 Akereçies arn:oe:dnos de ::,co :0,60 :6,01

oos:cionenen:onen:nene:on:o
6:1:1403 A1:e:eç5eo Tecuko::n-:s de 0,16

6:6:6464 Recnneen:n ao Pessoe pene noooo 45.606,66 45.666,66 46.193,66 46.794,66 47.462,66 48.6:8,66

cosnos de :nebeoo
010166 PESSOAL CONTRATAOO A TEIVO 10,60 :6,66 :0,60 10,00 :o,oo
6:6:6664 Rec:mneen:o 00 Pessoel pene nooos 10,00 16,66 :o,oo :0,10 :6,66

coonos de nneoeio
6:6:07 PESSOAL 10 REG:CE DE TAREFA OU 230.000,00 230.666,66 232.990,60 236.619,66 239.687,60 242.190,10

AVENÇA
6:1:69 PESSOAL ANUARTALU ;2USENTATVI 2.506,0.6. 2.501,01 1.533,61 2.566,11 i,519,Di 2.633,61

111:11 PESSOA:E02:ALIUERD:TPASITUAÇÕU 16.1TT, 1.611,60 1.038,66 1.454,11 ::1.513,60 ::6.464,00

6:0::: REPRESENTAÇÕN 38.166,06 31.100,06 38.595,00 39.097,06 39.665,06 40.120,00

EEL 320.3925 Ti SRNÕ2S A:AR2U:C:5 14.875,10 24.875,00 25:38,1: 15.526,06 20.859,06: 21.194,61

0:6: -:62 PESSOAL DOS 17113 :3.225,01 :3.225,60 3.39T,Ci 3.57 :3.747,60 :3.325,01

0:61:3 SU3SEO DE REFEIÇÃO 211.806,06 211.100,60 2IS.464,00 289.175,01 292.134,00 296.742,16

6:01:31: PESSOAL DOS QUADROS 271.366,06 271.300,00 274.827,00 276.400,66 282.0:9,00 285.685,66

6:0:302 PESSOAL 10 QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 7,606,61 7.066,66 7.091,01 7.163,06 7,276,01 7.301,66

6:6:1303 PEVIROS DOS ORSÃOS AUTARQU:COS 3.510,66 3.510,00 3.546,66 3.592,66 3.639,60 3,686,66

0:0:4 SU3StDTOS DE 01R:AS E NATAL 520.250,00 520.251,00 527,6:3,61 533.864,00 540.864,10 547.334,01

6:01:46: PESSOAL DOS QUADROS 511.610,01 511.106,00 516.323,06 5:4.931,16 521.625,01 526.416,06

6:11:402 PESSOAL 16 QUALQUER ODTRA STUAÇÕO :9.451,16 :6.450,00 :6.690,60 :3.933,66 :9.179,06 :9.428,06

1:11:5 RE0UNERA1ÕES PDR IDENCA E :60.11:10 :10.161,00 :01.310,11 :E.2.6:T,CC :13.951,01 :15.312,10

RAT ER 0 IDE O PATERN D AD E

E Abonos Ten:eue:o ou Evenomeos 1:3.125,00 :13.925,11 :15.466,16 :16.907,00 ::6.426,11 1:9.951,06

ASSEVRIA VUN:T:?AL 6.050,11 :1.156,11 :6,05:01 6.65E,iC :6.15:1.1 16.05.0,11

01 TESPESUSOUVTPESSIAL :6.056,00 :6.05.1,06 :s.oso,io :6.1:50,00 :6.150,11 :6.150,01

1:62 A3000S VARIAVEIS OU EVENTUAIS 16.050,00 :6.650,11 :6.050,00 :6.050,00 :6.. 056,16 :6.151,01

6:1264 AJUDAS DE CUSTO 51,11 50,66 50,60 56,00 06,00 56,60

1:62:3 ODTROS SUPLE0ENTOS E PRÊ0:OS :6.061,60 16.106,06 :6.661,61 :6.066,01 :6.000,11 16.600,00

1:02:303 Senoeo 00 noesençe :6.610,00 :s.ooc,oo :s.ooo,oa :6.160,11 :6.160,00 16.001,66

02 CÂVARA V]NEPAL E SEEÇOS 97.375,00 97.675,06 99.356,61 :11.357,00 :62.376,10 :13.9:1,66

0UN:CTPATS
0 DESPESAS CDX O PESSOAL 97.875,10 97,375,00 99.356,00 :11.857,01 :02.376,06 :03.9:4,60

1:02 A300DS TAP:ADE:S TU EVENTUAIS ï.8T5,T.E 31.875,66 11.3S6, :0 0E.,857,10 :02.376,0.0 :03.5:4,61

6:0212 lORAS EXTRA0PDNVRAS 7,511,66 7.511,10 7,533,01 7.61,ii E9,00 7.131,11

0:121% ATTDAS Dl CTSTU 2.561,11 2.51E4 2.033,16 2.567,00 2.601,11 2.635,11

1:12:5 331 PENA PALRAS 5.95D,01 5.951,10 6.12’,CO 5,105,10. 5.114,1.1 6.254,11

0:1215 SD3SIDTO :1 PPETETÇÃU 473,00 473,:: 9,60 185,DD 431,10 117,06

0:02:0 SD3S:D: DE TRA3ALUO NOCTURNO :2.501,00 :2.560,60 :2.663,66 :2.828,11 :2.995,66 :3.161,00

0:62:: SUISfDIO DE TURNO .510,01 1.511,00 .S20,OC .541,00 :.ssc,oo :.sao,oo
1:62:2 INDSTCOAÇÕES POR CESSAÇÃO DE 1,06 1,01 1,06 1,61 1,66 1,01

FUNÇÕES
0:12:3 OUTROS SUPLEYENTOS E PRÊ0IOS 67.451,00 67.451,01 63.535,66 69.634,10 70,747,61 71.175,00

1:02:30: ?:e:os oe oesennenno 1,00 1,06 1,00 1,00 1,60 ,11

1:02:302 60.101,00 61 .110,01 6:.590,00 62.29 63.262,00 64.624,06

.LuLo
Seamnençe oocoe :.1:9.31,.0 :.2:9.8a,E: ,235.,:15.3,it. ,25E2i6 1.267,992,10 ,284,u,716



ORÇkVENTO E PLANO ORÇAVENTAL PLURIANUAL Peg. 2

VON:c:P:o DA POVOA DE LAN9OSO Ano 2621

Taro de Orçenento DA DESPESA Tiro de Dotação DDTAÇÕES:N:c:A:S Tapo de V:s:ekzeção APENAS 6/ VOVIPENTA Desagregar 5 Euros

Orçenenro 2021 Pleno orçereoral rr:ooo

Ruorace Desagoeção Peruodos Peruodo Sane
anreruores 2622 2023 2024 2025

02

02 CÃPUAA VUNICIPAL E SERV:ÇOS o.:s.aoo,oo 1.2:9.506,60 1.235.655,00 1.251.726,60 :.267.992,60 :,284,çn,oc

VPN:c:PA:S
o: DOSPESAS COCA PESSOAL :1:9.806,60 :2:9.566,20 I.IUS.1S8,06 1.25:726,00 1.26?. 992,06 :254. 1°7,60

0161 SENUP;NÇA S2TTAL 1.219.566,06 1.219.506,62 1.215.655,66 ,i5.7iC,66 .21L992,TI Z254,477,66

0616 ENCRASDS COVA SAUDE 5E.060,E6 :5:666,60 161.550,66 :51.325,0: 55,921,6 57.95i,66

0:0362 DTPDS EN6ARSDS COVA SADIO 66.661,66 60.666,06 60.781,60 61,576,06 61.376,66 61.111,60

6:1161 SD3STDI EAYTLIAR A CRIANÇAS E 21.550,66 21.S52,06 2:310,06 22.1:4,66 22.461,66 22.632,00

10 VENS
016304 OUTRAS PRESTA4ÕES EAYZAPES 500,06 500,60 5,66 5:4,00 121,66 528,66

0:0315 C2OTRIRUCÕES PARA A SEDIPANCA SOCIAL 51°,75D,2D 337.756,66 949941,66 362.255,01 974.95,6C 957,472,66

0:036562 Seoura:ça orneI nua furcuonirano 914.602,66 934.660,66 941142,00 955441,66 576,SL,06. 151.511,06

0:61050261 Cauaa Geral ue Aooseoraçõeo 4:7.000,00 1:7.666,06 422.420,00 427.9:2,00 111.475,00 415Z6,26

0:01050262 Segurança Sorial — Renune geral S7.606,66 507.000,00 523.721,60 516.529,00 517,426,06 544.4:3,00

01016561 Outros 1.756,66 1.756,00 3.799,06 3.515,66 3.893,06 3.945,00

610169 SEGUROS 56.000,66 50.000,60 56.650,60 51.105,66 51.975,00 52.651,66

0:63090: Seguros de acidentes de rraoaloo e 56.606,66 56.660,66 50.656,00 61.165,06 51.975,00 52.651,60

doenças nrofussuuna:s
AquEsiçás de bens e serviços 45.691,00 5.656.759,00 5.702.450,00 5.970.935,00 6.043,560,00 6.197.317,00 6.272.754,00

RA ASSEV3LEIA VUNICIPAL 3.456,06 3.156,66 5.366,66 5.300,66 5.360,00 5.366,66

62 AQUISIÇÃO DE 3ENS E SERVIÇOS 1.456,66 3.156,06 5.366,06 5.366,00 5.366,66 5.166,06

6262 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 1.156,66 1.456,66 5.300,66 5.166,66 5.366,66 5.366,60

620269 COTUNICAÇÕES .156,00 Z56,66 3.066,66 1.600,66 3.666,60 3.666,00

0202fl REPRESENTAÇÃO RAS SERVIÇOS 50,00 56,66 56,60 56,06 50,66 56,66

626211 DESLOCAÇÕES E ESTACAS 1.566,66 .566,06 .566,66 1.566,66 .566,66 1.566,06

026217 PU3LTCIDADE 566,06 566,66 566,60 566,66 566,66 560,66

622226 61[RDS SERVIÇDS 252,66 256,06 256,60 256,12 256,66 256,66

CÕSIARA TUNITIPAI E SERVIÇIS 45.191,06 5.651.169,60 5.699.206,21 5.9.15.615,60 1.618.266,16 1.152,6:7,1.6 i,2i’,454,66

12 A5IISIÇÃIDEIENSESEPVIÇIS 45.131,60 5.651.109,11 5.195.662,06 5.965.111,26 6.015.216,22 1,152.117,66 1,267,414,66

0221 A2UISIÇÃO DE IENS 15.655,02 1.314.115,66 1.956.666,20 ,975,1S1,60 1.991.615,62 2,617,647,16 2.051.401,06

026:61 SDTERIAS—PRTRAS E SU3STIIARIAS 1.266,06 297.066,00 161.216,60 161.316,11 127.551,16 111.551,62 115.917,06

‘LI a 1 — o 1 ou II I II

02662E 415,66 s.sos,co 6.666,66 , a.1i’D,66 6.262,62 16.195,0.6 6.530,C0

6206262 1i.Z,66 45.216,66 60.066,12 112161,60 161.15:66 116.311,60. 68.45i,66

62L0239 iur:ao 7.566,20 ,510,C6 LS15,06 7,697,20 7.l,66 7,595,26

020164 LTVPEOA E PIGIENE 266,66 19,746,66 46.066,66 46.526,66 41,647,06 41.551,60 42.122,06

626166 ALTVENTAÇÃO— REEEIÇÕES CONEECCIONADAS 195.066,66 195.666,66 460.115,06 465.117,00 416.666,06 415.944,66

626166 ALIVENTAÇÃO — GSNEROS PAPA 12.666,66 12.666,06 12.156,66 12.114,66 :2.474,06 12.616,66

CONEOCCIANAR
626167 VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS 21.066,60 23.666,66 21.299,66 21.662,00 23.969,66 24.226,66

626165 DATERAL DE ESCRIIÕRIA 16.566,66 16.566,66 16.715,66 16.912,66 17.162,66 17,175,66

626109 PRODUTOS ODÓCICOS E EARVACÔUTTCOS 516,66 566,66 567,60 514,66 521,60 525,00

626112 VATERIAL DE TRANSPORTE— PEÇAS 655,66 61.315,66 62.666,66 62.566,66 63.622,00 64.449,66 65.257,66

626114 OUTRO VATERAL— PEÇAS 16,66 14,970,66 15.666,66 15.455,66 25.916,66 46.151,66 36.556,60

626115 PRÁVIAS, CONDECORAÇÕES E VEERTAS 46.660,00 45.666,66 45.585,60 46.178,61 46,775,66 47,186,66

626116 VERCAIORTAS PARA VENDA 156.566,66 150.500,66 SSS.9S7,06 117.524,66 676.262,66 154.991,06

02011161 Água 156.666,06 156.666,66 655.456,66 667,616,66 175.651,06 154.415,66

62611603 Outros 566,06 566,00 56,A0 514,66 521,60 525,06

626117 EERRAVENTAS E UTENSÕLIOS 445,66 22.155,66 22.560,66 22.91,66 21.089,66 25.189,66 21.691,00

021118 IZR7S E ICU7ENIA± TECNTCA 566,66 506,20 517,61 5l, 16 611,60 525,16

626113 AATVUI PONARIEICOS E DE DE03AÇÃC 1.666,66 1.066,66 .I1i,06 1.626,21 1.615,66

626126 UATEPIA DE EIITA6ÃI, CULTURA E U.160,TT 1.666,66 a, 619,66 4.692,66 4.141,26 4.133,66

626121 OUTROS RENS 111.606,66 151.666,06 117.155,66 169.311,06 171.552,60 173,712,66

6262 A2UISIÇÃIIESERVTÇUS 16.121,60 3.78,594,21.749,661,61 1.996.252,66 .64L225,C6 4,154.976,26 4.214.054,61

626261 ENCARGDR DE INSTALAÇÕSS 415.666,66 415.616,00 426.135,61 425.516,06 111.131,61 417.664,26

020262 VIlEZA E P.IGIENE 77.666,66 7.I2i,26 75.661,16 79215,66 56.642,26 51.053,60

022263 CDNSERVAÇÃI E IEUS 55.166,12 55.661,66 51.165,26 5L224,CC 55.155,26 59,5I,66

626264 LDTDÇÃU DE EIIRICIOU P.606,66 11.616,10 15.111,66 15,471,26 :1:11,66 18.951,26

626265 LOCAÇÃO DE DATERTAL DE INEVPRAIICA 10,61 16,00 16,00 16,00 16,06 16,60



02020 1
02 0’ 2 O 8
CiO 20 9
020200
020200
020212
020203
020214

020200

020205

020203

C20209

‘320220
O2C222

020224

020225

LOCAÇÃO DE VADERDUL DE DRANSPORDE

LOCAÇÃO DE 000035 RENS

REPRESENDAÇÃO 025 SERVDÇOS

SEGUROS

DESLOCAÇÕES E ESDADAS

ESD330S, PARECERES, PROJE000S E

CONSOLDA00000

POROOAÇÃO

SE000ARDOS, E000SDÇÃES E S000LARES

ODGDLÃ.NCDA E SED3RAO;ÇA
ASSDSDÊ000A 00000CA

DODR.OS DRA3AL•10S ESPEDDALDOADDS
SER0000S DE
ENCARGOS DE COIPANÇA DE RECEDOAS

000005 SERVDÇDS

Juras e outros eocargos
Ckz.ARA 0000CDPAL E SERVDÇOS

00000DPADS
03 JUROS E OUDROS ENCARGOS
0300 JUROS DA DÕVDDA PU3LDCA
CICIOU SOCIEDADES EDNANCEDRAS— ORARAS E

oA
:rreo:u”gz te curto crazo
:rres::os de rerro e Oorgr crazo

RAED’:DSDRAÇÃO 001LDCA DE010AL— ESDADU
Eccrezrros te corro prazo
Eccresr:os de cerro e Oorgz prazo

OUDROS ENCARGOS CORRENDES DA DVDDA

PORL DOA
DESPESAS DIVERSAS

JUROS DE LOCAÇÃO PDNANCEDRA

000.DERDAL DE DP?JISPORDE

1047ERDAL DE

OAÔODNARDA E E4ODPAOE000

000003 J3RDS

1utOS te Coro
Outros
Traosfermocias e subsídios rorreotes

Traosferêocias correotes

Adoioistrações Públicas

errroadez

OENDCDPADS

Adcrnrsrração Cer:rol — Outras

DÃYAPAC000000ALESER0000S

04 000NSEERÕNDDAS 0000ENDES
ADCDNDE004.ÇÃDCENDRAL

040105 RE00040SEE3NDDS AUDON003S

04000 Ar:r:srroçOt Local
02 CÀOOARA C3NDCDPAL E SERVIÇOS

0OND000ADS
DRANSPERÕNCDAS CORRENDES
ADODNDSDRAÇÃO LOCAL
CINDDNENJE

Eragreoras
AssocroçOes te

00.500,00 00.500,00
5.9E7,0C D59.OR1,CC 061.000,00

012,00 409.038,00 420.000,00
2.500,00 2.500,00

60.000,00 60.000,00
23,300,00 23.300,00

0.845,00 248.055,00 250.000,00

00.000,00 00.000,00
50.000,00 50.000,00

291,00 04.708,0.0 55.000,00

15.500,00 25.500,00
3.050,00 96.450,00 000.000,00

07.500,00 0.040,530,00 I.D58.DIC,DD
ii

040.000,00 040.000,00
674.000,00 674.000,00
58.370,00 58.370,00
58.370,00 58.370,00

58,370,00
53.602,00
51.500,00

cc

0,00
000,00
250,00

200,00 250,00
2.002,00 2.002,00
2.000,00 2.000,00

a.t:,i c.rr,
2.506,00 2.506,00
L.7O,LL .0L,rL

06,00 06,00
49.620,00 2,723.881,00 2.773.501,00
49.620,00 1.890.880,00 1.940.500,00
17.010,00 787.490,00 804.500,00
07.000,00 02.990,00 30,000,00

07.000,00 02.990,00 30.000,00

30.000,00

774. S 00, 00
774.500,00

774, 500, 00
774, 000, 00
774.500,00
707.000,00
67.000,00

120 .000,00

_r.ouo,Cu
047.424,00
709,750,00
35.109,00
35.009,00

35.009,00
30.002,00

0,00

0,00
000,00
250,00

250,00 250,00 250,00 250,00
2. ‘028, DO 2,054,00 2.080,00 2,008,00

2,026,00 2.052,00 2.079,00 2.006,00

0,00 0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00 0,00

2.049,00 2.582,00 2.605,00 2.149,00
2.119,00 0.010,00 2.601,00 2.649,00
2.511,00 2.566,00 0.081,00 2.613,00

06,00 06,00 06,00 06,00
2.233.895,00 2.255.004,00 2.276.388,00 2.298.051,00

1.983.894,00 2.005.003,00 2.026.387,00 2.048.050,00

817.351,00 827.781,00 838.346,00 849.049,00

30.390,00 30.785,00 30.085,00 30.190,00

10.190,00 30.785,00 30.085,00 30.580,00

30.380,00 30.785,00 30.080,00 30.590,00

30.190,00 30.780,00 30.025,00 30.090,00

30.380,00 30.785,00 30.080,00 30.590,00

786.960,00 796.166,00 807.060,00 807.451,00

786.860,00 716.996,00 807.060,00 807.409,00

786,160,00 796.996,00 807.060,00 807.459,00

786.960,00 796.996,00 807.060,00 807,459,00

786.960,00 796.996,00 807.030,00 807.459,00

708.583,00 727.729,00 736.984,00 746.380,00

P1.38,C0 69.267,00 70.06’,OO 7D.0°9,00

tO’H92,D0 706.898,00 726.024,00 735.268,00

000RAE010 E PLANO 00422 NOAL PL3RDAN’JAL 0d7. 3

[ ‘ 030000000 DA POVOA DE LANROSO Ano 2020

lupa de Orçacerro DA DESPESA Oiro te DoraçOz 001AÇÕES DN000ADS lupa se VusualuzaçOz APENAS O! 00000ENDO Desagregar 5 Euroo

Orçacerro 2020 PIara srçarerral eluruaroal

Rubrica Desugração Peruodos Peruodo Soa

arreruores 2022 2023 2024 2025

00,00 DEDO 00,00’ 00,00

00.637,00 00.775,00 00.805,00 00.057,00

061.300,00 067.468,00 D69.704,DE D°D.609,00

425.410,00 430.990,00 436.094,00 442.270,00

2.533,00 2.567,00 2.600,00 2.630,00

60.780,00 60.570,00 62.370,00 63.080,00
23.622,00 23.949,00 24.280,00 24.605,00

348.250,00 357,777,00 407,493,00 427.920,00

10.030,00 00.262,00 00.395,00 10.530,00

050.000,00 000.950,00 053.925,00 055.927,00

15.722,00 05.451,00 0’.083,E0 S,943,00
20.812,ED 26.065,00 21.008,00’ 26.851,00

000.300,00 002.607,00 003.950,00 005.302,00

0.071.216,00 0.015.488,00 0.203.638,00 0.209.539,00

03

04
041
0411
04002

58.170,00
53.602,00

cc

53. 500, E 0

1,00
000,00
250,00

00.010,00 00.252,00 00.3,15,00
040.820,00 043.664,00 045.532,00
682,765,00 690.644,00 700,639,00

52.929,00 46.988,00 41.048,00
52.929,00 46.988,00 40.048,00

52.929,00 46.988,00 40.048,00
48.002,00 42.002,00 36.002,00
4a.a;_,ar ,2.Lr_,1 to.rL,Lu

‘cc ‘,c
‘ cc

48.000,00 41.000,00 35.000,OD

000,00 000,00
0,00 1,00 0,00

000,00 000,00 000,00

250,00 250,00 250,00

zc’ c;

03000302

01000500
03000502
0302

030201
0303
030305
010306

E1050201
03050299

07.000,00

07,000,00

04
0405
040500
04050002
04050004

.95

70.50O,EC
774, 500, 00

774, 500, 00
774.500,00
774.500,00

707.000,00
r7 Lpfl

Errurades rt Setor USo L,tra:uro 30/.600,00



:000SE?ÊN2:As 202100105

PA11L1AS

:tg:ras o:;cac:toa:s

Subsld:os Correntes

02 CÂAP3A 030:c:PAL o SERvIÇOS

25 SDPSil:5S
asa: soC:EADOS Q3AE-EEEEES NÃO

Epresas PIbInces Yonicicais e
1ner’1n:c:ca:s

‘ISEEE Gzras
Outras despesas correntes

153 027.1221

26 GERAS ESPOSAS 20330025

2622
262221

22 CO. C7EIEE E SER’ZCDS

26 D’lIRAS ESP0SAS 20910025

0602 ::GERSA5
26222: 2205105 IAXAS

25212121 :—:os:o e taxas nagos cAPa Aza:qze

‘Lon_..L..aeaceNestaooeoes:t:os-IAP

2622212199 0:::as

26222:22 Resn::7:ções de ircosnos oo texas
co o: coo a
0711.05262223

26112321 Res::::çias

26222324 Se:v:ços 3e:ca::os

26122325 Gorras
Despesa de capital

Aquisição de bens de capital

GECIPAE
A37:s:ÇÃO Do 3005 Do CAPIIAL
11.1052000105

Aa::s:ção
Pe:araçãc e canai:o:a;%o

ODEiO 105
Instalações de se:v:ços
Inatalações oesco::nvas e :ec:ea:noas

2205:PNçõES :1V015?.s

8ii.2AP,12 513.221,22
831.212,21 111.221,22

533.221,21 833.211,22
833.211,22 833.221,22

46.62100 46.62U0

1.522,22 1.522,22
1.522,12 1.512,22
1.511,22 :.soo,ao

1.522,22 1.521,2:
4512,22 45. :21,22

45.121,22 45.121,22
45.121,22 45.112,22
3.102,11 3.121,11
1291,12 1.281,22

,‘.L

1.281,22 1.291,22
:2,11 :2,12

42.222,22 42.122,22

12,21 :1,22
2.222,22 2.222,22

42.222,22 42.122,22
36.900,00 4.467.452,00 4.504.352,00

2.246.957,00 2.246.957,00
x.,6.On.,LL L.L,oM,LL

2.246,957,22 2.246.927,22
2.124.521,22 2.424.523,22

29.122,21 25.222,21

l.269.3S1,22 1.269.151,20
455.251,22 455.252,22
88.522,22 88.521,11

142.122,22 :42.522,11
185.111,21 385.321,22

t.121,22 7.52,11

252.221,22 212.221,22 252.22,22 251.22,22

252.12,22 22.211,22 252.22,22 220111,22

252.22,22 252.221,22 252.11,22 252.21,22

252.222,12 252.222,22 252.222,22 252.222,21

1,22 1,21 1,00 1,10

53.417,00 60.739,00 68.080,00 75.437.00

1.522,22 1.511,11. 1.521,22 2521,22

2522,22 2512,11 1.522,21 2522,21

2522,21 2522,22 1.512,22 1.522,22

2522,22 2512,22 2521,21 2521,12

51.92,22 58.119,22 65.582,22 73.82,22

5291,22 59.239,22 66.581,22 73,917,22
5291,22 59.239,22 66.582,22 73.537,22
3.141,22 3.181,22 3.223,22 3.265,21

:..‘.,LL 2H5

2.216,22 1.252,:: 2.178,22 2.116,22

2125,22 2.229,22 1.134,22 1148,22

1,21 1,22 1,12 12,21

48.776,22 56.258,22 63.357,12 72.672,22

1.126,12 2.252,11 2.279,22 2.126,22
46.731,22 93.986,22 12228, 2’1 68.546,22

3.739.161,00 5.218.959,00 3.811.878,00 3.461.854,00
2.209.457,00 1.283.349,00 2.899.701,00 2.548.089,00
2.229,457,22 4.183.349,22 2.899.721,22 2.148.198,22

2.229.457,22 4.281.149,22 2,899.721,22 2.548.289,22
782.453,22 2.698.352,22 923.226,22 1.428.124,22

1,22 2,22 1,22 2,22

125,22 5:5,12 521,21 529,22

2,22 1,22 1,22 1,22
527,22 224,22 521,22 525,12

399.231,22 1.312,718,22 561.313,22 1.261.918,22
22.265,22 22.131,22 22.198,22 22.266,22

348.922,22 1.262.112,21 1.262,02 1.395,21

25.1.22,12 25.125,11 25.654,22 25.555,22

5.266,21 5.112,22 525.29,22 2225.267,12

.GdU,.L oo.aOL,Ji .o,007,bn c.

22

ORÇA203IO 2 PLANO ORÇA020IAL PL7EAN7AL Pág. 4

03011212 DA POVOA E 2003050 Ano 2221

Toco se 0:çane:to DA ESPOSA Eco de Inação DDIAÇÕOS INICIAIS loro de V:soal:sação APENAS 2/01200011 esaq:eoa: 5 27:03

Orçareono 222 PIno orçaneonal clonasual

larica Desngoação Pernodos Pecoodo Sorna

anteriores 2222 2223 2224 2225

CkE3A OUNICIPAL E 5212715 32.512,22

12021215

24 TRANSPERÃNEAS 209320103 32.612,22

2427 INSIII3IÇÕES 20 205 LÜCRAIIVOS 32.612,21

242721 21SEIEÇÕES 500 205 LÜCRAIIVOS 32.612,22

2%’la3A 27N12:PAL £ SERVIÇOS22

665.392,22 599.212,22 ‘17,892,22 716.899,02 725.224,22 715.268,22

04
2428
242822
1 i L1. —

1,1 cio 1k

556.392,22
666.391,22
666.392,22

437.211,22
437,222,22
437.222,22
127.122,11

813.221,22
833 . 21, 11

699,222,22
599.222,22
699.022,22

417.222,22
437.222,22
417, 222, 22

31,222,22
833.221,22
833.220,02

727.892,22
727.892,22
727.592,02

5°’ Ci

458.651,22
458.651,22
458.552,21

252.121,22
252.221,22

716.899,22
716, 8 99, 00
72.899,22
loa. ooo, 11

462.323,22
462.323,22
461.321,22

132.222,22
252.021,02
252.211,22

726.024,22
726.224,22
726.224,22
,oL.L

462. 117, 20
462,217,22
462.17,22

ooL, .ii, cc
252.221,22
252.221,01

735,268,21
735.258,22
735.268,02

453.731,22
453, 733, 22
453.733,02

252.221,02
251.221,21

152 2 1
25112121

DIVERSAS
O2IRAS

Lo

27
271
27121

2°112222
1 Lado

2 72:23
2711131
27212322

272231
27224



076:040: V:soros, arrusnerros e obras
cocenerrsreo

070:0465

nas’

070:0602
070007
O 70 6 8
070:09
170000
07011000

e70:::

070005
0702
071205

Parq:es e :aro:rs
lrs:s0sções reocr:::vso e recres::oss

EPJAL CO 3270073000
Pecors oe res:drs

1J_
0202A00700 06 3EOROOACCCA
07000ARC :303060:00
:u:pAoCNoo A000700%A0000

C010PA30700 3ASCCI
0%:cs:er:o de rer010s de resioros

ECPRA007100 E 7007SOL:OS
3:035 a 032300 DE VALOR

C 66 %FC 32

03305 3VOS 000 20
LOCAÇÃO ENANCC:PA

2063:AL DE OPANSPORE- LOCAÇÃO
E SAN CC PA

070266 20030AL OC :N303106006A- LOCAÇÃO
CO VPNCCCP A

17Ci0 024706232. E

0763 3660 :60000000 P73L:OO
676000 OCRPC0000RCC7P005 NAO7R3S

070313 000320 60000ROÇÃES C :NEPA-E037073A5
0703636: O:ed::oo, arrrer:os e obras

ro%enerrsres
6°006302 S:s:ras oe onerara— de s3as

reo:d;a:s

17030305

6 76003 Ci
O 7030 0 09
0 70 360 02
070305

Psro:es e :aro:rs
Csn:eçãoeo:s:r:bz;ão de acre

Treosferêscias e subsídios de capital

Traosferências de capital
A is rações

0700C:PA:S
08 ORANSER6000AO DC CAP:OAL

0803 ACC:N:5ORAÇÃO C000RAL

086306 SEREÇOS C 07300 A7OÃ00000

61050:
O 80 56 :62
0865014

032

3:rokzação e :rãrs:ro
Cen::dnioo
3070 DC PAOP:oÓo:o 3:0063:62,

APOtSOXO E COLOUPAL

CkIARA CONOCIAL E SEREÇOS

Ao’nir:o:rsção Loc%

0JECPAOS
:PANSEPE:;C:Ao CC

%OO%SOPAÇ% LOCAL
600300000

Crer re o es

Asoocreções de V:.:c:r:os
Cr::oeoeo do Seror não Lrcre::oo
CÃYARA000:1:PAL E SE300ÇO0

1. 160, ii
0,60

5.165,10
1.606,00
2.500,60
5.606,00

1.414.694,00
1.414.694,00
1.114.634,00

5.061,60

5.106,10
5.666,06
5.000,06

119.694,60

119.194,01
119.691,16
119.694,60
0.065.642,06

4.652,60
275.066,06
275.666,60

0,00
2. 554. 606, 66
2.62.690,00

0,06
0,068.706,66

840.632,60

51.22, 60
51.22,01
51.010,60

4 .2 :2, 06
251.610,66
256.066,01

ORÇ000NCO E PLANO O3ÇA0000AL PL300AN0AL Páq. 5

00NOCOPOO DA POVOA DE LAN3050 Aro 2021

O:rn de Içe—ar:: DA DESPESA Vir: oe 3:eção %OAÇÕCS ON000AI Oiro de Vioralraçãn APENAS oo•::ooo:o :esegrerer 5 Erros

Orçerer:o 2620 PIno orçere::3

P;rr:rs Oeo:ç:sç0o Periorro Peri:d: Sons

er:er:ores 2022 2023 2624 2625

0,01 1,66 0,00 0,16

1516,06

5. 060; 60
59.351,61
25.466,00

5. 660, 00
21401,66
26.060,00

11400,66
a. 025, Ou

40. 2 0, 66

5.516,66
5.062,60
5.100,66

3506,00

‘ç coo r

1:1.0 60

5.000,01
59.350,00
25.460,66

5. 006, 01
:6:. 406, 00
26.060,01

6.500,00

5.500,00
5. 000, 61
5. 000, 00

3.24,00

40.20,10

30.600,06
29.500,00
28.000,00
5.065,01

:48. 607, 06
30.006,00

9.565,00

10.559,00
2.50 7,00
25.062,01
25. 000, 10

3.054,00

40.652,10

30.390,00
29.884,00
28.365,01

5.030,00
19.802,00
36.390,00

5.690,06
2.533,06

11.015,10
2. 644, 66
25.327,00
25.325,60

3.094,00

4320,00

30.785,10
06.273,00
28.734,00

5.098,11
050.6:9,01
30.785,10

—cO . co ,, au
9. 8 :6, 00
2. 566, 60

44.699,06
2. 783, 60
25.656,01
25.654,00

3135,00

O .Lbt,

30.085,00
30 . 66 6, 01
29.017,10
5.266,00

:53.460,01
30.085,10

3,

9.511,16
O .599, 16

45.280,06
2.923,00
05.990,01
25.988,10

0,00 0,11 0,00 0,01

0,00 0,00 0,61 0,06

1,00
3397,02,60

924.435,00

0,01
0.965,707,00
0.6:0.398,61

0,00 0,00
26.950,11 82.92,00
373361,00 373310,00

25.100,61 25.000,00

013150,11 013151,66
0,01 0,11

5.13,55 .SC5,L5

1.606,00 0.011,00
500,10 501,10
500,66 510,00

280.100,60 296.566,00 013.040,10 :24,740,10

07
071
0711

12

:5.593 11
0,10

23.92,01

2.590,00
2.599,60
5198,00

35,3_,

2. 195, 00
2.533,66
5.065,00

819.105,00
819. 105. 00
519.105,00

Ou.LL,Lb

5.23,01
2. 393, 10
2.566,60
5.030,06

794.158,00
794.158,00
519.158,00

11.900,00 2.104.495,00 2,116.395,00
11.900,00 2.104.495,00 2.116.395,00

400,00 1.997.106,00 1,997.500,00

500,10 501,06

560,11 501,00
500,06 506,00
516,01 500,00

466,06 ‘.996.606,11 0.997.000., 00
460,11 0.191.666,60 393.i0E,00

460,16 0.991.610,16 1997.110,00

101,06 0.151.160,00 0,197,600,01

400,00 0.996.600,11 0.997.001,11
410,00 0.992.616,00 0.993.600,11

4.600,16 4.001,00
3.500,00 82.395,01 93.895,00
:0.510,00 82.395,01 93.895,06

794.212,00
794.212,00
519.212,00

5.100,01 5.000,01 5.010,10 5.610,00

5.000,00 5.160,06 5.011,00

5.000,01 5.006,00 5.000,06
5.000,06 5,600,00 5.000,60

24165,00 24158,00 24.12,60
24.25,16 53155,01 24.31,16

24.005,06
52.061,00

4.25,66
275.060,00
275.006,16

24.058,00
20.160,10

4.28,06
250.000,00
256.006,60
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opoporo E PLANO OPÇRA2:EAL PEPTANDAL Pãa 5

ooo:c:P:o DA POVOA DE LANV050 Ano 2021

T:po de Orçanenro DA DESPESA Tino se Dotação DOTAÇÃESINCILS Tino oe V:oua:zoção APENAS Cl 000:OENI0 Desagregar 5 Euroo

Orçanenro 2021 o orçonenro_ rlurianus

Lontro Desrgrsção Períooos Per:ooo Sons
anteriores 2A22 2023 2021 2625

08

09

010

08 TPPU;SEEPÊNC:AS DE CAPITAL D.500,0C 12.335,10 93295,00 ‘ 275.100,00 275.000,00 251.’DOE,SC 250.000,60

C8L’ TNSTITDIÇÃES El PTNS LDCPAT100S .500,S0 81.395,01 93.195,06 275.000,00 275.000,00 250.000,00 250.000,00

08070: :NSTTTJTÇÃES SEX 3205 :013271025 ::.o:D,oo 82.393,00 33.895,00 273.000,00 275,100,01 250.010,00 25011.0,00

L II 1 1 liii

02 EÃ32APA XDNTCTPAL E SERV:ÇOS 25.000,00 25.000,00 25.000,00 25.000,00 15.000,00 25E0,E0

VUNICIPAIS
08 TPANSFEPÃNCTAS DE CAP:TAL 25.000,00 25.000,00 25.000,00 25.000,00 2S.000,00 25.000,00

0808 FAYtLRAS 25.000,60 25.000,00 25.000,00 25.000,00 25,000,00 25.660,06

080802 OUTRAS 25.000,00 25.000,00 25.S00,00 2S.000,00 25.000,00 25.000,00

Outras despesas de capital 25.000,00 116.000,00 141.000,00 115.010,00 116.505,00 118,019,00 119.553,00

02 CÃRAPAP:DN:OTPAL E SERVIÇOS 25.000,00 116.000,06 :11.000,00 ::s.ooo,oo :16.505,00 1:8.0:9,00 1:9.553,00

OUTRAS DESPESAS TE CAPITA: 25.000,10 :5.000,0.1. 141.006,00 S.L0,IC :5.505,61 :8.0:8,01 8.553,00

0112 DIVERSAS 25.000,00 :16.000,00 :41.000,00 S.LE,00 :5.505,00 118.02,00 9.551,00

::02E: Pesr:rt:çies 11,00 16,00 10,00 10,00 1011 16,00

:0283 Litros 15.100,10 12.930,00 :41.990,00 :s.ooo,oo 5483,01 :1.009,00 :19.541,00

Despesa efetiva [4) 132.211,00 18.580.783,00 18.712.994,00 17.751198,00 19.400.221,00 18.244.753,00 18.069.296,00

Despesa mão efetiva [5] 720.006,00 720006,00 747.315,00 840.814,00 841.254,00 823.254,00

Despesa com ativos fioaoceirus 3,60 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00

02 CÀILARA 000ICIPAL E SERVIÇOS 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00

Z0NTCTPADS
09 0012105 FENANOEIROS 3,00 3,00 3,00 0,00 0,00 3,00

0906 EZPPÁSTIVIOS A NÉDIO E LONGO PRAZOS 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

18050: SNT:ETA:ES E QUASE—STTTEDADES VÃO 1,10 1,10: 1,00 1,00 1,10:

0907 OEÇÉE3 E NUTRAS PARZPAIÃE3 1,00 1,00 1,10 1,00 1,00 1,00

09071: ST:CIEDAIES E bASE— 3TTTETA:ES NÃO 1,11 1,10 1,00 1,00 1,10. 1,10

FTNANTEIRA3- P32’.’ATAS
0901 DN:DAZES DE PARTICIPAÇÃO 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

090802 SOCIEDADES E QUASE—SOCIEDADES NÃO 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

FINANCEIRAS- P13LICAS
Despesa com passivos fioaoceiros 720.003,00 720.003,00 747.312,00 840.811,00 841.251,00 823.251,00

CÂTARA ZDNICPAL E SERVIÇOS 720,063,00 720.013,00 747.312,00 810.811,01 841.251,00 823.251,00

ZUNDCDPA%
21 PRSSDOOS ENANCETROS 720.003,00 747,012,00 841.251,00 823.251,06

ICES EZPRiSTIVDS A 01310 PRADO 1,11. 1,00 1,01. 1,00

100503 SICTEDADE3 FNANCEJAS— 3ANTDS E 1,01 1,00 1,60 1,00

OUTRAS TN3TDTD21ÃES FINANCE3.A3
1105 ETPPE3TDVDSAOEDDOE21750PRADDS 721,032,11 720,611,00 74’ZC,CE 7L910,11 2.351,CD 774230,06.

:00600 SICEDATE3 FINANCEIRAS— 302105 E 720.000,11 711.101,10 734106,10 771,761,00 179.100,06 761,111,61

OUTRAS DNSTDTDDÇÃES 3ZNANCETRAS
:00505 ADOTNDSTRAÇÃV P031160 CENTRAL- ESTAlO 1,00 1,06 :3.230,00

:007 OUTROS PASSDOOS FINANCEIROS 1,00 1,00 48.300,00

:00705 ADCINISTRAÇÃO PD3LTCA CENTRAL— ESTADO 1,60 1,00 48.906,00

Despesa total [6] : [4] + [5) 132.211,00 19.300.789,00 19.433.000,00 lS.892.ffJ

02

2.221,00
,00

1,00
18.498.513,00

2, 2 21, 00
48.900,00
48.900,00

20.241.035,00

2.250,00
48.900,00
48.900,00

19.086.007,00
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Quadro Plurianual de Programação

Orçamental (QPPO)

De acordo com o Regime Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades

Intermunicipais aprovado pela Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro, os Orçamentos

e as Grandes Opções do Plano enquadram-se num Quadro Plurianual de

Programação Orçamental (QPPO) e devem considerar as projeções

macroeconómicas que servem de base ao orçamento de estado.

Nos termos do n.° 1 do artigo 44.° da citada norma, o Órgão Executivo apresenta

ao Órgão deliberativo uma proposta da QPPO, em simultâneo com a proposta

de Orçamento Municipal, em articulação com as Grandes Opções do Plano.

O QPPO delimita, numa base móvel, para os quatro exercícios seguintes, os

limites para a despesa e as projeções da receita descriminada entre as

provenientes do DE e as cobradas pelo Munícipio, sendo os referidos limites

vinculativos para o exercício económico do orçamento e indicativos para os

restantes, pelo que deve ser atualizado anualmente.

Considerando-se o que determina o artigo 47.° da citada Lei que: “os elementos

constantes dos documentos referidos no presente capítulo, onde se inclui o

Quadro Plurianual de Programação Orçamenta! e o Quadro de Médio Prazo das

Finanças da Autarquia Loca! são regulados pelo decreto -le a aprovar até 120

dias após a publicação da presente leí’, ou seja, até 3 de janeiro de 2014.

Atendendo que a aludida regulamentação não foi ainda publicada pelo que se

desconhecem os elementos que devem constar do QPPO, e considerando:

• que a falta do normativo legal regulamentador do artigo 44.° não permite

conhecer em concreto a forma de cumprimento dos requisitos legais ali

previstos;



PÓVOA GRANDES OPÇÕES DO
LANHOSO PLANO E ORÇAMENTO 2021

• que não são conhecidas as projeções macroeconómicas que servem de

base ao OE, condição indispensável à correta elaboração de um QPPO,

nos termos da Lei.

Proponho que os montantes aprovados no QPPO, não sejam considerados

vinculativos, face à falta de regulamentação e ao desconhecimento das

projeções macroeconómicas que servem de base ao OE.

A posição vertida na presente proposta é corroborada pela Associação Nacional

de Municípios Portugueses, mas contraditada pela Direção Geral das Autarquias

Locais que, contudo, não sustenta esta posição nem faculta qualquer alternativa

ao que ora se propõe.

Quadro Plurianual de Programação Orçamental 2021 -2024
Unidade Monetária €

Rubrica 2021 2022 2023 2024

Total da Receita 19433 000.00 18 498 513.00 20241 035.00 19 086 007.00

Total da Despesa 19433000.00 18 498 513.00 20241 035.00 19 086 007.00
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NORMAS DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 2021

Articulado em conformidade com o disposto na alínea d) do n. 01 do art.° 46.° do atual

regime financeiro das autarquias locais e das entidades intermunicipais aprovado pela Lei

n. 073/2013, de 3 de setembro.

Capítulo 1 — Âmbito e princípios genéricos

Artigo 1.°

Definição e objeto

1. O presente documento estabelece regras e procedimentos complementares

necessários ao cumprimento das disposições constantes do Decreto-Lei n.° 54-N99, de

22 de fevereiro (POCAL), do Decreto-Lei n.° 192/2015, de 11 de setembro, que aprova

o Sistema de Normalização contabilística para a Administração Pública (SNC-AP), da

Lei n.° 73/201 3, de 3 de setembro (RFALEI), da Lei n° 8/2012, de 21 de fevereiro e do

Decreto-Lei n°127/2012, de 21 de junho, nas suas redações atualizadas. Constituindo

estes diplomas no seu conjunto, o quadro normativo aplicável à execução do

Orçamento do Município no ano de 2021, atentos os objetivos de rigor e contenção

orça mental.

2. Sem prejuízo do disposto no presente normativo, são também aplicáveis à execução

do orçamento municipal, as disposições constantes da Norma de Controlo Interno.

Artigo 2.0

Execução orçamental

1. O Executivo Municipal desenvolverá as suas competências e atribuições em
c

conformidade com os normativos legais e assegurando o cumprimento dos princípios de

economia, eficiência e eficácia organizacional, assim como a fiabilidade da informação

contabilística-financeira. Tomará as medidas necessárias à gestão rigorosa das

despesas públicas locais, tendo em conta os princípios da utilização racional das

dotações aprovadas e permitindo uma melhor satisfação das necessidades locais.
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2. Na execução dos documentos previsionais dever-se-á ter sempre em conta os

princípios da utilização racional das dotações aprovadas e da gestão eficiente da

tesouraria.

Segundo estes princípios a assunção de encargos geradores de despesa deve ser

justificada quanto à necessidade, utilidade e oportunidade.

3. Compete ao Presidente da Câmara, ou aos vereadores dentro da competência que

lhes foi delegada, a análise e autorização da realização da despesa proposta. Esta

autorização só poderá ser efetivada após a verificação do ponto n. 01.

4. Os serviços municipais são responsáveis pela gestão do conjunto dos meios

financeiros, afetos às respetivas áreas de atividade, e tomarão as medidas necessárias

à sua otimização e rigorosa utilização, face às medidas de contenção de despesa e de

gestão orçamental definidas pelo Executivo Municipal, bem como as diligências para o

efetivo registo dos compromissos a assumir de acordo com a legislação em vigor.

5. A adequação dos fluxos de caixa das receitas às despesas realizadas, de modo a

que seja preservado o equilíbrio financeiro, obriga ao estabelecimento das seguintes

regras:

a) registo, no início do ano económico, de todos os compromissos assumidos em

anos anteriores que tenham fatura ou documento equivalente associados e não

pagos (dívida transitada);

b) registo, no início do ano económico, de todos os compromissos assumidos em

anos anteriores sem fatura associada;

c) registo dos compromissos decorrentes de reescalonamento dos compromissos de

anos futuros e dos contratualizados para 2021. —

ri

Artigo 3.°

Modificações ao Orçamento e às GOP’s

A Câmara Municipal, baseada em critérios de economia, eficácia e eficiência, tomará as

medidas necessárias à gestão rigorosa das despesas públicas locais, reorientando .

através do mecanismo das modificações orçamentais, as dotações disponíveis de forma

a permitir uma melhor satisfação das necessidades coletivas, com o menor custo

financeiro, no cumprimento estrito do disposto no número 8.3.1 e 8.3.2. do POCAL, da

o
7

7



I, PÓVOA
Di LANHOSO

-- O

regulamentação da norma de contabilidade pública (NCP) n.° 26 do SNC-AP, das

competências dos órgãos municipais estabelecidas no Anexo 1 da Lei n.° 75/2012, de

12 de setembro, atenta à seguinte regra:

a) As dotações inscritas nos documentos previsionais, comparticipadas por Fundos

Comunitários, ou outros, só poderão ser utilizadas para reforços de outras

iniciativas no valor da contrapartida do próprio Município;

b) As diminuições das dotações da despesa de capital, para reforço da dotação da

despesa corrente obedecerão ao estrito cumprimento das regras do equilíbrio

orçamental previstas na Lei.

Artïgo 40

Registo contabilístico

1. Os serviços municipais são responsáveis pela correta identificação da receita, a

liquidar e cobrar pela Divisão de Gestão Financeira e Patrimonial (DGFP). São ainda

responsáveis pela realização da despesa, bem como pela entrega atempada, dos

correspondentes documentos justificativos.

2. As faturas ou documentos equivalentes devem ser enviadas pelos fornecedores

diretamente para a DGFP. As faturas indevidamente recebidas nos outros serviços

municipais terão de ser reencaminhadas para a DGFP, no prazo máximo de 2 dias

úteis.

3. Os documentos relativos a despesas urgentes e inadiáveis, devidamente

fundamentadas, do mesmo tipo ou natureza, cujo valor, isoladamente ou

conjuntamente, não exceda o montante de € 5.000 por mês, devem ser enviados à —

DGFP em 24 horas, de modo a permitir efetuar o compromisso até às 48 horas

posteriores à realização da despesa. .

.

4. Os documentos relativos a despesas em que estejam em causa situações de .

excecional interesse público ou a preservação da vida humana, devem ser enviados à

DGFP em 5 dias úteis, de modo a permitir efetuar o compromisso no prazo de 10 dias

após a realização da despesa.

5. Os documentos, registos, circuitos e respetivos tratamentos, são as constantes da

Norma de Controlo Interno.

7
3
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Artigo 5.°

Gestão dos bens móveis e ímóveis da Autarquia

1. A Gestão do Património Municipal executar-se-á nos termos do Regulamento de

Cadastro e Inventário do Imobilizado da Autarquia.

2. Nos termos do n° 1, do art.° 34.° conjugado com a alínea g) e h), do n° 1, do art.°
330, do Anexo 1 da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, fica o Presidente da Câmara

Municipal autorizado a alienar os bens imóveis.

3. As aquisições de ativos fixos tangíveis efetuam-se de acordo com o plano plurianual

de investimentos e com base nas orientações do Órgão Executivo, através de

requisições externas ou documento equivalente, designadamente contratos, emitidos ou

celebrados pelos responsáveis com competência pata autorizar despesa, após

verificação do cumprimento das normas legais aplicáveis.

4. Cada funcionário é responsável pelos bens e equipamentos que lhes estejam

distribuídos e/ou adstritos.

5. A passagem de ativos fixos tangíveis em curso pata ativos fixos tangíveis firmes, far

se-á, após conclusão da obra, mediante emissão do auto de receção provisória, da

responsabilidade dos serviços responsáveis pela obra, que enviam à DGFP para registo

contabilístico.

6. O procedimento descrito no número anterior é aplicável, com as necessárias

adaptações, às obras municipais delegadas nas freguesias.

7. Compete à DGPF a atualização permanente do inventário dos bens propriedade da

autarquia, de acordo o Regulamento de Cadastro e Inventário do Imobilizado da

Autarquia e com o classificador complementar 2 — Cadastro e vidas úteis dos ativos —

fixos tangíveis, intangíveis e propriedades de investimento, previstas no Plano de

Contas Multidimensional do Decreto-Lei n.° 192/2015, de 11 de setembro, que aprova o

SNC-AP.

o
o

r

o
z
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Artigo 6.°

Gestão de stocks

1. Cada serviço responsável pelo armazenamento de bens deve acautelar as

quantidades mínimas necessárias.

2. O stock de bens será um recurso de gestão a usar apenas no estritamente

necessário à execução das atividades desenvolvidas pelos serviços.

3. A regra será a de aquisição de bens por fornecimento contínuo, sem armazenagem,

ou com um período de armazenagem mínimo.

4. Todos os bens saídos de armazém, afetos a obras por administração direta, deverão

ser objeto de registo no sistema de obras municipais / gestão de atividades, associados

aos respetivos centros de custo.

5. Os procedimentos, responsabilidades específicas e documentação de suporte, no

âmbito da Gestão de Stocks, constam do Manual de Procedimentos de Controlo

Interno.

Artigo 70

Contabilidade Analítica

1. A execução orçamental do ano 2021 deverá estar refletida por centros de

responsabilidade de forma a:

a) Permitir o apuramento de custos diretos e indiretos da mesma;

b) Analisar a execução orçamental na ótica económica e com isso, determinar os

custos subjacentes à fixação de taxas, tarifas e preços de bens e serviços;

c) Obter a demonstração de resultados por funções e por atividades. —

2 — Para efeitos de operacionalização das alíneas do número anterior, as unidades

organicas devem obedecer as diretrizes emanadas pelo Presidente da Camara

Municipal.

Artigo 8.°

Empresas Participadas

Na execução do orçamento da Autarquia para 2021 fica o Presidente da Câmara

Municipal autorizado a celebrar os contratos-programa com empresas participadas, nos
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termos do disposto na Lei n.° 50/2012, de 31 de agosto, com vista à execução dos

planos de atividades respetivos.

Artigo 9.°

Outras entidades

1. A subscrição, por parte do Município, de candidaturas aos fundos comunitários e à

administração central cuja execução física ficará a cargo de terceiras entidades, deverá

ser precedida de elaboração do respetivo Acordo de Colaboração.

2. A transferência de verbas para terceiros, correspondentes à contrapartida nacional a

cargo do Município, nas candidaturas referidas no ponto 1, obedecerá às mesmas

regras impostas à utilização dos fundos comunitários.

Artigo 10.0

Candidaturas a fundos comunitários e outras comparticipações

1. O Gabinete de Fundos Comunitários é o serviço municipal responsável pela

apresentação atempada de todas as candidaturas a programas de apoio ao

desenvolvimento de atividades relevantes, nomeadamente as que se reportam aos

fundos comunitários.

2. As unidades orgânicas responsáveis pela execução dos projetos com financiamento,

são responsáveis por:

a) Assegurar o cumprimento dos procedimentos legais em matéria de contratação

pública;

b) Identificar, no pedido de requisição a submeter na plataforma eletrónica de

compras, a designação da candidatura.

3. O Gabinete de Fundos Comunitários reportará, mensalmente, à DGFP, informação

detalhada sobre a situação, nomeadamente financeira, dos projetos candidatados a

fundos comunitários. -

o
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Capítulo II — Receita orçamental

Secção 1 — Princípios

Artigo 11.°

Princípios gerais para a arrecadação de receitas

1. Nenhuma receita poderá ser liquidada e arrecadada se não tiver sido objeto de

inscrição na rubrica orçamental adequada, podendo, no entanto, ser cobrada além dos

valores inscritos no Orçamento.

2. As receitas liquidadas e não cobradas até 31 de dezembro devem ser contabilizadas

pelas correspondentes rubricas do orçamento do ano em que a cobrança se efetuar.

3. A liquidação e cobrança de taxas e outras receitas municipais serão efetuadas de

acordo com o disposto nos regulamentos municipais em vigor que estabeleçam as

regras a observar para o efeito, bem como os respetivos quantitativos e outros diplomas

legais em vigor.

4. Em conformidade com o definido no Regulamento de Liquidação e Cobrança de

Taxas Municipais do Município da Póvoa de Lanhoso, as taxas e outras receitas

municipais serão atualizadas nos termos constantes do seu art.° 50•

5. Deverão ainda ser cobradas outras receitas próprias da autarquia relativamente a

bens e serviços prestados, sempre que se torne pertinente, mediante informação

justificada e proposta de valor a apresentar pela respetiva unidade orgânica à DGFP.

Secção II — Entrega das receitas cobradas

Artigo 12.°

Cobranças pelos serviços municipais

1. As receitas cobradas pelos diversos serviços municipais darão entrada na

Tesouraria, no próprio dia da cobrança até à hora estabelecida para o encerramento -

das operações. 3.

2. Quando se trate dos serviços externos, a entrega far-se-á semanalmente no primeiro

dia útil da semana seguinte ao da cobrança, mediante guias de recebimento -

previamente assinadas pelo responsável do serviço que cobrar as receitas.
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3. A responsabilidade pelos montantes cobrados fora da Tesouraria, será cometida

àqueles que as efetuarem. A entrega de receita na Tesouraria deverá ser acompanhada

da fatura resumo à qual terão de ser anexados, pata conferência, os talões ou recibos

que lhe deram origem bem como os comprovativos do depósito.

Artigo 13.°

Valores recebidos pelo correio

1. O serviço que rececione um valor por correio, cheque ou vale postal deve ser

entregue, no próprio dia, na Tesouraria. A cópia ou outros elementos identificativos

deverão ser remetidos ao serviço emissor para emissão da respetiva fatura.

2. Quando não for possível identificar o serviço emissor, a lista e respetivos valores são

remetidos à Tesouraria para identificação.

Artigo 14.°

Valores recebidos através dos terminais de pagamento automático

1. Os terminais de pagamento automático existentes nos serviços municipais são

encerrados diariamente, permitindo a transmissão da informação e crédito na conta da

autarquia.

2. A Tesouraria relaciona as faturas-recibo com os fechos diários dos respetivos TPAs,

validando a entrada de valores nas instituições de crédito respetivas.

Artigo 15.°

Valores creditados em conta bancária

1. Qualquer montante creditado em contas bancárias do Município, com a exceção das

contas próprias de cauções, que não tenha sido possível reconhecer até ao final do ano

económico, é liquidado e cobrado como receita municipal, mediante autorização do

Chefe de Divisão de Gestão de Financeira e Patrimonial. Õ
-

2. A dívida de clientes correspondente à receita cobrada nos termos do número anterior

é regularizada, desde que os munícipes/utentes apresentem os respetivos

comprovativos de depósito bancário.
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Artigo 16.°

Restituição de ïmportâncias recebidas

1. A restituição de importâncias recebidas compete à DGFP até ao montante de

5.000,00€, mediante proposta prévia dos Serviços Municipais, que deverão

obrigatoriamente fundamentar as razões que a justificam.

2. A partir do valor referido no ponto anterior, a restituição de importâncias recebidas

são da competência do Presidente da Câmara Municipal, mediante proposta dos

Serviços Municipais.

Artigo 17.°

Cauções

1. As importâncias a depositar no cofre municipal, a título de caução ou garantia de

qualquer responsabilidade ou obrigações, darão entrada diariamente na Tesouraria, até

à hora e pela forma estabelecida para as receitas do Município.

2. Os serviços que rececionem cauções sob qualquer forma, nomeadamente no que

respeita a empreitadas de obras públicas, aquisição de bens e serviços, processos de

licenciamento e processos de execução fiscal entre outros, deverão remeter o original,

de imediato, à DGFP que procederá ao seu registo.

3. As garantias bancárias ou outros documentos comprovativos da prestação de caução

dos processos online poderão ser submetidos via Balcão Atendimento Virtual (BAV),

tendo o original de ser remetido ao Município via correio ou entregue presencialmente

no Gabinete do Munícipe, no prazo de 10 dias, nos termos do n° 1 do art.° 89° do CPA.

4. Cabe à DGFP registar contabilisticamente a receção, o reforço e a diminuição, assim

como a devolução das cauções.

5. As garantias referidas no número 2, 3 e 5 ficarão à guarda da DGFP.

6. Para efeitos de libertação de cauções os serviços responsáveis devem enviar à

DGFP informação, nos termos do contrato e da legislação em vigor, onde constem as -

c
condições para libertar as cauções existentes com a identificação da referência de cada -

uma e dos processos que as originaram.

z
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Secção III — Isenções e reduções

Capítulo III — Despesa orçamental

Secção 1 — Prïncípios e regras

Artigo 1 8.0

Princípios gerais para a realização da despesa

1. Na execução do orçamento da despesa devem ser respeitados os princípios e regras

definidos na Lei n. 73/2013, de 03 de setembro (RFALEI), Decreto-Lei n.° 192/2015, de

11 de setembro, Lei n.° 151/2015, de 11 de setembro, da Lei n.° 8/2012, de 21 de

fevereiro, e ainda as normas legais disciplinadoras dos procedimentos necessários à

aplicação da Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso, constantes do Decreto-

Lei n° 127/2012, de 21 de junho, nas suas redações atualizadas, bem como as

instruções e resoluções do Tribunal de Contas.

2. Nenhum compromisso pode ser assumido sem que tenham sido cumpridas

cumulativamente as seguintes condições:

a) verificada a conformidade legal e a regularidade financeira da despesa, nos

termos da Lei;

b) registado previamente à realização da despesa no sistema informático de apoio à

execução orçamental;

c) emitido um número de compromisso válido e sequencial que é refletido na nota de

encomenda.

3. Nenhum compromisso pode ser assumido sem que se assegure a existência de

fundos disponíveis, previstos da Lei n.° 8/2012, de 21 de fevereiro, e ainda as normas

legais disciplinadoras dos procedimentos necessários à aplicação da Lei dos .

Compromissos e Pagamentos em Atraso, constantes do Decreto-Lei n° 127/2012, de 21

de junho, na redação vigente.

4. As despesas só podem ser cabimentadas, comprometidas, autorizadas e pagas, se

estiverem devidamente justificadas e tiverem cobertura orçamental, ou seja, no caso

dos investimentos, se estiverem inscritas no orçamento e no PPI, com dotação igual ou

z
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superior ao valor do cabimento e compromisso e no caso das restantes despesas, se o

saldo orçamental na rubrica respetiva for igual ou superior ao valor do encargo a

assumir.

5. A autorização para a realização da despesa será concedida pela responsável com

competência própria ou delegada para o efeito, exarada sobre requisição numerada ou

documento equivalente, previamente cabimentada.

6. As ordens de pagamento da despesa caducam a 31 de dezembro, devendo o

pagamento dos encargos regularmente assumidos e não pagos até 31 de dezembro ser

processados por conta das verbas adequadas do orçamento do ano seguinte.

7. Tendo em vista o pagamento dos encargos assumidos por conta do orçamento do

ano em prazo exequível, fica a DGFP autorizada a definir uma data limite para

apresentação das requisições externas para aquisição de bens e serviços e para a

receção das faturas nos serviços competentes da DGFP.

8. Cada serviço que tenha a seu cargo a execução de obras deverá ter uma conta-

corrente da obra, para que, em qualquer momento, se possa conhecer o seu custo.

Artigo 19.°

Tramitação dos processos de despesa

1. Em 2021 os serviços responsáveis devem utilizar preferencialmente a plataforma

eletrónica de compras para desenvolver a tramitação de todos os procedimentos de

contratação públicos relativos, nomeadamente, às aquisições de bens e de serviços, às

locações e às empreitadas ou concessões. —

2. Cumpre à DGFP informar sobre o cabimento e compromisso orçamental, e fundos

disponíveis, em articulação com os serviços, para as aquisições de bens e serviços,

locações, empreitadas ou concessões.
O

3. Cumpre ao Serviço de Contratação Pública e Aprovisionamento realizar e coordenar

toda a tramitação Administrativa dos processos aquisitivos, em articulação com os

serviços. Cada Divisão, ou equiparada, responsabilizar-se-á pela definição exata das

caraterísticas técnicas específicas, nomeadamente, dos bens, serviços, ou empreitadas

7
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a adquirír, as quais constarão do caderno de encargos a elaborar pelo Serviço de

Contratação Pública e Aprovisionamento.

4. Para efeitos de aplicação do n° 5 do artigo 113° do CCP (Código do Contratos

Público), todos os serviços municipais devem comunicar ao Serviço de Contratação

Pública e Aprovisionamento, no momento da ocorrência, a identificação de todas as

entidades (designação e número de identificação fiscal) que tenham executado obras,

fornecido bens móveis ou prestado serviços ao município, a título gratuito, no ano

económico em curso ou nos dois anos económicos anteriores, exceto se o tiverem feito

ao abrigo do Estatuto do Mecenato.

5. Compete ao Órgão Municipal competente, a autorização pata a realização da

despesa proposta, após informação de cabimento! fundos disponíveis prestadas pela

DGFP.

Artigo 20.°

Gestão de contratos

1. Compete a cada um dos serviços requisitantes a gestão dos contratos em vigor,

sendo aqueles os responsáveis pela monotorização da execução dos mesmos.

2. As questões relacionadas com a execução dos contratos, como as eventuais

modificações, incumprimentos contratuais, apuramento de responsabilidades ou

aplicação de penalidades, entre outras, devem ser remetidas à Divisão de Gestão

Administrativa (DGA) para assegurar a competente análise e tramitação adequada.

3. Não pode ser outorgado nenhum contrato sem prévia informação de cabimento e de

compromisso orçamental, a prestar pela DFGP. —

ri

Artigo 21.0

Conferência e registo da despesa
O

1. A conferência e registo, inerentes à realização de despesas efetuadas pelos serviços

municipais, deverão obedecer ao conjunto de normas e disposições legais aplicáveis e

às regras de instrução de processos sujeitos a fiscalização prévia do Tribunal de

Contas.

12
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2. A conferência e registo referidos no número anterior serão efetuados, consoante a

especificidade e a fase de realização da despesa, pela DGFP e DGA, nos termos

referidos a seguir:

a) As funções de registo das operações de cabimento e compromisso, tratamento de

faturas e liquidação de despesas são asseguradas pela DGFP.

b)A DGA assegura a informação necessária ao processamento das Despesas com

Pessoal nos termos do artigo seguinte.

Artigo 22.°

Processamento de remunerações

1. As despesas relativas a remunerações do pessoal serão contabilizadas pela DGFP

mediante processamento pelos Serviços de Recursos Humanos, de acordo com as

normas e instruções em vigor.

2. Deverão acompanhar as folhas de remunerações, a remeter à DGFP, as guias de

entrega de parte dos vencimentos ou abonos penhorados, as relações dos descontos

para a Caixa Geral de Aposentações e os documentos relativos a pensões de

alimentos, ou outros, descontados nas mesmas folhas.

3. As respetivas folhas de remuneração devem dar entrada na DGFP até 3 dias úteis

antes da data prevista para o pagamento de cada mês.

4. Quando se promover a admissão ou mudança de situação de trabalhadores depois

de elaborada a correspondente folha, os abonos serão regularizados no processamento

do mês seguinte.

5. As remunerações mensais a onerar aos trabalhadores devem ser preferencialmente

pagas até ao dia 25 de cada mês, ou no dia útil imediatamente anterior quando o dia

coincidir com um dia não útil.

«
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Artigo 23.°

Fundos de maneio

1. Em caso de reconhecida necessidade poderá ser autorizada pelo Presidente da

Câmara Municipal, a constituição de fundos de maneio, por conta da respetiva dotação

orçamental, visando o pagamento de pequenas despesas urgentes e inadiáveis.

2. O montante máximo de fundo de maneio a atribuir será de 1.000,00€Imês, salvo

situações devidamente fundamentadas pelos Serviços e autorizadas pelo Presidente da

Câmara Municipal.

3. Os pagamentos efetuados pelo fundo de maneio são objeto de compromisso pelo

seu valor integral aquando da sua constituição e reconstituição, a qual deverá ter

caráter mensal e registo da despesa em rúbrica de classificação económica adequada.

4. Os fundos de maneio serão reconstituídos mensalmente e repostos até ao último dia

útil do ano, contra os documentos justificativos das despesas, não podendo conter em

caso algum despesas não documentadas. As despesas devidamente documentadas

terão de respeitar os requisitos fiscais, nomeadamente, o nome, a morada e o número

de identificação fiscal (NIF) do Município da Póvoa de Lanhoso, e devem ser assinadas

pelos respetivos responsáveis e pelo Presidente do órgão executivo ou pelos

vereadores com competência delegada para o efeito.

5. Para efeitos do número anterior, considera-se despesa não documentada toda

aquela despesa sobre a qual não existe qualquer documento, não sendo possível ser

revelada e provada a sua natureza, origem, finalidade, bem como não é identificado o

respetivo destinatário.

6. Os montantes máximos por documento de pagamento efetuado por esse mesmo —

fundo não poderão ultrapassar os 150,00€. Todas as exceções serão analisadas caso a

caso, devendo, para o efeito, ser submetidas ao chefe de DGFP.

7. Tratando-se de despesas com alimentação, devem os responsáveis pela despesa

identificar, no documento, os participantes que sendo colaboradores deverão conter o

respetivo n.° mecanográfico, bem como o fim visado e o interesse público subjacente à

sua realização que justifique a despesa a título de representação dos serviços.

8. O Fundo de Maneio será saldado até ao penúltimo dia útil do mês de dezembro de

2021, não podendo conter, em caso algum, despesas não documentadas.
o
7
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9. Os demais procedimentos, responsabilidades específicas e documentação de

suporte, constam do Regulamento de Fundo de Maneio.

Secção II — Autorização da despesa e pagamentos

Artigo 24.°

Competências

1. Em tudo quanto não se encontrar especificamente regulado no presente artigo, o

Presidente da Câmara Municipal autoriza despesas nos termos das suas competências

próprias e das respetivas delegações de competências, sem prejuízo da adoção de

regras e demais procedimentos estabelecidos sobre esta matéria pela legislação em

vigor.

2. Nos termos do disposto no artigo 29.° da Decreto-Lei n.° 197/99, de 8 de junho, a

Câmara Municipal delega no seu Presidente para a autorização de realização de

despesas até ao limite de 748.196,84€.

3. O limite de competência fixada no número anterior para autorização da realização de

despesas mantém-se para as despesas provenientes de alterações, revisões de preços

e contratos adicionais às empreitadas e à aquisição de bens e serviços, desde que o

respetivo custo total não exceda 10% do limite de competência inicial.

4. Quando for excedido o limite percentual referido no número anterior, a competência

para a autorização do acréscimo da despesa cabe à entidade a quem competir a

autorização do montante total da despesa, incluindo os acréscimos.

5. Compete ao Presidente da Câmara Municipal autorizar o pagamento de J
indemnizações resultantes de responsabilidades extracontratuais, após validação das

mesmas pela seguradora adjudicatária destes seguros até ao limite do valor da sua

competência, conforme referido no ponto 2 deste artigo.

w
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Artigo 25.°

Apoios a entidades terceiras

Os apoios a entidades que prosseguem fins não lucrativos ou de utilidade pública que se

traduzam na redução do preço de prestações de serviços e/ou na cedência de bens,

carecem de proposta fundamentada do respetivo Pelouro ou do Presidente da Câmara

Municipal, e de informação financeira prévia da DGFP, que a submeterá à decisão do

Órgão Executivo Municipal, nos termos da Lei.

Artigo 26.°

Apoios às competências materiais dos órgãos das Freguesias

Durante o ano 2021, para os efeitos do disposto na alínea j) do n.°1 do art.°25.° do Anexo

1 da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, autoriza-se em reforço da capacidade das

freguesias para a persecução das respetivas competências materiais estabelecidas no

art.° 16.° do mesmo diploma, a forma de apoio em numerário até ao limite do valor

constante das opções do plano.

Artigo 27.°

Assunção de compromissos plurianuais

1. Para efeitos do previsto na alínea c), do n.°1, do art.° 6° da Lei n.° 8/2012, de 21 de

fevereiro, e alterações subsequentes, fica autorizada pela Assembleia Municipal, a

assunção de compromissos plurianuais que respeitem as regras e procedimentos

previstos na LCPA, no Decreto-Lei n.° 127/2012, de 21 de junho, com as respetivas

alterações, e demais normas de execução da despesa, e que resultem de projetos ou —

ri

atividades constantes nas Grandes Opções do Plano, em conformidade com a projeção

plurianual aí prevista.

2. Excetuam-se do disposto no número anterior os casos em que a reprogramação .

dos compromissos plurianuais implique aumento de despesa, conforme disposto no

n.°2 do art.° 12.° do referido Decreto-Lei.

3. Pela Assembleia Municipal, é delegada no Presidente da Câmara Municipal, com

faculdade de subdelegação, a competência pata autorização de despesas plurianuais
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por contrato que não constem no número anterior e que em cada um dos 3 anos

seguintes não ultrapasse os 99.759,58€.

4.

Artigo 28.°

Autorizações assumidas

1. Consideram-se autorizadas na data do seu vencimento e desde que os

compromissos assumidos estejam em conformidade com as regras e procedimentos

previstos na LCPA e no Decreto-Lei n°127/2012, de 21 de junho, as seguintes

despesas:

a) Vencimentos e remunerações e abonos diversos a pessoal e eleitos locais;

b) Encargos com o pessoal (ADSE, CGA, SS e outros);

c) Encargos com cobranças de contribuições, impostos, reembolsos e quotas

ao Estado ou organismos seus dependentes e outras receitas municipais;

d) Auxílios económicos às escolas;

e) Contratos de avença e tarefa;

f) Comunicações telefónicas e postais;

g) Encargos de empréstimos;

h) Encargos bancários diversos;

i) Água, energia elétrica, gás;

j) Pagamento de rendas e condomínios;

k) Aquisições de impressos indispensáveis ao funcionamento dos serviços;

1) Registos e conservatórias e obtenção de certidões;

m) Despesas com publicações obrigatórias;

n) Renovações de assinaturas;

o) Inspeção periódica de veículos;

p) Prémios de seguros;

q) Encargos com processos judiciais (taxas de justiça e custas judiciais);

r) Portagens de viaturas afetas à frota municipal;

s) Quotas anuais aprovadas em Assembleia Geral das Associações/Entidades, .

desde que autorizada a respetiva adesão pelo órgão municipais e obtido

visto prévio do Tribunal de Contas.

t) Quaisquer outros encargos que resultem de contratos legalmente celebrados.

z
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2. Consideram-se igualmente autorizados os pagamentos às diversas entidades por

Operações de Tesouraria.

Secção III — Procedimentos e regras especiais para a realização da despesa

Artigo 29.°

Reposições ao Município

1. As reposições ao Município de dinheiros indevidamente pagos devem obedecer aos

seguintes procedimentos:

a) Por meio de guia ou por desconto em folhas de abonos;

b) Devem realizar-se no prazo máximo de 30 dias a contar da receção da respetiva

comunicação.

2. A reposição em prestações mensais pode ser autorizada pelo Presidente da Câmara

Municipal, em casos especiais, cujo número de prestações será fixado para cada caso,

mas sem que o prazo de reembolso ou reposição possa exceder o ano económico

seguinte àquele em que o despacho for proferido.

3. Em casos especiais poderá o Presidente da Câmara Municipal autorizar que o

número de prestações exceda o prazo referido no número anterior, não podendo,

porém, cada prestação mensal ser inferior a 5% da totalidade da quantia a repor desde

que não exceda 30% do vencimento base, caso em que pode ser inferior ao limite de

5%.

Secção IV — Celebração e formalização de contratos e protocolos —

ri

Artigo 30.°

Responsabilidade pela elaboração e celebração de contratos
o

1. Compete regra geral ao serviço de Serviço de Contratação Pública e -

Aprovisionamento a elaboração de todos os contratos administrativos referentes a

procedimentos aquisitivos.

2. O outorgante em representação do Município é o Presidente da Câmara, sem

prejuízo de delegação de competência nesta matéria.

z
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3. Os restantes termos contratuais abrangidos, nomeadamente pelos art.° 4.°, 5°; 5.°-A;

5°-E e 6.°-A do CCP, contratos excluídos e contratação excluída, são da

responsabilidade da DGA incluindo tudo o que respeita à formação dos mesmos.

4. Compete à DGA a remessa ao Tribunal de Contas para efeitos de fiscalização prévia,

dos contratos celebrados pelo Município, nos termos do art.° 46.° da Lei n° 98/97, de 26

agosto, com as respetivas alterações.

Artigo 31.0

Protocolos e outras propostas

1. Os Protocolos que configurem responsabilidades financeiras para a Autarquia,

deverão obter o prévio parecer da DGFP para efeitos de reconhecimento da respetiva

despesa e/ou receita.

2. Competirá à DGFP proceder aos registos contabilísticos adequados à execução dos

Protocolos referidos no ponto anterior.

3 - Os Protocolos que configurem despesa para a Autarquia deverão conter uma

cláusula específica com o respetivo número de compromisso contabilístico.

Artigo 32.°

Contratos de tarefa e avença

1. A celebração de contratos de prestação de serviços nas modalidades de contratos de

tarefa e de avença apenas pode ter lugar desde que preenchidos os requisitos da Lei n°

35/2014, de 20 de junho, e demais legislação complementar.

2. Relativamente à celebração dos contratos de tarefa e avença, a verificação do

disposto no artigo 10.0 da Lei n.° 35/2014, de 20 de junho, com as respetivas alterações

e demais requisitos previstos na Lei que aprova o Orçamento de Estado, é da

responsabilidade da DGA e serviços de aprovisionamento e contratação Pública.

3. Para efeitos do disposto no número anterior, são inscritos na classificação económica

010107 todos os contratos de tarefa e avença celebrados em nome individual. Os

restantes contratos que, em nome individual, têm carater esporádico, não têm qualquer

expectativa de continuidade nem de repetição, são inscritos no agrupamento 02.

7
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4. Os contratos de tarefa e avença celebrados para o exercício de funções públicas em

que exista subordinação jurídica são nulos, fazendo incorrer o seu responsável em

responsabilidade civil, financeira e disciplinar.

Artigo 330

Vertente seguradora

1. Cabe ao serviço de Contratação e Aprovisionamento desenvolver todos os

procedimentos relativos à contratação de seguros do Município.

2. Os serviços municipais devem encaminhar àquele serviço as necessidades de

cobertura de risco com antecedência mínima de 15 dias úteis em relação à data de

início de vigência da apólice pretendida.

3 - Os elementos relativos à participação de sinistros devem ser comunicados no prazo

de dois dias úteis à DGA de forma a rapidamente poderem ser comunicados à

corretora/mediador.

Capítulo IV — Disposições finais

Artigo 34.°

Delegações de competências nas Freguesias

No ano de 2021 a Câmara Municipal é autorizada a delegar nas Juntas de Freguesia

competências em todos os domínios dos interesses próprios das populações das

freguesias, em especial no âmbito dos serviços e das atividades de proximidade e do

apoio direto às comunidades locais, nos termos e em cumprimento do disposto nos art.° —

116.° e seguintes da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro e 5.°-B do CCP, por via da

celebração de contratos com as juntas de freguesia interessadas.

Artigo 35°

Endividamento

O regime de endividamento do Município obedecerá aos preceitos definidos quer na

Lei de Orçamento de Estado a vigorar em 2021, quer às regras constantes na Lei das -

Finanças Locais.
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Artigo 36°

Utilização do saldo da gerência pata efeitos dos fundos disponíveis

Considera-se autorizada, para efeitos de cálculo dos fundos disponíveis para o mês de

janeiro de 2021, o saldo das operações orçamentais a transitar da gerência de 2020.

Artigo 37.°

Dúvidas sobre a execução do Orçamento

As dúvidas que se suscitarem na execução do Orçamento e na aplicação ou

interpretação das Normas de Execução do Orçamento serão resolvidas por despacho

do Presidente da Câmara Municipal.
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Município da Póvoa de Lanhoso
Unidade Monetária €

Notas Períodos

BALANÇO PREVISIONAL Previsto Previsto

2020/12/31 2021/12/31

ACTIVO

ACTIVO NÃO CORRENTE:

Ativos fixos tangíveis 65 144 131 64 736 026

Propriedades de investimento

Ativos intangíveis 308 843 306 908

Participações financeiras 1 298 950 1 298 950

Diferimentos 82 595 48 694

Outros ativos financeiros 8 8

Total do activo não corrente 66 834 527 66 390 586

ACTIVO CORRENTE:
Inventários

Ativos biológicos

Devedores por transferências e subsídios no reembolsáveis 607 007 607 007

Devedores por empréstimos bonificados e subsídios reembolsáveis 4 667 4 667

Clientes, contribuintes e utentes 473 130 475 000

Estado e outros entes públicos 87 189 90 000

Outras contas a receber 2 651 633 2 650 000

Diferimentos 360 486 360 000

Ativos financeiros detidos para negociação

Outros ativos financeiros -4 667 -4 667

Caixa e depósitos 1 345 604 1 352 887

Total do activo corrente 5 525 049 5 534 894

Total do activo 72 359 576 71 925 480



Município da Póvoa de Lanhoso
Unidade Monetária €

Notas Períodos

BALANÇO PREVISIONAL Previsto Previsto

2020/12/3; 2021/12/31

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

PATRIMÓNIO LÍQUIDO:
Património/Capital 41 119 $78 41 119 878

Outros instrumentos de capital próprio

Prémios de emissão

Reservas 1 594 186 1 597 561

Resultados transitados 3 749 954 3 $14 070

Ajustamentos em ativos financeiros 545 539 545 000

Excedentes de revalorização

Outras variações no Património Líquido 15 077 023 14 977 363

Resultado líquido do período 67 491 384 458

Interesses que não controlam

Total do Património Líquido 62 154 071 62 438 330

PASSIVO
PASSIVO NÃO CORRENTE:

Provisões 462211 462211

Financiamentos obtidos 6 625 089 5 877 798

Fornecedores de investimentos

Responsabilidades por benefícios pós-emprego

Diferimentos 161 061 161 100

Outras contas a pagar 548 671 550 000

Total do passivo não corrente 7 797 032 7 051 109

PASSIVO CORRENTE:

Credores por transferências e subsídios não reembolsáveis concedidos 84 000 84 000

Fornecedores 82 000 82 000

Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes 500 500

Estado e outros entes públicos 125 250 125 250

Financiamentos obtidos 719 723 747 291

Fornecedores de investimentos

Outras contas a pagar 1 370 000 1 370 000

Diferimentos 27 000 27 000

Passivos financeiros detidos para negociação

Outros passivos financeiros

Total do passivo corrente 2 408 473 2 436 041

Total do passivo 10 205 505 9 487 150

Total do Património Líquido e Passivo 72 359 576 71 925 480



Município da Póvoa de Lanhoso

Notas Períodos

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS PREVISIONAL Previsto Previsto

2020/12/31 2021/12/31

RENDIMENTOS E GASTOS

Impostos e taxas 4 402 832 4 641 096

Vendas 874518 865243

Prestações de serviços 1 069 537 965 495

Transferências correntes e subsídios à obtidos 7 898 467 8 318 434

Variações nos inventários da produção

Trabalhos para a própria entidade 350 000 150 000

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas -502 364 -515 094

Fornecimentos e serviços externos -4 020 258 -4 693 50

Gastos com pessoal -5 016 060 -5 176 965

Transferências e subsídios concedidos -1 553 220 -1 797 903

Prestações sociais -445 466 -371 450

Imparidade de inventarios e ativos (perdas/reversões)

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) -60 000 -60 000

Provisões (aumentos/reduções) -90 000 -90 000

Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

Aumentos/reduções de justo valor

Outros rendimentos e ganhos 1 810 052 2 945 889

Outros gastos e perdas -90 500 -40 430

46Z7 539 5140806

-4500000 -4700000

127539 440806

1952 2021

-62 000 -58 369

67491 384458

Unidade Monetária (

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento

Gastos/reversões de depreciação e amortização

Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento)

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de impostos

Imposto sobre o rendimento

Resultado líquido do período

____________

tz-r

67491 384458



Município da Póvoa de Lanhoso

DFC - DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PREVISIONAL

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Recebimentos de clientes

Recebimentos de contribuintes

Recebimentos de transferências e subsídios correntes

Recebimentos de utentes

Pagamentos a fornecedores

Pagamentos ao pessoal

Pagamentos de transferências e subsídios

Pagamentos de prestações sociais

Outros recebimentos/pagamentos

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:
Pagamentos - Ativos fixos tangíveis

Pagamentos - Ativos intangíveis

Recebimentos provenientes de:

Recebimentos - Ativos fixos tangíveis

Recebimentos - Propriedades de Investimento
Recebimentos - Transferências de capital

Fluxos de caixa das atividades de investimento (b)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:
Recebimentos - Financiamentos obtidos

Recebimentos - Outras operações de financiamento

Pagamentos respeÏtantes a:

Pagamentos - Financiamentos obtidos

Pagamentos - Juros e gastos similares

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (c)

Variação de caixa e seus equivalentes (a+b+c)

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes de caixa no início do período

Caixa e seus equivalentes de caixa no fim do período

J

Unidade Monetária €

Períodos

Rubricas Notas Previsto Previsto

2020/12/31 2021/12/31

1 896 603

3 405 663

7 931 179

455 989

-4 881 991

-5 016 060

-3 454 287

-366 356

1 915 815

3 440 162

8 011 522

460 608

-4931445

-5 066 873

-3 489 279

-370 067

Caixa gerada pelas operações

Fluxos de caixa das atividades operacionais (a)

-29 260 -29 556

546466 552002

517206 522445

-6 195 715 -2 082 398

546466 552002

1850 O

609 902 616 080

1 745 041 1 762 719

-3292456 848403

3394992 O

1952 2021

-755540 -719723

-62 000 -58 369

2579403 -776071

-195 846 594 778

2 123 053 1 927 207

1 927 207 2 521 985

CONCILIAÇÃO ENTRE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES E SALDOS DA GERÊNCIA

Caixa e seus equivalentes de caixa no início do período 2 123 053 1 927 207

Saldo da gerência anterior (SGA) 2 123 053 1 927 207

SGA De execução orçamental 1 499 958 1 277 207

SGA De operações de tesouraria 623 096 650 000

Caixa e seus equivalentes de caixa no fim do período 1 927 207 2 521 985

Saldo para a gerência seguinte fSGS) 1 927 207 2 521 985

SGS De execução orça mental 1 277 207 1 921 985

SGS De operações de tesouraria 650 000 600 000
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PÓVOA GRANDES OPÇÕES DO
LANHOSO PLANO E ORÇAMENTO 2021

Mapas das entidades participadas pelo
Município

Para efeitos do disposto na alínea c), do n.° 2, do artigo 46.° da Lei n. 073/2013,

de 3 de setembro, apresenta-se o mapa das entidades participadas pelo

município.

MAPA DAS ENTIDADES PARTICIPADAS
Unidade Monetána €

Participação

Denominação N.I.F. CAE Capital Valor nominal
subscrito

BRAVAL—Valotização e Tratamento de Resíduos Sólidos, SA 503730947 90020 1 750 000.00 73500.00 4.20%

EPAVE — Escola Profissional do Alto Ave, EM 504596608 80421 20000.00 20000.00 100.00%

FAM - Fundo de Apoio Municipal 513319182 84114 417857 175.00 479 088.00 0.11%

Denominação N.Lf. CAE
Contribuição do

ANMP -Associação Nacional de Municípios Portugueses 501627413 94110 4930.10

Comtjiidade lnterrniiiicipal do Ave (CIM do Ave) 508887780 84130 (a)

Turismo do Porto e Norte de Portugal 508905435 84123 1 500.00

CLd1B - Centro de Informação, Mediação e Arbitragem de Consumo 505214504 94995 1 885.94

ANAM -Associação Nacional das Assembleias Municipais 513864202 94991 1 250.00

(a) Não for apresentado o eIor da comparticipação para o exercido de 2021
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É VISÃO da EPAVE FORMAR jovens, proporcionando-lhes uma formação qualificante que lhes permite

integrar no mundo do trabalho com sucesso, capazes de contribuir pata o desenvolvimento da sociedade.

Assim, a EPAVE apresenta como MISSÃO SER uma escola de referência no Vale do Ave, pela qualidade da

formação profissional ministrada e pela promoção de princípios e valores nos jovens que se empenham em

abraçar a vertente profissionalizante no seu percurso formativo. Estas premissas estão assentes no Projeto

Educativo da Instituição que tem como propósito a afirmação de uma Escola que assenta nos valores como:

Responsabilidade e Integridade; Excelência e Exigência; Inovação, Cidadania, Inclusão e Participação;

Liberdade; Competência, Sustentabilidade e Diversidade.

Posto isto, asseguramos que a estratégia da EPAVE para 2021 é dar continuidade ao seu projeto educativo,

assente na concretização do plano de actividades definido e aprovado no seio do Conselho Pedagógico, dos

investimentos previstos na melhoria das condições físicas da escola e na actualização permanente dos

equipamentos das oficinas, base fundamental do ensino profissional.

A Incerteza quanto às consequências da pandemia no dia-a-dia da escola é o nosso principal obstáculo que

temos de enfrentar. A escola tem sabido encontrar soluções que mitiguem esta problemática, postura que

manteremos em 2021.

O ano ficará marcado pela concretização de très projetos fundamentais: a requalificação do edifício mais

antigo executada pela autarquia, a aplicação da estratégia de certificação e a implementação do projeto Eco-

Escolas, valorizando a sensibilização ambiental.

Para um ensino de qualidade, a EPAVE continuará a adquirir o material e equipamentos necessários para

ministração de uma formação de qualidade na componente prática dos Cursos Profissionais em curso. É

exemplo o novo curso da EPAVE, Comunicação e Serviço Digital que impõe a aquisição de software e

hardware para lecionação de conteúdos programáticos mais específicos de determinadas UFCD’s (Unidades

de Formação de Curta Duração) e módulos.

A nível da organização da Escola, a EPAVE iniciou em 2019 um processo de Gestão e Garantia de Qualidade,

alinhado com o Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para o Ensino e a Formação

Profissionais (Quadro EQAVET), instituído pela Recomendação do Parlamento Europeu e do Conselho de 18

de junho de 2009. Este projeto permitiu a esta entidade a aquisição do Selo de Garantia de Qualidade, o que

reforçará a notoriedade da Educação e Formação Profissional junto da população em geral.

No domínio organizacional, a EPAVE dará continuidade a uma política de sustentabilidade ambiental, através

da desmaterialização de processos. Continuará ainda a promover a formação a nível interno, para dotar os

recursos humanos de competências técnicas e pessoais contribuindo para a eficiência, a eficácia e a
4, 3. 8b*,i 3830 514 ‘..c, 3 L.nh,o It 15JJ481 5 .2S3(338I3 pt 3
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qualidade dos serviços prestados pela EPAVE e fomentar a melhoria da qualidade do ensino profissional e

dos resultados da aprendizagem escolar dos alunos.

Quanto ao Piano Anual de Atividades, a EPAVE tem no seu Plano 2020/2021 planificadas diferentes

atividades que vão ao encontro dos objetivos do Projeto Educativo, dos Domínios da Estratégia Nacional de

Educação para a Cidadania, com o envolvimento dos Stakeholders internos e externos Ações de

Empreendedorismo e Inovação, Visitas de Estudo, Dias temáticos, Workshops, de acordo com a saida

profissional de cada curso são atividades que integram o Plano desta escola.

Realçamos a realização da Provas de Aptidão Profissional, que é o culmínar de um ciclo de formação. Este

ano os alunos dos cursos de Mecatrónica Automóvel, Próteses Dentárias, Turismo Ambiental e Rural e

Logistica apresentarão e defenderão as suas provas perante um Júri externo. Este é mais um momento de

proximidade entre a escola e o mundo empresarial, pois, na maior parte dos casos, os monitores de estágio

são também co-formadores na produção das provas.

Por fim, destacamos o ERAMUS ÷, Programa de Mobilidade Europeia que é uma mais-valia para o

desenvolvimento profissional e pessoal dos nossos alunos. Estas mobilidades assumem a forma de estágio

curricular em empresas europeias e potenciam, assim, a empregabilidade dos nossos alunos em contexto

nacional e europeu. Estão previstas Mobilidades para Sevilha, Las Palmas e Málaga (Espanha) e Rimini

(Itália). A nível de Staff (pessoal docente e nâo docente), a EPAVE tem aprovada uma candidatura de

mobilidade europeia, para que os seus recursos humanos façam formação em contexto europeu, permitindo

desta forma a melhoria das suas competências profissionais e pessoais e a observação in loco de outras

realidades profissionais e educacionais. O Staff realizará, caso haja condições, Mobilidades onde decorrem

os estágios dos alunos, nas mesmas cidades europeias, mencionadas anteriormente.

Esta é a estratégia da Direção que pretende continuar um trabalho de reconhecido mérito que é atribuído a

todos os agentes internos e à entidade detentora da escola — Cámara Municipal, que em muito nos tem

apoiado.

O Con lo de Admini1o
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No ano de 2021, dar-se-á continuidade ao projeto educativo da EPAVE, através das candidaturas já

apresentadas e aprovadas que preveem parte do ciclo formativo até 2021.

À presente data encontra-se em análise a candidatura pata os cursos de iniciação e continuidade do ano

letivo 2020-2021, dada a aproximação do términus do quadro comunitário.

Constitui ainda receita orçamental a expectativa de abertura de 4 turmas para o triénio de 2020-2023. Com

a mudança de Quadro Comunitário, haverá lugar a candidaturas para as turmas de continuidade,

nomeadamente os 2 e 32 anos letivos.

De setembro a dezembro de 2021, ou seja, no próximo triénio letivo 2021/2024, prevêem-se a manutenção

de 11 turmas em funcionamento, com a abertura de novos 4 Cursos Profissionais.

Tabela 1-Quadro evolutivo das luno

CEF

tÇRS0S PROFISSIONAIS 179

Tabei 2 Quadm evolutiva do tunno

deTurmas
Modalidade: 2020/2021 2021/2022

CEF
cusos PROFISSIONAIS 10 11

Tabela 3 Quadro evolução do Volume de Forma ção

Ano Letivo - Evoluço do
Modalidade: 1202012021 2021/2022
Curso Educação e Formação 18 020

Cursos Profissionais 180 333 198770

2.11 Urcamnta 21121

A EPAVE, em face do normativo contabilístico e à semelhança do Plano de Atividades e Orçamento de 2020,

apresenta os mapas que estão em linha com o previsto NCP26 —Contabilidade e Relato Orçamental.

A d,n B,,mr,. 4IjO-I3 Po.,v. . Le,ow - 1C 1S1é331I 1 F,2S36J4U ai - P4V pt
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A EPAVE, dada a natureza e seu objeto social — ensino profissional, tem como principal fonte de

financiamento da sua atividade os subsídios à formação, provenientes do Fundo Social Europeu. Esta

contribuição europeia assegura 85% do montante de despesa elegível, correspondendo os restantes 15% à

Contribuição Pública Nacional (CPN), assegurada pelo Estado Português.

Recorda-se que as candidaturas aprovadas para o ano letivo 2015/2016 e seguintes passaram a ser

enquadradas no eixo prioritário do POCH — Programa Operacional do Capital Humano, com as regras e

enquadramento legal específicos do referido Programa Operacional.

Relativamente à CPN, deve ser tido em conta o estabelecido no n2 2 do artigo 32 da Portaria 60-C/2015

“Quando os beneficiários da operação sejam serviços da administração central, regional e autárquico,

institutos públicos que revistam a natureza de serviços personalizados, fundos públicos, associações públicas

exclusivamente constituídas por pessoas coletivas de direito público, bem como as empresas públicas e

outras entidades integradas no setor pública empresarial, a contribuição pública nacional é par si suportada

conforme previsto no n-° 3 do artigo 672 do Decreto-Lei n2 137/2014 de 12 de setembro.”

Segundo esta norma, a interpretação que tem vindo a ser seguida pelo POCH é de que a CPN deva ser

assegurada, no caso da EPAVE, dentro do grupo constituído pela empresa e pelo Município.

Até ao ano letivo de 2015/2016, as ações foram cofinanciadas no âmbito do quadro comunitário de apoio

anterior através do POPH — Programa Operacional Potencial Humano, cujas regras de financiamento, no que

às comparticipações diz respeito, eram semelhantes às atuais, no entanto foi publicada legislação especifica

para salvaguardar que a CPN fosse assegurada pelo Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social,

nomeadamente o Despacho n2 21.257/2008 de 13 de agosto, que criava um regime de exceção para as

escolas profissionais privadas, cujo capital é maioritariamente detido por organismos públicos, atribuindo-

lhes as mesmas condições em termos de financiamento das escolas profissionais detidas por entidades

privadas.

A Entidade Proprietária da EPAVE tem desenvolvido ações no sentido de obter esclarecimentos cabais

quanto ao enquadramento desta situação e mantem a expectativa de que não serã privada desta parte do

financiamento, no entanto até à data não foi publicada qualquer alteração legislativa no sentido de

assegurar o pagamento da CPN por parte da Administração Central, no cofinanciamento das ações em

funcionamento nas escolas profissionais privadas detidas por organismos públicos.

Esta interpretação legislativa, já referida em relatórios anteriores, conduz à necessidade de nos orçamentos

do Município da Póvoa de Lanhoso, sejam inscritas verbas que permitam assegurar por parte desta entidade

o cofinanciamento correspondente à CPN dos anos relativos ao atual quadro comunitãrio de apoio (2015 a

, ,, c si3p T2)63I1 r 236B12 c @ep pt 6
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2021), em virtude de a EPAVE não gerar receitas próprias, que permitam colmatar a falta deste montante no

final do exercício. Ou a CMPVL enceta ações para não lhe serem imputados estes montantes ou deverá

desenvolver uma formulação para suprimento deste deficit.

No quadro seguinte, estão evidenciados os valores referentes à CPN das ações desenvolvidas e financiadas

no âmbito do atual Quadro Comunitário de Apoio através do POCH - Programa Operacional do Capital

Humano.

Tabela 4. Finandarnento para o ano 202]

• . . . 2021-
Financiamento Aprovado em Candidatura e

2021 Submissão
Potenciais Candidaturas

Candidatura
POCH-01-5266-FSE-001446

Contribuição Fundo -85% •

Contribuição Publica Nacional - 15%

POCH-O1-5571-FSE-003069

Contribuição Fundo - 85%

Contribuição Publica Nacional - 15%

POCH-O1-5571-FSE-Ooxxxx - 2021/20Z4

__________

Contribuição Fundo -85%

__________

Contribuição Publica Nacional -15%

Total Ano - Contribuíção Fundo 85% 700629,43 €1 331309,93€

Total Ano-CPN 15% 123640,49€! 58466,46€

Total Ano - FSE e CPN 100% 824269,92€ 389776,39€

, omb.k-&,nWo. 43O13P &LJAo 1,L2634SLj 2S65HU WD’eO4 ço@pi 7
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4677

3976

7016,77

777 491,48

660 867,76

116 623,72

389776,39

331 309,93

58466,46
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São receitas próprias da EPAVE, 05 serviços prestados de Reprografia e Secretaria, que, por via do

enquadramento da atividade principal da Escola - Formação Profissional, é enquadrada no disposto no artigo

92 do CIVA (atividades isentas) devido a uma orientação específica da Autoridade Tributária que enquadrou

estas atividades como atividades conexas com a atividade ptincipal. Estas beneficiam igualmente de isenção

de IVA. Estas receitas são contabilizadas como Outras Receitas Correntes, representando um valor residual

face ao total da5 receitas.

As receitas previstas para o ano de 2021 poderão ser incrementadas com a apresentação de candidaturas a

outras medidas não previstas em sede deste orçamento, às quais a EPAVE poderá ser entidade candidata

elegível.

22 Dccarneno das Dspsas nrrantes

Nas despesas correntes, prevê-se para 2021 a necessidade de continuidade no investimento nos Cursos

Técnico Comunicação e Serviço Digital, Curso Técnico de Mecatrónica Automóvel, Curso Técnico de

Cabeleireiro. Estes cursos têm particular relevância para a EPAVE, pois representam aproximadamente 50%

da oferta dos Cursos Profissionais.

Na rubrica orçamental gastos com o pessoal, o orçamento para 2021 contempla a atualização salarial

aprovada no Contrato Coletivo de Trabalho do Ensino Particular e Cooperativo, publicado no Boletim

Trabalho e Emprego.

As rubricas orçamentais com maior relevância dentro das Aquisição de Bens e Serviços - Outros - Trabalhos

Especializados - Honorários, deve-se ao tipo de atividade exercida pela escola, e, neste sentido temos a

necessidade de contratar profissionais qualificados com uma vasta experiência profissional e técnica nas

áreas mais especificas da formação.

Na generalidade dos outros gastos, a oscilação está em linha com as variações nos rendimentos previsíveis

para a atividade expectãvel para 2021.

A, 514 Pa Tl 2S334A11 fr.253634312 11
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Pela análise do quadro anterior, tendo em consideração o descrito no parágrafo 2.1 acima foi considerado

no orçamento da receita de transferência correntes quer os 85% respeitantes ao FSE, quer os 15%

respeitantes à CPN. A expectativa Orçamental de Saldo Total 351.855,28 euros tem como premissa o facto

de transitar um saldo do exercicio anterior a receber no montante de 668.869,84 euros que não ínfluencia o

resuttado económico da EPAVE,

3 Notas fmais

O Plano Anual de Atividades e Orçamento para 2021 prevê a continuidade da missão da Escola como

instituição, aproveitando as oportunidades ao nivel dos Quadro Comunitário, com o desafio de novas

adaptações às consequências resultantes do estado pandémico que vivemos.

No seguimento de novas perspetivas, prevê-se a continuidade na participação da EPAVE no programa

comunitário europeu Erasmus+, na mobilidade de alunos, professores e staH.

Face ao exposto, a EPAVE apresenta junto do sócio Câmara Municipal Põvoa de Lanhoso o presente Plano de

Atividade e Orçamento.

Põvoa de Lanhoso, 23 de Novembro 2020

O Conselho de Administração CC
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JÚLIO MARfINS At VES DA SILVA
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas Lda.

Parecer do Fiscal Único sobre os instrumentos de gestão prevísional

Introdução

1. Pata os efeitos do artigo 25.°, alínea f) da Lei n.° 50/2012, de 31 de Agosto,

apresentamos o nosso parecer sobre os instrumentos de gestão previsional para o exercício de

2021, da Epave — Escola Profissional do Alto Ave, E.M., consistindo, nos projetos dos planos

de atividades anuais e plurianuais; projeto do orçamento anual (cuja receita total previsíonal

ascende a 2.131.181 euros, a despesa total previsional de 1.779.325 euros e um saldo

orçamental positivo de 351.855 euros), incluindo a estimativa das operações financeiras com o

Estado e a autarquia local.

Responsabilidades

2. É da responsabilidade do conselho de administração a preparação e a apresentação da

informação previsional, a qual inclui a identificação e divulgação dos pressupostos mais

significativos que lhe serviram de base.

3. A nossa responsabilidade consiste em verificar a preparação e a apresentação dos

instrumentos de gestão previsional. bem como a consistência e adequação dos pressupostos e

estimativas contidas nos instrumentos de gestão previsional acima referidos, competindo-nos

emitir um relatório profissional e independente baseado no nosso trabalho.

Âmbito

4. O trabalho a que procedemos teve como objetivo obter uma segurança moderada quanto

a se a informação previsional contida nos instrumentos de gestão anteriormente referida está

Isenta de distorções materialmente relevantes. O nosso trabalho foi efetuado com base na Norma

Internacional de Trabalhos de Garantia de Fiabilidade 3400 (ISAE 3400) - Exame de Informação

Financeira Prospetiva, e demais normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores

Oficiais de Contas. planeado de acordo com aquele objetivo, e consistiu: (a) principalmente, em

indagações e procedimentos analíticos destinados a rever: a fiabilidade das asserções

constantes da informação previsional; a adequação das políticas contabilísticas adotadas, tendo

em conta as circunstâncias e a consistência da sua aplicação; a adequação da apresentação da

informação previsional; (b) na verificação das previsões constantes dos documentos em análise.

www.jmasauditores.pt
NIPC e Matricula na CRC n.° 515718297 1 Capital Social 6000€

Registo na OROC soba fl° 337 1 Registo na CMVM sob o n°20200017
Morada: Rua Nove de Julho n° 54 Saia 4 4050-433 Porto



com o objetivo de obter uma segurança moderada sobre os seus pressupostos, critérios e

coerência.

5. Entendemos que o trabalho efetuado proporciona uma base aceitável para a emissão

do presente parecer sobre os instrumentos de gestão previsional.

Parecer

6. Com base no trabalho efetuado sobre a evidência que suporta os pressupostos da

informação financeira previsional dos documentos acima referidos, a qual foi executado tendo

em vista a obtenção de um nível de segurança moderado, nada chegou ao nosso conhecimento

que nos leve a concluir que tais pressupostos não proporcionem uma base aceitável para aquela

informação e que tal informação não tenha sido preparada e apresentada de forma consistente

com as políticas e princípios contabilísticos normalmente adotados pela entidade.

7. Devemos, contudo, advertir que frequentemente os acontecimentos futuros não ocorrem

da forma esperada. pelo que os resultados reais poderão vir a ser diferentes dos previstos e as

variações poderão ser materialmente relevantes.

Ênfases

8. Conforme mencionado no parágrafo 2.1 do Orçamento das receitas correntes do plano

de atividades e orçamento, com a publicação da Portaria n.° 60-C1201 5 de 2 de março, alterada

pelas Portarias n°s 181 -N2015, de 19 de junho, e 190- N2015, de 26 de junho, pela Portaria n.°

148/2016 de 23 de maio e ainda pela portaria n° 159/2019 de 23 de maio, foram estabelecidas

as regras aplicáveis ao cofinanciamento pelo Fundo Social Europeu (FSE) no que se refere ás

operações do domínio do capital humano, nas áreas da educação e formação de jovens e

adultos. Assim passou a preconizar o artigo 3° desta portaria que quando os beneficiários das

operações sejam serviços da administração autárquica ou empresas públicas, a contribuição

pública nacional é por si suportada conforme previsto no n.° 3 do artigo 67.° do Decreto-Lei n.°

137/2014. de 12 de setembro. No entanto, este quadro legislativo sofreu, em 2019, um

acrescento que pode levar a uma alteração das fontes de financiamento da CPN. Esta, pode

agora, ser financiada por outros organismos a definir pelo coordenador da Comissão

lnterministerial de Coordenação Portugal 2020. Não obstante, foram orçamentados em receitas

de transferências correntes quer os 85% respeitantes ao FSE, quer os 15% respeitantes à CPN.

O orçamento foi preparado tendo por base este pressuposto, que caso não se verifique poderá

condicionar o cumprimento integral dos objetivos do orçamento e o seu equilíbrio financeiro.
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9. Conforme mencionado no parágrafo 2.1 o orçamento contempla receita de candidaturas

a projetos de formação a submeter durante 2021 e ainda não aprovadas no montante de cerca

de 389.776 euros. Estas candidaturas dizem essencialmente respeito ao quarto trimestre de

2021 e comportam um risco acrescido devido ao términus do quadro comunitário de apoio. O

orçamento foi preparado tendo por base este pressuposto, que caso não se verifique poderá

condicionar o cumprimento integral dos objetivos do orçamento e o seu equilíbrio financeiro.

Porto, 25 de novembro de 2020.

Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda.

representada por

Alberto Manuel Alves da Silva Martins. R.O.C.
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Resumo introdutório
A preparação do orçamento para 2021 foi fortemente condicionada pela
catástrofe global com que o mundo se deparou — a pandemia resultante da
doença COVID-1 9.

Inimaginável, mas uma realidade. O mundo e o nosso concelho, em particular,
estão a combater um vírus que se propaga de forma violenta e que limita a
saúde dos cidadãos, a vida das empresas e das instituições.

O Município, desde a primeira hora, não poupou esforços nem hesitou em
encarar este problema de frente, defendendo, na medida do possível, os
cidadãos.

Enfrentando a crise sanitária e antevendo uma crise económica, foram várias
as medidas que colocámos no terreno muito além da esfera de competências
da Autarquia.

Fizemos o que tinha de ser feito. Colocando a segurança e a saúde dos
Povoenses em primeiro lugar. Um esforço estrutural e financeiro imprevisto,
mas inevitável.

Reconhecemos que, apesar de termos mantido como objetivo cumprir o plano
para 2020, a pandemia veio condicionar esse desiderato quer do ponto de vista
da afetação dos meios técnicos, quer na reorientação de parte dos meios
financeiros. Circunstância que afetará também o próximo ano.

Mesmo assim, não deixamos de cumprir o plano possível, destacando-se a
principal prioridade definida, os investimentos nas Freguesias assumidos com
os autarcas locais para a segunda metade do mandato.

O ano de 2021 corresponde ao último período desse mandato. Um mandato
marcado pelo crescimento económico do concelho. Até meados de 2020, a
Póvoa de Lanhoso apresentava indicadores que nos distinguiam dos demais
concelhos. Redução progressiva da taxa de desemprego e subida do número
de residentes. Indicadores basilares na análise do desenvolvimento dos
concelhos, sintomas de crescimento económico e de consequente melhoria da
qualidade de vida dos cidadãos.

Um período em que assistimos a fortes transformações no espaço público e
nos equipamentos municipais.

A par da conclusão das candidaturas que submetemos ao Portugal 2020, com
enorme impacto no desenvolvimento sustentável do concelho e na
regeneração urbana, definimos um plano para dois anos de investimento nas
restantes Freguesias do concelho.

Plano esse que estamos a cumprir e que será concluído em 2021, sem nunca
deixar de priorizar as pessoas, assegurando sempre um reforço das funções
sociais da Autarquia, ainda mais evidentes no estado pandémico que
atravessamos. A intervenção social bem como a política de educação são uma
marca da Póvoa de Lanhoso que continuaremos a valorizar.
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- Diminuição do IMI. Este executivo assumiu reduzir gradualmente a taxa do
IMI em função da evolução desta receita. Assim, aprovaremos uma redução de
0.01%, fixando a taxa em 0.32%. Decidimos ainda não aumentar as restantes
taxas e tarifas municipais;

- Aumento das transferências para as Freguesias. Cumprindo o que
assumimos, serão aumentados em 20% os acordos de execução
comparativamente com o mandato anterior. Desta forma, em 2021, teremos um
aumento global de 50%, representando um salto significativo na autonomia
financeira das Juntas de Freguesia;

- Conclusão dos Protocolos de Delegação de Competências nas Juntas de
Freguesia. No âmbito das reuniões tidas com os Srs. Presidentes de Junta,
foram definidas as obras prioritárias, que após orçamentação e validação,
estão a ser realizadas maioritariamente por protocolos de delegação de
competências. Obras estas com a abrangência de dois anos (2020/2021);

- Continuação do plano de requalificação dos equipamentos municipais,
com forte componente de valorização energética. No ano 2021, serão
realizadas as seguintes intervenções:

• Requalificação da EPAVE;
• Requalificação da casa contígua ao Centro Interpretativo Maria da Fonte

para criação da “Casa do Livro”;
• Requalificação da Casa da Botica;
• Conclusão do Centro BTT e requalificação do Centro de Interpretação

do Carvalho de Calvos;
• Requalificação da Praia Fluvial de Verim;
• Intervenção na Escola Secundária ao nível da substituição das

coberturas em amianto e do pavilhão.

- Definido o canal para incorporação no PDM da nova acessibilidade à Vila,
seguem-se os estudos de levantamento topográfico e cadastral, estudos de
solos e negociação com os proprietários. Este projeto será decisivo não apenas
para “aliviar” a pressão automóvel do miolo da Vila, mas também permitirá a
expansão da malha urbana para a envolvente a esta nova via;

- Os projetos do Pavilhão Gimnodesportivo da Vila e Centro Cultural e
Recreativo foram condicionados pela incerteza que nos trouxe a pandemia e,
acima de tudo, pela necessidade de alocar verbas a esta problemática. A
opção foi não parar o trabalho técnico da nova acessibilidade e adiar a
elaboração dos projetos destes dois equipamentos para 2021.

- Manutenção dos projetos em curso no âmbito do combate ao abandono
precoce e ao insucesso escolar;

- Manutenção das medidas de apoio social e de reforço da natalidade;

Com um orçamento na ordem dos 19 milhões de euros, destacamos alguns
dos eixos e das decisões que marcam estas Grandes Opções do Plano e
Orçamento para o ano de 2021:
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- Apesar de muito condicionada à evolução da pandemia, serão mantidas, na
medida do possível, a programação cultural e as atividades desportivas com
um foco acrescido na dinamização turística do concelho;

- Manutenção do apoio à economia local, fixando as empresas e atraindo
novos investimentos. Destaca-se que este ano corresponderá ao início da
atividade industrial das novas unidades produtivas da Prozis, esperando-se um
contributo fortíssimo para a diminuição do desemprego;

- Realização das Jornadas da Juventude, um encontro que marcará as
estratégias municipais para esta área, que estava agendado pata 2020, mas
que, por motivos óbvios, não se realizou;

- Alargamento do serviço de fibra ótica a todas as Freguesias.

Estas são as principais linhas que destacamos destes documentos de
planeamento e otçamentação, reiterando as preocupações que resultam do
momento histórico que vivemos e a vontade de continuar o desenvolvimento do
concelho, melhorando a vida dos Povoenses.

O executivo municipal
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Educação
“Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a
sociedade muda” - Paulo Freire.

A Autarquia acredita firmemente no valor transformador da educação e do seu
papel na evolução da sociedade, em geral, e da nossa comunidade, em
particular.

Acreditamos que a educação é não só um bem social prioritário, que goza de
centralidade no âmbito do planeamento estratégico da nossa ação municipal,
mas também a entendemos como um direito fundamental de todos os cidadãos
e de todas as cidadãs.

Neste sentido, no ano de 2021, a Autarquia continuará a investir fortemente na
área da educação, procurando rentabilizar o potencial educativo e formativo do
nosso concelho.

Os Municípios são, cada vez mais, intervenientes de pleno direito na
concretização de políticas educativas e na prestação quotidiana de serviços no
campo da educação, desde as áreas do pessoal não docente, dos
equipamentos, da ação social escolar, dos transportes ou do planeamento da
rede escolar. Consciente deste relevante papel que lhe cabe na área da
educação e das crescentes responsabilidade que lhe são acometidas, a
Autarquia apresenta-se profundamente comprometida, em parceria com os
Agrupamentos de Escolas e com a Escola Profissional do Alto Ave, em gerar
mais e melhores oportunidades de aprendizagem para todos, em elevar as
taxas de sucesso escolar e em criar melhores condições para ensinar e
aprender.

Neste sentido, no ano de 2021, continuaremos a investir na área da educação,
quer através da manutenção e requalificação de estruturas existentes, quer
através da ação social escolar, com especial destaque para as refeições
escolares, o transporte escolar, as atividades de animação e apoio à família ou
os auxílios económicos. Da mesma forma, terão continuidade o projeto da
Fruta Escolar, o projeto Tu Decides bem como continuaremos a apoiar os
Agrupamentos de Escolas no âmbito dos seus planos anuais de Atividades e
dos seus Projetos Educativos e nos projetos específicos do Programa
EcoEscolas e do Serviço de Apoio às Biblíotecas Escolares (SABE).

Apesar de o Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar
do Ave, desenvolvido no âmbito da Comunidade Intermunicipal (CIM) do Ave,
conhecer o seu términus no final do ano de 2020, a estratégia seguida pelo
Município de afetar ao mesmo técnicos internos, permitirá dar continuidade a
várias das suas ações no ano de 2021, nomeadamente das atividades
dinamizadas pela equipa multidisciplinar Team4School com intervenção direta
no contexto escolar. Procurar-se-á dar continuidade, na Escola Básica
Integrada do Ave, se as condições sanitárias assim o permitirem, ao Programa
de Experiências Positivas para Crianças e Jovens, cujo objetivo é a
promoção de competências socio-emocionais.
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Lugar de destaque continuará o ter o Programa Hypatiamat por todos
reconhecido como uma mais-valia no processo de ensino e de aprendizagem
da matemática no 1° ciclo do Ensino Básico, bem assim como a Plataforma
Mais Cidadania destinada à educação Pré-escolar e ao 1° ciclo, que
contempla, no presente ano letivo, um novo Programa - “Ensinar e Aprender
Português” - destinado ao mesmo ciclo de ensino.

O Gabinete para a Parentalidade, que se constitui como uma resposta
vocacionada para apoiar os pais a responder aos desafios com que se
confrontam e proporcionar contextos de promoção de uma parentalidade
positiva, continuará a disponibilizar um serviço gratuito de orientação,
aconselhamento psicológico e psicopedagógico, bem como de aconselhamento
familiar e parental, desenvolvendo a sua atividade de forma articulada com as
demais instâncias do concelho.

O Gabinete da Parentalidade continuará também a dinamizar, nos dois
Agrupamentos de Escolas, os Programas de Educação Parental “Mais Família,
Mais Criança” e “Mais Família, Mais Jovem”.

No âmbito das atividades dinamizadas pela Rede de Psicólogos da CIM do
Ave, no próximo ano destaca-se a continuação da implementação do programa
“Alta Definição” — Tomar Conta do Meu Futuro em COVID-19”, iniciado e
desenvolvido com o objetivo de promover a adaptaçâo da intervenção
vocacional, tradicionalmente realizada em contexto presencial, à realidade
imposta pelo confinamento e o ensino à distância. Deste modo, no âmbito da
Rede de Psicólogos que a Póvoa de Lanhoso integra e que coordena a zona
Norte, desenvolveu-se o referido programa, criado especificamente para
responder às necessidades dos alunos do 9° ano de escolaridade, no que ao
processo de exploração, aquisição de conhecimento e tomada de decisão
vocacional diz respeito.

O programa é entendido como um instrumento de intervenção útil, que vai ao
encontro das necessidades sentidas pelos alunos e pelos psicólogos no
período de confinamento, devendo a sua implementação manter-se no corrente
ano letivo, junto de alunos e turmas que, por motivo de confinamento devido à
COVID-19, tenham de ficar em casa.

Como novos projetos para o ano de 2021, salienta-se o Projeto Academias
Gulbenkian de Conhecimento e o projeto COLEOPTER.

O primeiro visa promover o desenvolvimento de competências socio
emocionais, dirige-se aos alunos do ensino secundário, com início no 10° ano,
e decorre da assinatura de protocolos de colaboração entre a APsi-Uminho e
escolas públicas, nomeadamente dos concelhos que integram a Zona Norte da
Rede dos Psicólogos da CIM do Ave e será desenvolvido na Escola
Secundária da Póvoa de Lanhoso. Com a criação de Clubes Comunitários na
escola, pretende-se reforçar a cooperação, a resolução de problemas, a
ligação à comunidade (comunicação, adaptabilidade e resolução de problemas)
e os interesses vocacionais. Como efeitos colaterais positivos são esperados a
promoção da adaptabilidade de carreira, o envolvimento na escola e a
abordagem mais profunda à aprendizagem.
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O projeto COLEOPTER — Concertação Local para Otimizar Políticas Territoriais
para a Energia Rural - visa desenvolver uma abordagem inovadora e integrada
de promoção de eficiência energética e hídrica em edifícios públicos,
associando desafios sociais, políticos e técnicos e será desenvolvido em
parceria com a Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso. Este projeto tem uma
componente de investimento que permitirá requalificar a cobertura deste
equipamento. Ainda na Escola Secundária, é de destacar a execução da obra
de substituição das coberturas que ainda são em fibrocimento.

Destacamos ainda como novo projeto a implementação do Plano Local de
Leïtura (PLL), decorrente do protocolo já assinado entre a Câmara Municipal
da Póvoa de Lanhoso e o Plano Nacional de Leitura 2027. O PLL configura-se
como um instrumento operacional para a execução de uma política de
promoção das competências e das práticas de leitura e literacia, espelhando a
sua centralidade nas políticas municipais e assegurando a participação de cada
Município numa política integrada de leitura.

O Município da Póvoa de Lanhoso integra a Associação Internacional das
Cidades Educadoras e, por isso, continuará a honrar o compromisso
assumido de desenvolver projetos e ações que permitam cumprir e
implementar os princípios que constituem a Carta das Cidades Educadoras que
são transversais a todas as áreas de intervenção da administração local:
igualdade, planeamento urbano, diversidade, cidadania cultura, inclusão, de
entre outras.

No ano de 2016, o Município da Póvoa de Lanhoso foi reconhecido, pela
UNICEF, no âmbito do Programa Cidades Amigas das Crianças. Este
programa visa promover a aplicação dos direitos das crianças nas decisões,
políticas e programas municipais, incentivando a adoção de uma política
coordenada para a infância e adolescência. Pretende-se potenciar a
participação das crianças na vida da comunidade e o trabalho em rede entre
entidades envolvidas na defesa dos direitos das crianças. A Autarquia
continuará a cumprir o plano de atividades do Projeto Eu no meu Município”,
com o qual, em conjunto com apenas oito outros Municípios a nível nacional,
foi reconhecida com o selo de Cidade Amiga das Crianças.

O SIGO - Serviço para a Promoção da Igualdade de Género e de
Oportunidades continuará a sua atividade em duas áreas de atuação: na
vertente interventiva e na vertente preventiva.

Reunindo sinergias das 15 entidades parceiras de âmbito local, regional e
nacional, na primeira vertente, a interventiva, direcionará a sua atuação no
apoio, informação, acompanhamento e encaminhamento de vítimas de
violência doméstica e de género e seus familiares diretos.

A outra vertente do SIGO, a preventiva, traduz-se na realização permanente de
atividades direcionadas a um vasto leque de público, desde crianças da
educação pré-escolar até à população sénior.

Da atividade prevista para o ano de 2021, continuará a realizar-se a Semana
para a Igualdade e Não Discriminação e a Semana Municipal para a Promoção
dos Direitos Humanos, se a situação de pandemia assim o permitir.
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No ano de 2021, e fruto da aprovação de uma candidatura municipal ao
Programa Operacional Inclusão Social e Emprego, será implementado o
Projeto IGUALDADES, consubstanciado na dinamização de 33 ações,
destinadas a públicos diversos, que visam a elaboração do próximo Plano
Municipal para a Igualdade.

Consciente de que as tecnologias desempenham hoje um papel central no
processo de ensino aprendizagem, potenciando estratégias inovadoras e
motivadoras pata professores e alunos, o Município continuará também a
investir no sentido da substituição de equipamentos que, entretanto, atingiram
o seu fim de vida e na modernização dos equipamentos a adquirir.
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Desenvolvimento social e promoção da
saúde
O ano de 2020 ficará marcado de forma indelével na nossa memória. O ano de
2021 representa, talvez, o maior desafio que teremos que enfrentar na nossa
vida coletiva, sendo que a Autarquia assumirá a sua responsabilidade de
reforço de uma linha de atuação ainda mais atenta e pró-ativa em relação
àquelas que são as necessidades sentidas por todos os Povoenses.

Nesta área, daremos continuidade às políticas de desenvolvimento municipal
centradas nas pessoas e na promoção da coesão social, reforçando as
medidas orientadas para a proteção das populações mais vulneráveis e para a
garantia da equidade social e da igualdade de oportunidades.

Uma das principais prioridades de intervenção continuará a ser a população
sénior, tendo em conta o aumento do número de residentes com mais de 65
anos. A atual situação pandémica coloca novos desafios à intervenção
municipal junto a este grupo da população bastante vulnerável, devido ao
isolamento social, à dependência e à previsível degradação da saúde mental.

Através da intervenção intencional e direcionada dos técnicos municipais
responsáveis pelos Centros de Convívio e do Serviço de Psicologia, o
Município irá dar continuidade à implementação de ações de proximidade com
caráter regular até ao momento em que estiverem reunidas as condições para
serem retomadas as atividades dos Centros de Convívio, que procuram
promover a qualidade de vida da população sénior. Também nesse momento,
o Município dará continuidade à consolidação e dinamização da Assembleia
Séníor como órgão de representação e auscultação promotor da criação de um
espaço de cidadania e de debate que inclua as pessoas idosas como
participantes de pleno direito na tomada de decisões sobre situações que lhes
digam diretamente respeito e por estas possam ser trazidas à colação, no
reconhecimento do seu papel na sociedade atual e no reforço da salvaguarda
dos seus direitos.

O Regulamento Póvoa Solidária, recentemente revisto com o objetivo de
ajustar os programas de âmbito social à realidade atual, configura-se como um
importante instrumento de apoio à população mais desfavorecida, em
diferentes vertentes. Assim, no ano 2021, o Município dará continuidade a
programas já avaliados e consolidados, dos quais se destacam:

- o apoio à renda, um relevante apoio no âmbito da habitação;

- o Programa NaturaLanhoso, que se configura como um efetivo apoio à
natalidade e ao comércio local;

- o Programa PóvoaCresce, que representa um importante apoio no
pagamento da creche das crianças do concelho e um contributo para fixar os
jovens casais no concelho;
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- o Programa Viver+, que visa a integração de munícipes em ocupações
laborais de acordo com o seu perfil;

- o Programa HabitaLanhoso que visa a recuperação de habitação fragilizada,
mediante a atribuição de um apoio económico.

Merece também destaque o relevante trabalho de grande proximidade levado a
cabo quer pelo Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social, quer
pela Loja Social, no colmatar das necessidades básicas da população ao nível
da alimentação, vestuário e mobiliário.

A Autarquia dará também continuidade ao Programa aliem: Rede Solidária do
Medicamento, resultante do protocolo firmado com a Associação Dignitude,
que permite o acesso a medicamentos por parte de famílias que se encontrem
em situação de carência económica, acedendo gratuitamente a medicamentos
prescritos por receita médica.

Continuidade terá também a intervenção do Balcão para a Inclusão, que
resulta de um protocolo com o Instituto Nacional de Reabilitação, que permite
assegurar o Serviço de Informação e Mediação pata Pessoas com Deficiência
(SI M-PD).

As crianças e os jovens em perigo constituem também uma sempre presente
prioridade, razão pela qual a Autarquia continuará a apoiar a Comissão de
Proteção de Crianças e Jovens a nível logístico e de recursos humanos, bem
assim como nas diferentes atividades e projetos desenvolvidos.

O trabalho da Rede Social continuará a assumir centralidade na intervenção
municipal a nível social, pois só o trabalho em rede, congregando e articulando
respostas, recursos e diferentes valências, permite responder em tempo útil às
reais necessidades da população.

Em termos de novos projetos para 2021, destaca-se a elaboração da
Estratégia Local de Habitação, que permitirá a construção de um documento
estratégico que possa dinamizar as políticas de habitação concelhias,
especialmente na área social. A Estratégia Local de Habitação fornecerá um
enquadramento estratégico e um modelo de intervenção para a atuação,
possibilitando a identificação das soluções habitacionais que se pretendem ver
desenvolvidas no concelho, contribuindo para a qualidade de vida da
população e para a coesão social e territorial. A elaboração da Estratégia Local
de Habitação permitirá a promoção de respostas habitacionais enquadradas no
programa de Apoio ao Acesso à Habitação, designado 1° Direito.

A área da saúde é transversal a todas as dimensões das famílias e da
comunidade local, assumindo nos tempos atuais importância primordial.
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Face à imprevisibilidade na evolução da situação de pandemia e à premente
necessidade de respostas a diferentes públicos, é intenção do Município
desenvolver ações de Mobilização Social baseadas em boas práticas e
recomendações preventivas da COVID-19, que se reflitam em iniciativas de
promoção da literacia em saúde e saúde psicológica. Pretende-se igualmente
manter a participação do Município no grupo de trabalho associado ao
processo de desenvolvimento do “Atlas da Saúde da Rede Portuguesa de
Municípios Saudáveis”, que conduzirá a uma seleção de indicadores que
virão uniformizar a base de trabalho para a elaboração do Perfil Local de
Saúde e de um Plano Municipal para a Saúde em profunda articulação com
os parceiros da Rede Social.
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A promoção do desenvolvimento económico para 2021 deverá passar
obrigatoriamente por uma estratégia de maior proximidade e cooperação com
os diversos agentes e setores de atividade económico-social do território
por forma a apoiar as empresas e a garantir a manutenção do maior número de
postos de trabalho.

Vamos apelar ao sentido comum para sair desta situação de crise, criar um
grupo estratégico de intervenção, o Conselho Municipal de Desenvolvimento
Económico, liderado pelo Município e apoiado nos grupos temáticos de
trabalho, nas entidades locais e regionais, bem como nas empresas e
empreendedores. Em março de 2020, a auscultação destes grupos temáticos
de trabalho, permitiu ao executivo responder de forma mais ajustada e célere
às necessidades e pretensões dos envolvidos. De forma coletiva, envolvendo
diversos agentes, agregando opiniões divergentes e tendo por base as
necessidades e constrangimentos do terreno a decisão política será reforçada
com o objetivo de minimizar o impacto desta pandemia que se tem revelado
implacável. O desafio será focarmo-nos em soluções de curto e médio prazo
colocando as pessoas, empresas e as suas necessidades no centro das
políticas do Município.

Vamos ser um veículo de transmissão das dificuldades sentidas pelas nossas
empresas, na adoção das medidas propostas pelas entidades centrais, por
forma a tentar alterar ou ajustar as medidas, O tempo que demora a adoção
das mesmas, a confusão no anúncio das medidas e as lacunas existentes são,
sem dúvida, algo que é necessário minimizar.

De forma imediata, a Câmara Municipal, na esfera das suas competências,
continuará a implementar em 2021 um conjunto de medidas por forma a apoiar
a economia local.

O atendimento e acompanhamento das empresas e dos empreendedores
continuarão a ser realizados em articulação com as entidades de apoio local e
regional, disponibilizando informação, apoio técnico, aconselhamento e
acompanhamento.

O arranque da produção industrial da empresa Prozis nas suas duas novas
unidades produtivas de Fontarcada será um contributo fundamental para
minimizar o impacto da pandemia no desemprego do concelho. Este projeto
tem sido crucial na renovação dos sectores tradicionais e na oferta de emprego
diversificado. De igual forma, acompanhamos a resiliência do setor têxtil, bem
como manteremos a valorização da marca Filigrana de Portugal como alavanca
das indústria e oficinas do setor da ourivesaria.

Desenvolvimento económico e turismo
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O turismo, enquanto setor económico, foi dos que mais sofreu com a pandemia
que assolou o mundo e o nosso concelho em particular. A restauração, o
alojamento local, as empresas de dinamização turística, as atividades culturais,
o comércio... Enfim, são muitas as consequências que resultam de uma
limitação de circulação e de realização de eventos. Mesmo assim, sentiu-se
que os portugueses escolheram as ofertas em turismo rural e de natureza para
passarem, na medida do possível, as suas férias, o que veio minimizar em
parte os prejuízos do primeiro semestre do ano.

A indefinição relativamente ao ano de 2021 é muita e espectável.

A Autarquia dará continuidade à estratégia de promoção e fomento do turismo
local, retomando os seus principais eventos e realizações, sempre que seja
possível.
Percebendo que os turistas valorizam neste período destinos em ambiente
rural e de montanha, longe dos grandes centros e aglomerados, orientaremos
parte dos projetos no sentido de ir ao encontro desta tendência.
A requalificação dos Percursos Pedestres do Merouço e Ribeiro Queimado, a
criação de um novo percurso do Carvalho de Calvos á DiverLanhoso em
Oliveira são prioridades na oferta de novos programas para quem nos visita.
A DiverLanhoso é um ícone de promoção do concelho, com a qual
pretendemos aprofundar parceria. Este é, sem dúvida, um Posto de Turismo
descentralizado que pretendemos acrescentar ao do Castelo. Partindo deste
equipamento, vamos desafiar os turistas a descobrir o concelho e os seus
pontos de interesse.
Relativamente aos eventos e atividades que atraem visitantes ao nosso
concelho, destacamos:

• Promoção de Fins-de-semana Gastronómicos
• Ações de promoção e divulgação da filigrana
• Passatempo Póvoa em Flor
• Póvoa de Lanhoso, Estrela de Natal
• Em parceria com o projeto da EcoArte, construção de “cenários” de

promoção turística em locais emblemáticos
• ModaLanhoso
• Rede de Monumentos e Sítios
• Eventos desportivos
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Juventude e desporto
A implementação de medidas destinadas aos mais jovens tem por base a
convicção de que estes são o presente e o futuro do concelho. A Autarquia tem
aqui um papel determinante e transversal que é sentido na educação, na
intervenção social ou no desenvolvimento económico. Isto é, a criação de um
ambiente favorável ao crescimento dos nossos jovens em igualdade de
oportunidades é um dos pilares de todo o trabalho realizado na esfera da
Autarquia.

Oferecer um ensino de qualidade, disponibilizar uma programação cultural,
recreativa e desportiva atrativa, potenciar a oferta de emprego no concelho e
apoiar os jovens casais, são fatores decisivos para a fixação de população e
para a melhoria contínua da sua qualidade de vida.

Os jovens Povoenses têm vindo a sentir um aumento destas respostas
municipais, seja ao nível da melhoria contínua dos equipamentos, seja no
alargado leque de respostas dos vários pelouros.

Apesar deste trabalho transversal, em 2021, o Espaço Jovem continuará a
centralizar as dinâmicas de juventude em articulação permanente com as
associações juvenis, oferecendo uma programação de qualidade.

Destacamos os projetos Juventude em Movimento; Semana da Juventude e
dos Direitos Humanos; e Férias Ativas pelo seu alcance e sucesso. Esta é
também uma área muito afetada pela situação pandémica que vivemos, pelo
que, na medida do possível, tentará realizar as atividades previstas para 2021.

O principal desafio para 2021 será a dinamização das Jornadas da
Juventude na Póvoa de Lanhoso. Projeto que adiámos este ano, mas que é
fundamental para refletir com a comunidade e, em especial, com os
Agrupamentos de Escolas, temas basilares como alterações climáticas,
empreendedorismo, tecnologia e inovação no mercado de trabalho, política...
No fundo, através deste projeto pretende-se envolver os jovens e o seu espírito
crítico na construção de uma Bolsa de Ideias a serem implementadas pela
Autarquia.

O desporto sofreu um revés fortíssimo em 2020. A suspensão da formação e
de quase todas as competições condicionou a atividade dos clubes e, acima de
tudo, prejudicou a prática desportiva dos Povoenses.

A Autarquia não deixou de apoiar as associações desportivas e tentou, na
medida do possível, incentivar a manutenção da formação.

A Póvoa de Lanhoso integra o programa Município Amigo do Desporto, que
tem objetivos muito claros no incentivo à prática desportiva.

As associações desportivas são parceiros privilegiados e, por esse motivo,
manteremos o apoio aos seus planos de atividades a par da programação dos
equipamentos municipais que, em 2021, tentaremos retomar.
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A Gala do Desporto, enquanto momento de homenagem e de
reconhecimento, será realizada em função da avaliação que for efetuada
oportunamente em função da conclusão dos campeonatos.

A construção de um campo de futebol sintético no baixo concelho teve de ser
reavaliada, sendo ainda uma ambição vertida no plano plurianual de
investimentos.

Se estiverem garantidas as condições de segurança e a situação
epidemiológica permitir, pretendemos realizar as seguintes atividades
desportivas:

- S. Silvestre Solidária — este ano num modelo não competitivo, mas não
deixando de a realizar

- Programa desportivo das Festas de 5. José

- Rota da Filigrana — parceria entre os Municípios de Gondomar e Póvoa de
Lanhoso que se uniram para, através do desporto, destacarem um produto que
certificaram juntamente

- Grandfondo Rota da Filigrana

- Taça de Ouro - Especial Rally Sprint — valorização do desporto automóvel,
que tem fortes adeptos no nosso concelho e na região

- Pontido fitness — uma nova resposta que nos meses de julho e agosto
dinamiza várias aulas de múltiplas modalidades (pilates, caminhadas, yoga) no
parque do Pontido

- Open da Póvoa de Lanhoso

- Torneio de futebol infantil Manuel José Baptista

- Norte 4X4 Challenge Póvoa de Lanhoso — Prova de automobilismo nacional
e internacional que afirma o concelho além-fronteiras
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Desenvolvimento sustentado e
eficiência energética
Este eixo de intervenção municipal foi defendido, no plano do mandato, como
prioritário. De facto, ao longo dos últimos três anos, foram muitos e importantes
os projetos e investimentos realizados.

O alargamento da rede de água e saneamento e a substituição da iluminação
pública por tecnologia LED são dois bons exemplos da prioridade que demos
ao desenvolvimento sustentado.

Assegurar uma melhor gestão dos recursos naturais e sensibilizar a população
para a importância da preservação do meio ambiente foi o mote para todo o
trabalho desenvolvido.

A melhoria da eficiência energética dos equipamentos municipais foi outra
vertente desta intervenção que terá, em 2021, uma expressão significativa.
Estão em fase de concurso ou execução os projetos dos Paços do Concelho,
Casa da Botica e edifício da EPAVE, que, após as intervenções, diminuirão
significativamente os desperdícios energéticos.

A valorização das margens dos rios e ribeiras é outro eixo de intervenção. Seja
na definição de percursos pedestres, que permitem a limpeza e manutenção
destes trilhos, seja ainda a valorização da Praia de Verim, que sofrerá uma
obra de melhoramento em 2021, tendo já uma candidatura aprovada.

No âmbito das candidaturas para projetos de valorização ambiental,
aguardamos a abertura de um aviso, onde possamos apresentar o projeto do
Parque de Lazer da Albufeira das Andorinhas, bem como a construção de uma
Ciclovia do baixo concelho, que ligará Aguas Santas a Friande ao longo do rio
Cávado.

O Centro Interpretativo do Carvalho de Calvos (CICC) tem como objetivo
dinamizar iniciativas de sensibilização e educação para as questões
relacionadas com a preservação do ambiente que desafiem os cidadãos a uma
reflexão sobre várias temáticas do ambiente direcionadas a públicos de
diferentes faixas etárias, fomentando a adoção de atitudes ambientais mais
sensatas que contribuam para o desenvolvimento sustável e para a melhoria
contínua da vida da população. Com a requalificação das instalações em curso,
pretende-se incentivar a participação ativa da comunidade local atraindo mais
visitantes ao espaço do CICC.

As propostas de atividades abordam várias temáticas ambientais, tais como
resíduos, água, biodiversidade, agricultura biológica e sustentabilidade. O
trabalho aqui realizado tem como parceria estratégica as escolas do concelho,
pois entendemos que são públicos-alvo prioritários.
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Atividades propostas:

Dia Mundial da Árvore
- Conhecer as árvores autóctones e reconhecer a sua importância e as suas
funções ambientais
- Identificar espécies invasoras e conhecer técnicas para controlar a sua
disseminação

Dia Mundial da Água
- Truques e dicas para redução do consumo de água no quotidiano
- Propriedades físico-químicas da água
- Experiências laboratoriais com água

Dia Mundial da Biodiversidade
- Explorar a biodiversidade do parque do Carvalho de Calvos, nomeadamente
da horta e plantas aromáticas e medicinais
- Conhecer a vaca-loura e o seu habitat

Dia Mundial do Ambiente
- Campanha de limpeza pela margem de cursos de água
- Atividades lúdicas e recreativas, usufruto do parque com mensagens de cariz
a m bienta 1

Semana Europeia da Prevenção dos resíduos
- Promoção de ação que ajude a compreender o significado da prevenção de
resíduos e a motivar a responsabilização de cada cidadão

Agricultura biológica
- Conhecer as vantagens e a forma de atuação em agricultura biológica
- Reconhecer a compostagem como um método de redução do desperdício
alimentar e a forma de criar um composto natural
- Apoio na criação de hortas escolares
- Construção de jardins e hortas verticais, reutilizando materiais
- Sementeiras e estacarias

Semana da Residência Artística de EcoArte
- Reutilização de material orgânico para a construção de obras de EcoArte

Ateliês temáticos com reutilização de material
- Criação de ofertas reutilizando materiais para as comemorações dos dias do
Pai e da Mãe
- Criação de decorações temáticas com reutilização de materiais pata a época
de Páscoa e de Natal
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Daremos continuidade ao programa de vacinação animal, um forte apoio aos
agricultores e produtores de animais, que foi implementado em 2020 com
enorme sucesso.

No âmbito da saúde e bem-estar animal, o Município da Póvoa de Lanhoso tem
tomado diversas medidas a que irá dar continuidade em 2021. Iremos
apresentar no início do ano o Plano de Saúde e bem-estar animal, no qual
constarão medidas como:

- a construção de um novo espaço animal para o concelho, no qual
edificaremos um novo canil municipal, um gatil e um abrigo temporário para
animais de grande porte, em Santo Emilião;

- a instalação de mais módulos de aldeias dos gatos para controlo e o
tratamento das colónias de gatos do perímetro urbano da Vila e o investimento
no controlo das mesmas com a esterilização das fêmeas;

- a continuidade da aposta na esterilização de animais errantes;

- a realização de ações de sensibilização para o controlo do abandono animal e
controlo das deposição de dejetos caninos nas zonas verdes urbanas;

- a continuidade na aposta no apoio aos agricultores para o controlo sanitário
das explorações pecuárias do concelho;

- a continuidade do controlo e destruição de ninhos de vespa velutina.
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Dinamização cultural
O Município da Póvoa de Lanhoso é o principal ator no apoio à valorização da
cultura local. Com uma agenda cultural consolidada - assente numa gestão e
programação cultural participada pelos munícipes e pelos agentes culturais do
concelho, no apoio desde cedo à formação artística com o objetivo de
formar/fixar públicos e fomentar vocações -, o Município tem como objetivo
promover o enriquecimento pessoal dos munícipes através da força educativa
das artes e da cultura.

Contudo, a cultura foi sem dúvida um dos sectores mais afetados pela COVID
19, estando a atravessar uma crise sem precedentes. De março a novembro de
2020, milhares de eventos a nível nacional foram adiados e/ou cancelados,
causando impactos negativos nas organizações e efeitos dramáticos nos
profissionais de cultura. Esta nova realidade obrigou a reinventar espaços,
perspetivas de atuação e a adaptar estratégias para os públicos.

No nosso Município, não foi diferente.

O distanciamento social retirou-nos o palco do teatro, o manifestar das
tradições, o contacto entre os artistas e a comunidade, deixando o desafio de
promover atividades culturais que estabeleçam laços de confiança e de
segurança para participação nas mesmas.

Desta forma, para o panorama cultural da Póvoa de Lanhoso (centros
interpretativos, biblioteca, arquivo, monumentos e teatro), o plano cultural para
2021 procura adaptar-se à situação especial em que vivemos, disponibilizando
atividades diversificadas nas modalidades de realização presencial e online de
acordo com o que for considerado mais seguro a cada momento.

Em simultâneo, será desenvolvida uma estratégia de dinamização nas
vertentes do turismo e das atividades de desporto e lazer, dada a importância
das mesmas na atração de visitantes, tirando partido das características
naturais do concelho. Todas estas sinergias contribuem para a valorização e
atratividade cultural e turística do concelho da Póvoa de Lanhoso.

De salientar que serão retomados os projetos culturais que estavam destinados
à sua concretização em 2020, mas que, perante a pandemia, foram
interrompidos:

- ações de promoção da Filigrana de Portugal, com a sua inscrição no
Inventário do Património Cultural Imaterial Nacional

- no âmbito do Aviso n.° NORTE — 30-2019-32 CULTURA PARA TODOS, o
projeto Cultura. ln, com a realização de uma curta-metragem centrada na
figura símbolo da Maria da Fonte

A construção da Casa do Lïvro marcará esta área no ano de 2021. Um espaço
pensado para aproximar o livro do leitor, incentivar à prática da leitura, atrair a
comunidade para um espaço de informação e conhecimento e, por fim,
desfazer o estigma de que o livro físico já está ultrapassado. Este é um projeto
que terá a sua obra de construção a iniciar no primeiro trimestre do ano.
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Posto isto, foi também delineada uma programação cultural diversificada, em
articulação com os equipamentos e espaços culturais, que será realizada em
função do evoluir do estado pandémico que atinge o país. Destacamos:

Serviços Educativos

Os serviços educativos dos espaços culturais são fundamentais para despertar
nos mais novos o gosto pela cultura e pelas tradições. São várias as atividades
desenvolvidas e que têm nas escolas parceiros fundamentais:

- Castelo de Lanhoso
Visitas guiadas
Teresa de Leão

- Centro Interpretativo Maria da Fonte
Maria da Fonte vai à escola
Fantoches Maria da Fonte
Confeção de bolacha Maria
Peddy paper Maria da Fonte
Visitas orientadas ao Centro Interpretativo Maria da Fonte

- Theatro CIub
Visitas guiadas ao Theatro Club
‘Vamos fazer um Theatro Club?”
‘Ah Frescosl Pinceladas de criatividade”

- Sala Interpretação da Filigrana
Visitas guiadas
Construção de Torques Castrejos
Colorir desenhos de Filigrana

Theatro CIub

Concurso Nacional de Teatro - CONTE
Teatro D’Outono
Theatro Concerto
Teatro pata Bebés
Oficinas Theatro Club
Mostra de Teatro
Grupo Cénico Povoense
Programação Diversa: Dia Mundial da Dança / Dia Mundial da Música / Dia

Mundial do Teatro / Comemorações 25 Abril
Exposições Mensais
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Património

- Caminhadas com história
- Caminhadas noturnas
- Iniciativas de promoção do Castelo de Lanhoso:

- Escape Room
- Passatempo dia dos Namorados
- Dia Nacional dos Castelos
- Concerto ainda mais pequeno do Mundo

- Exposições no Centro Interpretativo Maria da Fonte
- Caminhos com alma — Itinerário Religioso e Publicação do Inventário das

Alminhas da Póvoa de Lanhoso
- Valorização e Intervenção em Monumentos:

- Mamoa do Madorro — Calvos
- Monte de S. Mamede — Renovação do Miradouro

Biblioteca

- Workshop de Escrita Criativa
- Prémio Literário António Celestino

As Festas de São José são o principal evento cultural e de mobilização de
visitantes do ano. Infelizmente, em 2020, não foi possível concretizar este
marco da nossa agenda como comunidade. Esperamos que, em 2021, já seja
possível, tal como a realização do programa Verão Com (n) Vida, que nos
meses de verão dinamiza o centro da Vila e vários pontos do concelho.
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Coesão territorial e mobilidade
Esta segunda metade do mandato fica marcada por um forte investimento nas
Freguesias. Cumprindo os compromissos assumidos com as Juntas de
Freguesia e em linha com a estratégia de promoção da coesão do território
defendida desde sempre, está em curso um volume significativo de obras de
beneficiação de acessibilidades e de requalificação do espaço público.

Fruto do volume de investimento e dos meios de financiamento definidos, este
projeto global de intervenção nas Freguesias estende-se pelos anos de 2020 e
de 2021.

Aliás, tal como assumido nesta área de ação da Autarquia, a primeira metade
do mandato centralizaria a concretização das principais obras inseridas em
candidaturas a fundos europeus, sendo os dois últimos anos marcados pelos
projetos que resultam das sugestões das Juntas de Freguesia.

No ano de 2021, apesar da incerteza quanto à evolução da pandemia e da
necessidade que dela pode resultar em orientar receita para este combate,
pretendemos concluir os referidos investimentos nas Freguesias e que, em
baixo, descriminaremos, bem como encerrar os projetos candidatados ainda
por concretizar ao abrigo da negociação que fizemos no âmbito da CIM do Ave.

Com todos estes projetos, neste mandato, damos um salto extraordinário no
aumento da rede de água e saneamento em mais de uma dezena de
Freguesias; requalificamos significativamente o espaço público da Vila,
tornando-o mais confortável para os peões e para a circulação automóvel; e
cumprimos a desejada coesão territorial, levando o investimento a todo o
concelho.

Recordamos as obras que foram consensualizadas com os autarcas das
Freguesias e que estão concluídas, em execução ou em processo
administrativo pata serem adjudicadas:

Covelas: Requalificação da Rua do Passadiço; Requalificação da Rua da
Portelinha

Ferreiros: Requalificação da Rua de Lamas

Lanhoso: Requalificação da Rua de Santo António; Requalificação da
Travessa da Rua do Bairro de Santiago

Monsul: Requalificação da Rua de Santril; 2 fase da Requalificação da Rua
da Várzea

Serzedelo: Requalificação das Ruas da Corredoura, Ponte, Senhora da
Conceição e Portela

Sobradelo da Goma: Requalificação da Rua da Brasileira e Centro Cívico

Travassos: Requalificação da Rua Padre Alberto e Nossa Senhora de Fátima

Vilela: Construção de muros na Rua da Portela, Rua do Paço Velho e na Rua
da Senhora do Ó; Requalificação da Rua do Lameirinho e da Rua de Santiago
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Rendufinho: Requalificação da Rua da Escola; Requalificação da Rua dos
Tranhedos; Requalificação da EM 1359 (1 fase); Remodelação do Largo da
Igreja e Rua de Arcas

Póvoa de Lanhoso: Requalificação do Cemitério Municipal; Requalificação
das Rotundas da Avenida 25 de Abril e da Escola Secundaria da Póvoa de
Lanhoso em parceria com o IP; Requalificação da Rua do Brasil;
Requalificação da EM 602, da rotunda da Escola Secundária da Póvoa de
Lanhoso até à freguesia de Vilela; Requalificação da Rua da Misericórdia;
conclusão do projeto de Requalificação da Feira Semanal e Requezenda

Santo Emllião: Requalificação do Centro Cívico; passeio da Rua de São Bento
e Rua Nossa Senhora de Fátima

São João de Rei: Requalificação da EM 1359 até à Rua de Cancelos (2 fase)

Geraz do Minho: Requalificação da Rua da Calva e Rua de Longaínho

Galegos: Construção de novo arruamento de ligação à Vila

Garfe: Requalificação da Rua de Teire, São Damião e São Cosme e
Requalificação da Rua de São Cosme, até ao limite do concelho com Arosa
(antiga EN 207- 4)

Taíde: Requalificação da Rua do Crasto, Rua do Grupo Desportivo Porto D’Ave
e da Rua do Agro; Requalificação da Rua do Bobeiro

União de Freguesias de Calvos e Frades: Requalificação da Rua de Nasce
em Calvos; Requalificação da Rua de Frades

União de Freguesias de Esperança e Brunhais: Requalificação da EM 599
Esperança/Brunhais e Requalificação do Centro Cívico de Brunhais;
Requalificação do Centro Cívico de Esperança (1 fase)

União de Freguesia de Fontarcada e Oliveira: Requalificação das Ruas de
Padim e Várzeas, Requalificação da Rua do Bobeiro

União de Freguesias de Campos e Louredo: Requalificação da Rua de
Ventuzela e Requalificação do Cemitério na Freguesia de Campos;
Requalificação da Rua de acesso ao Parque Industrial; Requalificação da Rua
de São José e Senhora da Alegria

União de Freguesias de Águas Santas e Moure: Requalificação da Rua de
Se rzed a

União de Freguesias de Verim, Friande e Ajude: Requalificação da Rua das
Figueiras - Ligação Verim a Ajude (1 fase); Pavimentação da Rua da Costa,
em Ajude; Requalificação das Ruas do Centro Cívico em Friande; construção
de muro na Avenida de Santo André em Friande

As preocupações com a mobilidade e, em especial, com a mobilidade
sustentável estão na agenda do planeamento municipal. Atenta a esta nova
realidade, a Autarquia tem incorporado nos seus projetos esta preocupação.
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A eliminação de barreiras nas passadeiras, a valorização do espaço pedonal, a
redução da velocidade em espaço urbano são fatores importantes que tornam
o espaço público mais seguro.

De modo a acompanhar o crescimento e expansão da sede concelhia, destaca-
se em 2021 os trabalhos prévios para o desenvolvimento de uma via
rodoviária, economicamente viável à escala do Município, que permita a
expansão urbana da Vila, integrando e enquadrando com a rede viária
existente e que funcione como alternativa ao tráfego viário por forma a aliviar a
elevada pressão do trânsito no núcleo urbano.

Este é um projeto de elevado investimento e por isso será espelhado no Plano
Plurianual de Investimento. No próximo ano, serão realizados todos os estudos
prévios e de tráfego, de onde se destaca o levantamento topográfico e
cadastral e a posterior negociação dos terrenos.

No âmbito do desenvolvimento do Centro BTT, um investimento que permitirá
dinamizar e promover de forma regulada e com segurança a prática emergente
de utilização da bicicleta, prevê-se a criação de redes e percursos, que irão
permitir a estruturação para o aumento da mobilidade sustentável municipal em
termos ambientais, energéticos e económicos.

A Autarquia, no âmbito do Regime Jurídico do Serviço Público de Transporte
de Passageiros, recebe novas atribuições e competências relativamente aos
serviços públicos de transporte de passageiros municipais, com um novo
paradigma de gestão do serviço público de transporte de passageiros, com
introdução de um novo regime de concorrência regulada no sector. Neste
contexto, e numa lógica de operacionalidade e aplicação harmonizada dos
instrumentos e estratégicas de planeamento, os principais objetivos pata o
sistema de mobilidade e transportes são:

Aquisição de Licença ArcGis, necessária ao trabalho de base e tratamento
de dados e informação de mobilidade, transportes e planeamento municipal

E Reestruturação das redes e serviços de transporte público de passageitos (já
em curso)

E Garantia de um sistema de acessibilidades e transporte mais inclusivo

E Compensações por obrigação de Serviço Público, no âmbito da
Concessão de Serviço Público de Transporte de Passageiros

E Promoção da intermodalidade e da qualidade do transporte coletivo

E Articulação entre o centro urbano e as áreas de baixa densidade através da
implementação do sistema de transporte flexível

E Implementação de Escritórios e Bilheteira

E Programa de Apoio à Redução Tarifária nos transportes públicos à
população residente - comparticipação mínima do Município de 20 % da verba
transferida pelo Estado
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Realça-se que o conjunto programático de planeamento e estratégias
municipais de acessibilidade e mobilidade é pensado com base nos cidadãos,
no sentido da melhoria e da eficácia do transporte de pessoas e bens, de forma
a suprir as necessidades e fragilidades existentes, na perspetiva da melhoria
da qualidade de vida dos Povoenses.

Por último, é de referir que está em curso a segunda revisão do Plano Diretor
Municipal (PDM), estando a ser cumprido o calendário estabelecido.
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Apresentação Geral das Demonstrações
Orçamentais Previsionais

Descrïção dos aspetos mais significativos do Orçamento
Autárquico

A proposta do Orçamento apresentado neste documento tem como pressuposto

o rigor e a transparência e obedece aos preceitos legais, aspetos que constituem

os princípios fundamentais da política orçamental do Município da Póvoa de

Lanhoso.

No cômputo geral, este documento reflete as opções, prioridades e compromissos

legitimamente assumidos.

Com a implementação a 01 de janeiro de 2020 do novo normativo contabilístico

para a administração pública — Sistema de Normalização Contabilístico para as

Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto — Lei n.° 192/2015 de

11 de setembro, alterado pelos Decretos - Lei n.° 85/2016 e 33/2018, de 21 de

dezembro e 15 de maio, respetivamente, assiste-se a alterações significativas nos

mapas e modelos de reporte das demonstrações orçamentais, pese o facto de se

manterem em vigor as regras previsionais no ponto 3.3 do POCAL.

Dispõe o n.° 46.° do ponto 11 da NCP 26 (Contabilidade e relato orçamental) do

SNC-AP, que as componentes das demonstrações previsionais orçamentais são

compostas por:

• Orçamento, enquadrado num plano orçamental plurianual;

• Plano plurianual de investimentos (PPI).

Para além disso, atendendo ao disposto na ai. e) do artigo 46.° da Lei 73/2013, de

03 de setembro (RFALEI), na sua redação atual, também deverão ser elaboradas,

neste contexto, as atividades mais relevantes da gestão.
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Acresce o facto, de acordo com o n°17 do ponto 6 da NCP1 do SNC-AP “que as

entidades públicas de vem ainda preparar demonstrações financeiras previsionais,

designadamente balanço, demonstração dos resultados por natureza e

demonstração de fluxos de caixa, com o mesmo formato das históricas. Que

devem ser aprovados pelos órgãos de gestão competentes.”

A atualização dos valores das demonstrações orçamentais previsionais para os

anos seguintes, assenta nos seguintes pressupostos:

• As demonstrações orçamentais previsionais estão preparadas e

apresentadas a preços correntes. Para o efeito, considerou-se uma taxa de

inflação para 2021 de 0% e uma taxa de 1,3% para os anos seguintes de

1,3%, tomando em consideração as projeções para este indicador

efetuadas pelo Banco de Portugal e pela União Europeia;

• O valor previsto na coluna da receita referente a receita de períodos

anteriores tem como base o valor recebido líquido no presente ano até à

data de elaboração da presente demonstração orçamental;

• O valor estimado na coluna da despesa prevista pagar no âmbito de

períodos anteriores, teve como pressuposto o valor transitado do ano 2019

para o ano 2020 referente a faturas que embora tenham data do ano

anterior, são já rececionadas no ano seguinte (faturas de energia,

comunicações, etc..), ao qual acrescem obrigações já assumidas para o

ano 2021.
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Resumo da receita e da despesa

Unidade: Euos

- .

- Orçamento Plano orçamental plurianual -

Designaçao
2021 2022 2023 2024 2025

Receita corrente 16413 826 16080263 16283 339 16495023 16 709 458

Receita de capital 2676 909- 2418242 3957688 2590976 2 183 084

Receitaefetiva[1J 19090735 18498505 20241027 19085999 18892542

Receita não efetiva [2] 342 265 8 8 8 8

Receita total [3]=[1]+[2] 19 433 000 18 498 513 20241 035 19 086 007 18892550

Despesacorrente i4208642 14012037 14181 262 14432875 14607442

Despesa de capital 4504 352 3739 161 5218 959 3811 878 3461 854

Despesa efetiva L4] 18712 994 17751 198 19 400 221 18 244 753 18 069 296

Despesa não efetiva [5] 720 006 747 315 840 814 841 254 823 254

Despesa total [6]=[4]+[5] 19433000 18498513 20241 035 19086007 18892550

Saldo Total [3]-[6J 0 O O O O

Saldo Global [1J-[4J 377 741 747 307 840 806 841 246 823 246

A previsão da receita e da despesa para o próximo ano é de 19,4 milhões de

euros. Prevê-se que a receita corrente atingirá o valor de 16,4 milhões de euros,

que suportará a despesa corrente de 14,2 milhões de euros, enquanto a receita

de capital se ficará pelos 2,7 milhões de euros para uma despesa de capital de

4,5 milhões de euros, uma receita não efetiva de 0,3 milhões de euros e uma

despesa não efetiva de 0,7 milhões de euros.

Estrutura da receita e da despesa

20 000 000.00

15 000 000.00
• Corrente

10 000 000.00
• Capital

5 000 000.00 a Náo efetiva

0.00 -

Despesa
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Em termos absolutos, verifica-se que a receita corrente representa 85%, enquanto

a receita de capital representa 14% e a receita não efetiva de aproximadamente

2% da receita total. Na componente da despesa, o peso relativo da despesa

corrente fixa-se nos 73%, a despesa de capital ascende a 23% da despesa total

e a despesa não efetiva de aproximadamente 4%.

No que concerne à evolução do orçamento previsional comparativamente ao ano

transato, verifica-se um decréscimo do saldo global efetivo aproximado dos 1,5

milhões de euros (-7,1%).
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Em 2021, prevê-se a receita municipal de 19,4 milhões de euros.

Da receita total prevê-se que aproximadamente 16,4 milhões de euros tenham

origem em receitas correntes (85%), 2,7 milhões de euros em receitas de capital

(14%) e receita não efetiva (ativos e passivos financeiros) de 0,3 milhões de euros

(2%).

Receitas por classificação

Unidade: Euros

Orçamento Plano orçamental plurianual

Designação 2021 2022 2023 2024 2025

Valor
Receita Corrente 16413826 84.5% 16080263 16283339 16495023 16709458

R11 Impostos diretos 3729436 19.2%i 3777918 38270303876781 3927 180

R3 Taxas multas e outras penalidades 923 113 4.8% 935 112 947 268 959583 970

R4Rendimentos propriedade 617831 625 862633998 642240

R5 Transferéncias e subsídios correntes 8317956 428%: 8204868 8305567 8413540 8522915

R6 Vendabenseserviços 2288290 11.8% 1992319 2018219 2044456 2071 033

R7 Outras receitas correntes 545 129 2.8%i 552 215 559 393 566 665 574 032
Receita de Capital 2676909 13.8% 2418242 3957 688 2590976 2183084

R8 Venda bens investimento 49659 0.3% 50 304 50958 51 620 52291

R9 Transferéncias e subsidios de capital - 2394247 12.3% 2 131 9063667630 2 297 148 1 885 436

Ri O Outras receitas de capital 233 002 1 .2% 236 031 239 099 242 207 245 356

RIl Rep. n/abatidas nos pagamentos 1 0.0% 1 1 1_1
Receita efetiva [1] 19 090 735 98.2% 18498505 20241 027 19 085 999 18 892542

- Receita não efetiva [2] 342 265 1.8% - 8 8 8 8

R12 Receita com ativos financeiros 3 0.0% 3 3 3 3

Ri 3 Receita com passivos financeiros 342 262 1.8% - 5 5 5 -- 5
Receita total [3][1]+[2] 19433000 100.0%’ 18498513 20 241 035 19 086 007 18892550

A previsão da receita corrente designamente as rubricas de impostos diretos,

taxas, multas e outras penalidades, rendimentos de propriedade e venda de bens

e serviços foi calculada de acordo com as regras previsionais.

No que respeita à previsão plurianual, excecionando a receita proveniente de

financiamento comunitário e de passivos financeiros, ou seja, a receita

consignada, foram atualizadas considerando-se taxa de inflação de 1,3% para os

anos seguintes, tomando em consideração as projeções para este indicador

efetuadas pelo Banco de Portugal e pela União Europeia.

1 — Previsão da receita
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RI - Receita Fiscal

Na estrutura das receitas municipais é relevante o peso da receita fiscal que, no

seu somatório, ascende a cerca de 3,7 milhões de euros e constituí uma das

maiores fontes de receita do Orçamento, representando 19% da receita total e

23% da receita corrente.

Receita fiscal

Unidade: Euros

Orçamento Orçamento Variação

Designação 2020 2021 2021/2020

Valor % Valor % Valor %

RI Receita fiscal 3 683 038 100.0% 3729436 100.0% 46398 1.3%

Ril knpostos diretos
Imposto municipal imóveis 2 385 973 64.8% 2 368 547 63.5% -17426 -0.7%

Imposto único de circulação 544 178 14.8% 555 345 14.9% 11167 2.1%

Imposto municipal sobre as
752 883 20.4% 805 540 21.6% 52 657 7.0%

transmissão onerosas de moveis

Impostos abolidos 3 0.0% 3 0.0% O 0.0%

Impostos diretos diversos 1 0.0% - 1 -- 0.0% O 0.0%

Comparativamente ao ano anterior, prevê-se para a receita fiscal um ligeiro

acréscimo de 46 mil euros (+1%).

As receitas fiscais foram calculadas de acordo com as regras previsionais

previstas no ponto 3.3 do POCAL, média das cobranças efetuadas nos últimos 24

meses que antecedem a elaboração do orçamento.

O acréscimo mais significativo neste agrupamento verifica-se na rubrica de

Imposto Municipal de Transmissão Onerosas de Imóveis (IMT), registando um

aumento de 7%. No que concerne ao Imposto Municipal de Imóveis (IMI) assiste

se a uma ligeira diminuição de 0,7%.
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No que concerne às taxas, multas e outras penalidades, com um peso de

aproximadamente 6% na receita corrente, o valor previsto para 2021 apresenta

um decréscimo de 3% comparativamente ao período anterior, que se justifica

essencialmente pela quebra de receita no âmbito da pandemia COVID - 19.

Unidade: Euros

Orçamento Orçamento Variação

Designação 2020 2021 202112020

Valor % Valor % Valor %

R3 Taxas, multas e outras penalidades 947 781 100.0% 923 113 100.0% -24 668 -2.6%

Taxas 918 639 96.9% 895 830 97.0% -22 809 -2.5%

ltas e outras penalidades 29 142 3.1% 27283 3.0% -1 859 -6.4%

Estas estimativas foram calculadas de acordo com as regras definidas no POCAL

(média aritmética dos últimos 24 meses que antecedem a elaboração do

orçamento).

R4 - Rendimentos de propriedade

Este capítulo abrange as receitas provenientes do rendimento de ativos

financeiros (depósitos bancários, títulos e empréstimos) e rendas de ativos não

produtivos, nomeadamente de terrenos.

Dos 610 milhares euros previstos em rendimentos de propriedade, 98% desse

valor respeitam ao contrato de concessão de distribuição de energia elétrica com

a EDP. A verba remanescente resulta de aplicações financeiras de curto prazo,

outras rendas e dividendos.

R3 - Taxas, multas e outras penalidades
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As transferências correntes são designadamente os recursos financeiros

auferidos sem qualquer contrapartida, destinados ao financiamento de despesas

correntes. Estima-se para o presente ano o valor de aproximadamente 8,3

milhões de euros.

Unidade: Euros

Orçamento r Plano orçamental plurianual

Designação 221 -

2022 2023 2024 2025
Valor %

R5 Transferências e subsidios correntes 8317 956 100.0% 8204868 8305 567 8413 540 8 522 915

R57 Transferências correntes 8377955 7000% 8204 667 8305566 8473539 8522914

R51i Administrações Públicas 6317955 1000% 82048678305566 8413539 8522914

R5111 _ çâ uuês 8266593 99.4% 81528378252860 8360147 8468 828

R5112 Administração central-Outras entdades 51 350 06% 5201852694 5338054074

R5113 ?
R5115 Administr9çãoLoc 4O.0%4 4 44

R513 Outras 6 0.0%! 6 6 6 6

R52 Subsídios correntes 1 0.0%! 1 1 1 1

Das transferências correntes, destacam-se as receitas provenientes das

transferências correntes do Orçamento de Estado (OE), com 7,6 milhões de

euros. Tendo em consideração que à presente data ainda não foi aprovada a Lei

do Orçamento de Estado (LOE) para 2021, consequentemente as receitas

previstas no que respeita às transferências do OE são as que se encontram

atualmente em vigor, ou seja, o valor das transferências do OE de 2020. Estas

representam 92% do total das transferências e 46% da receita corrente.

As receitas provenientes de contratos programa e financiamentos externos, com

uma estimativa de 698 mil euros, são referentes a:

Contratos programas e outros:

• Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares (protocolos de

componente de apoio à família, assistentes operacionais e refeições

escolares) — 400,8 mil euros;

R5 - Transferências e subsídios correntes
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• Comissão Nacional de Proteção de Crianças e Jovens — 20,4 mil

eu ros;

• Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas 1 P — Regime de

fruta alimentar — 5 mil euros;

• Instituto de emprego e formação profissional — 25,9 mil euros

• Outras —21,3 mil euros.

Destacam-se ainda as transferências correntes provenientes de financiamentos

externos, com o valor de 224 mil euros, referentes aos seguintes projetos:

Financiamentos externos:

Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER):

• Projeto de valorização da estrutura de apoio à visitação do Carvalho

de Calvos — 26,2 mil euros;

• Melhoria da eficiência energética da iluminação pública na Vila da

Póvoa de Lanhoso — 5,2 mil euros;

• COLEOPTER - Concertation Locale pour l’Optimisation des

Politiques Territoriales pout lEnergie Rurale — 19,3 mil euros.

Fundo Social Europeu (FSE):

• Salas de aula do Futuro — 5 mil euros;

• Equipa Multidisciplinar— 153,1 mil euros;

Fundo de Coesão (FC)

• Elaboração de cadastro de infraestruturas existentes dos sistemas

em baixa de Abastecimento de Água (AA) e de Saneamento de

Águas Residuais (SAR) do Município da Póvoa de Lanhoso — 15,3

mil euros.
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R6 - Venda de bens e serviços correntes

A venda de bens e serviços correntes representa 14% da receita corrente, com

uma previsão de aproximadamente 2,3 milhões de euros para 2021.

Comparativamente ao ano 2020, sofre um acréscimo de 11%, que se justifica pelo

acréscimo nos serviços de 18%. Este aumento é sustentado pela receita a obter

no âmbito das refeições e prolongamento de horário nas escolas, no entanto

destaca-se que o aumento mais significativo se regista na rubrica de tendas (440

mil euros), referente às rendas em atraso a receber da EPAVE.

Não obstante nesta rubrica se verificar um acréscimo face ao período homólogo,

na venda de bens assiste-se a uma quebra de 4% justificada pela recessão

derivada da pandemia do Covid-19 e essa quebra também se verifica em outras

rubricas de serviços.

Unidade: Buros

Orçamento Orçamento Variação
Designação 2020 2021 202112020

Valor % Valor % Valor %

R6 Venda bens e serviços - 2059697 100.0% 2288 290 100.0% 228 593 11.1%

Venda de bens

______________

696 738 43.5% 865 246 37.8% -31 492 -3.5%

Serviços —_______ 815 409 39.6% 965 494 42.2% 150 085 18.4%

Rendas 347 550 16.9% - 457 550 20.0% 110 000 31.7%

Estas estimativas foram calculadas de acordo com as regras definidas no POCAL

(média aritmética dos últimos 24 meses que antecedem a elaboração do

orçamento), com exceção das rubricas, serviços sociais e rendas que foram

atualizadas de acordo com a informação técnica dos serviços de educação e na

perspetiva de recebimento das rendas pela EPAVE.
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Estrutura da venda de bens e serviços correntes

Venda de bens

42.2% 37.8%

•Rendas

• Prestação de serviços

RZ - Outras receitas correntes

Compreende as receitas cobradas resultantes de indemnizações, recuperações

de IVA e outras receitas não tipificadas.

Foi considerada nesta rubrica a atualização prevista na proposta do DE para 2021

das transferências do orçamento de Estado (TOE) corrente.

R8 - Venda de bens de Investímento

A previsão orçamental da receita resultante de venda de imóveis foi calculada de

acordo com a regra previsional excecional prevista no artigo 121 .° da LOEI 2020,

aprovada pela Lei n° 2/2020, de 31 de março.

No âmbito da referida Lei, a previsão da receita inerente à venda de imoveis é

equivalente à média aritmética simples das receitas arrecadadas com a venda

daqueles bens, dos últimos 36 meses que procedem a elaboração do orçamento.
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Por força do decréscimo de cerca de 812 mil euros, as transferências de capital

sofrem uma diminuição de 25%, comparativamente ao ano transato.

Unidade: Euros

Orçamento Plano orçamental plurianual

Designação
——-—----——---- 2022 2023 2024 2025

Valor %

R9 Transferéncias correntes e subsidios 2 394 247 100.0%; 2131 906 3667630 2297 148 1 885 436

R91 Transferências correntes 2 394 247 1O0.0% 2 131 906 3 667 630 2 297 148 7 885 436

R91 1 Administrações Públicas 2394247 100M% 2 131 906 3 667 630 2297148 7 885436

ROl ii Administração central-Estado Português - 2393 758 100.00/42131894 3667618 2297 136 1 885424

R9i12 Administraçãocentral-Outrasentidades2 O.O% 2 2 2

R9113 Se9urançaSocial 1 1 ...1
R9ll5AdministraçãoLocal 480 0.O% 3 3 3 3

R913 Outras 6 00% 6 6 6 6

Não obstante a diminuição das comparticipações comunitárias face a 2020, ainda

assim perspetiva-se um volume significativo de receita de financiamento de

investimentos no ano em apreço. Para os anos subsequentes, no âmbito dos

financiamentos comunitários, apenas foram contemplados os financiamentos de

grandes projetos de investimento inscritos no PPI pata quais se perspetiva que

venham a ser financiados no próximo quadro comunitário.

Financiamentos externos (1,4 milhões de euros):

Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER):

7. Projetos já encerrados, mas cujo recebimento do financiamento se

perspetiva que aconteça em 2021:

• Requalificação da Rede Escolar do 1.0 Ciclo do Ensino Básico e da

Educação Pré-Escolar - Centro Escolar de Monsul — 37,7 mil euros;

• Requalificação da Praça Eng.° Armando Rodrigues e envolvente —

25,8 mil euros;

• Reabilitação do Pontido - Fase 1 — 9,7 mil euros;

• Reabilitação do Edifício dos Paços do Concelho — 20,2 mil euros;

• Requalificação de redes pedonais na vila da Póvoa de Lanhoso —

24,7 mil euros;

R9 -Transferências e subsídios de capital
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• Promoção das TIC na Administração e Serviços Públicos — 11,4 mil

eu ros;

• Requalificação e Modernização das Instalações da Escola Básica

Gonçalo Sampaio — 105,9 mil euros;

2. Projetos em curso no âmbito do atual Quadro Comunitário:

• Aumento da eficiência energética em edifícios municipais (Paços do

Concelho e Casa da Botica) — 187,4 mil euros;

• Reabilitação do Largo da feira e envolvente — 96,5 mil euros;

• Valorização da estrutura de apoio a visitação do Carvalho de Calvos

— 5,1 mil euros;

• Casa do Livro —416 mil euros;

• Reabilitação do edifício da EPAVE — 111 mil euros;

• COLEOPTER - Concertation Locale pour l’Optimisation des

Politiques Territoriales pour l’Energie Rurale - SOE3/P3/F0951 —

65,6 mil euros.

Fundo Social Europeu (FSE):

• Salas de Aula do Futuro — 150,2 mil euros.

Fundo de Coesão (FC)

• Fecho de redes de AA - subsistema das Andorinhas —42,3 mil euros;

• Fecho de redes de AA - subsistema do Rabagão — 22,7 mil euros;

• Fecho das redes de SAR na bacia do Ave - Município da Póvoa de

Lanhoso — 28,9 mil euros;

• Fecho das redes de SAR - subsistema de Serzedelo - Município da

Póvoa de Lanhoso — 7 mil euros;

• Redução das perdas nos sistemas de distribuição e adução de água

no Município da Póvoa de Lanhoso — 12,4 mil euros.
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Estado - Outras:

Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares - Requalificação e

Modernização das Instalações da Escola Básica Gonçalo Sampaio

— 29,8 mil euros.

Estrutura das transferências de capital

2 500 000 €

2 000 000 €

1 500 000 €
——2020 —a— 2021

1 000 000 €

500 000 €

RIO - Outras Receitas de Capital

Engloba as receitas de caracter residual, designadamente indemnizações, ativos

incorpóreos e outras.

Nas outras receitas de capital, está contemplado o valor que será consignado a

prestar garantias à lnfraestruturas de Portugal (IP) no âmbito da execução da obra

“Fecho das Redes de Abastecimento de Água dos Subsistemas da Agere/Ponte

do Bico, Andorinhas e Rabagão e das Redes de Águas Residuais dos

Subsistemas da Bacia do Ave e de Serzedelo” no valor de 110 mil euros, bem

como a atualização das TOE de capital previstas na proposta da LOE para o ano

de 2021.

FEF CTF Fundos Outras
Comunitários
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Compreende as receitas provenientes da venda e amortização de títulos de

crédito, designadamente obrigações e ações ou outras formas de participação,

assim como as resultantes do reembolso a favor da autarquia, do valor da

amortização de empréstimos ou subsídios reemboisáveis concedidos nos termos

da Lei.

RJ3 - Passivos Financeiros

Corresponde aos empréstimos de médio e longo prazo contratualizados para

financiamento de investimentos.

Considerando que o financiamento do projeto “Melhoria da eficiência energética

da iluminação pública na Vila da Póvoa de Lanhoso” é reembolsável, é

contabilizado como um passivo financeiro, estimando-se um valor de 342 mil

euros.

RI 2 -Ativos Financeiros
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A despesa municipal pata 2021 ascende a 19,4 milhões de eutos, constituída por

diversos agrupamentos económicos, em que a despesa corrente tem um peso de

73%, a despesa de capital de 23% e a despesa não efetiva de 4%.

Despesas por classificação

Unidade: Euros

Orçamento Plano orçamental plurianual

Designação 2021 2022 2023 2024 2025

Valor %

________

Despesacorrente 14208642 73.1%. 14012037 14181262 14432875 14607442

Dl Despesacom pessoal 5627700 29.0% 5700861 5774971 5850042 5926091

D2 Aquisição de bens e 5 702 450 2930/& 5 970935 6 043 560 61.11.L ,•pg 7
— D3 Juros e outros encargos - 58 370 O3% 5292 46988 41 048 35 109

D4 Transferéncias e subsídios correntes 2 773 501 14.3% 2 233 895 2 255 004 2 276 388 2 298 051

05 Outras despesas correntes 46621 41760739 8080 75437

Despesa de Capital 4504352 23.2% 3739161 5216959 3811 878 3461,854

D6 Aquisição bens de capital 2246957 11.6%2 209 4,57_ 4283349 2899 701 2548 089

D7 Transferências e subsídios de capital 2 116 395 10.9%. 1 414694 819 105 794 58 794 212

D8 Outrasdespesasdecapital 14100_9 0.7% 115010 116505 .1tQPI 119553
Despesaefetiva[4] 18712994 96.3% 17751198 19400221 18244753 18069296

Despesa não efetiva t51 720 006 3.7% 747 315 640 614 841 254 823 254

DiO Ativos financeiros 3 0.0% 3 3 3 3

Dli Passivos financeiros 720003 3.7% 747312 540811 841 251 823251
Despesa total [6][4]+[5] 19433000 100.0% 16498513 20241 035 19066007 18892550

Dl - Despesas com o pessoal

Em 2021, estima-se um custo de 5,6 milhões de euros. Representam 40% da

despesa corrente e de 29% na despesa global do orçamento.

Despesas com pessoal por natureza

Unidade: Euros

Orçamento

Designação 2021

Valor %

01 Despesa com o pessoal 5 627 700 100.0%

Dli Remunerações certas e permanentes 4 293 975 76.3%

D12 Abonos variáveis ou eventuais 113 925 2.0%

D13 Segurança Social 1219800 21.7%

2 - Previsão da despesa
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As importâncias previstas para as despesas com o pessoal foram prestadas pelos

serviços de Recursos Humanos e consideradas de acordo com o ponto 3.3 do

POCAL, com a redação do Decreto-Lei n.° 84-N2002, de 5 de abril.

D2 - Aquisição de bens e serviços

As despesas de aquisição de bens e serviços, com uma estimativa de 5,7 milhões

de euros, têm um peso de 29% no total da despesa e de 40% na despesa corrente.

Aquisição de bens e serviços por natureza

Unidade: Euros

Orçamento Orçamento
Designação 2020 2021

Valor % Valor
D2 Aquisiçãode benseserviços 5786911 1000% 5702450 1000%

Aquisição de bens 1 6?3 500 28.1% 1 950 000 34.2%
Aquisição de serviços 4163411 71.9% 3752450 65.8%

Com a abertura de novos equipamentos e instalações, a despesa corrente tem

tendência a aumentar, não obstante se verificar uma ligeira diminuição face ao

orçamento inicial de 2020 (-2%).

Destaca-se ainda, no que respeita a aquisição de serviços, que cerca de 55 mil

euros encontram-se consignados a projetos financiados, tendo como

contrapartida receita de financiamento comunitário.

Prevêem-se, ainda, aumentos de tarifários por parte da BRAVAL e Águas do Norte

e encargos gerais com energia. Estas despesas representam cerca de 2,6 milhões

de euros (45%) no total da rubrica de bens e serviços.
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Os juros e outros encargos ascendem a 58 mil euros. Ressalva-se que, encargos

da dívida têm apenas um peso de 0,3% no total da despesa e de 0,4% na despesa

corrente.

Pese o facto de o passivo financeiro ter vindo a aumentar, tem-se conseguido

obter taxas de financiamento bastante atrativas. O peso pouco significativo desta

componente deve-se, ao efeito da variação das taxas de juros e à substituição dos

empréstimos com taxas de juros mais elevadas por empréstimos de médio e longo

prazo com encargos financeiros manifestamente mais vantajosos.

D4 - Transferências e subsídios correntes

As transferências correntes e subsídios com um valor aproximado de 2,8 milhões

de euros apresentam-se com um peso de 14% no orçamento total e de 20% na

despesa corrente.

As transferências correntes nas suas diversas componentes correspondem a 70%

do total da rubrica e os subsídios a 30% (contratos de gestão com a EPAVE).

Unidade: Buros

Orçamento Plano orçarnental plurianual
Designação 2021

2022 2023 2024 2025
Valor %

04 Transferõncias e subsidios correntes 2773501 100.0% 2233895 2 255 004 2276 388 2 298 051

D41 Transferências correntes 1 940 500 70.0% 1 983 894 2 005 003 2 026 387 2 048 050
D411 Administrações Públicas 804 500 29.0% - 817 351 827 781 - 838 346 849 049

D4112 Administração central - Outras entidades 30000 1.1% 30390 30785 31185 31 590

D4115 Administração Local 774 500 27.9%. 786 961 796996 807161 817 459

D412 Entidades do sector não lucratalo 699 000 25.2% 707 892 716 899 726 024 735 268
D413 Familias 437000 15.8% 458 651 460 323 462 017 463 733

D42 Subsídios 833001 - 30.0% 250001 250001 250001 250001

D5 - Outras despesas correntes

Inclui a restituição de impostos e contribuições e outras despesas meramente

residuais, tais como restituições, quotas e indemnizações. Apresenta para o ano

2021 um valor aproximado de 47 mil euros.

D3 -Encargos correntes da dívida
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Este agrupamento económico, com um valor orçado em 2,2 milhões de euros,

representa 12% da despesa total e 50% da despesa de capital.

Verifica-se um substancial decréscimo face ao previsto no ano de 2020 (-3 milhões

de euros), justificado essencialmente pela perspetiva de conclusão de avultados

investimentos e pela delegação de competências nas Juntas de Freguesia para a

realização de investimentos no domínio público.

Investimento por natureza

Unidade: Euros

Orçamento Plano orçamental plurianual

Designação 2021
2022 2023 2024 2025

Valor %
D6 Aquisição bens de capital 2246957 100.0% 2 209 457 4283349 2899 701 2 548 089

Terrenos 25000 1.7% 1 1 1 1

Habitações 501 00%: 508 515

Edifícios 1 069 351 47.6%i 399 031 1 310 718 561 313 1 061 916

Construções diversas 7501 0.3% 66080 66290 16502 16718

Equipamentoeoutros 322150 14% 316833 320826 324868 69•

Locaçãofinanceira 5002 2% 3272565625990

Bens de domínio púlbico 817452 .4%101_002 2 55967? 1 970 839 1113975

A rubrica com maior peso é o investimento em edifícios, com um valor aproximado

de 1,1 milhões de euros (48%), seguindo-se a rubrica de bens de domínio público

com um valor de 0,8 milhões de euros (36%). O Município irá priorizar pata o ano

em apreço o investimento em bens do domínio público através de contratos de

delegação de competências nas Freguesias.

D6 - Aquisição de bens de capital
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Para as transferências de capital prevê-se o valor de 2,1 milhões de euros,

representando 11% do total da despesa e de 47% da despesa de capital.

Principais transferências de capital

Unidade: Euros

Orçamento Plano orçamental plurianual

Designação 2021
2022 2023 2024 2025

Valor %
D7 Transferências e subsidios de capital 2116395 100.0% 1 414 694 819 105 794 158 794 212

D71 Transferências de capilai 2 116395 100.0% 1414694 _9j_ 794212

D711 AdminisiraçõesPúblicas 199750094.4%: 1114694 519105 519158519212
D7112 Administração central entidades 500 0.0% 5000 5000 5000
D7115 Administração Local 997 P99 P4L 1 1996 iP
D712 Entidades do sector não lucrativo 93 895 4.4% 275 000 275 000 250000 250 000

D413 Familias 25000 1.2% 25000 25000 25000 25000

Destacam-se as transferências para as Freguesias que representam 94% do total

das transferências de capital.

D7 - Transferências e subsídios de capital
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Os passivos financeiros traduzem-se na amortização de empréstimos bancários

de médio e longo prazo, com uma dotação de 720 mil euros, e representam cerca

de 4% da despesa total.

Unidade: Euros

EMPRESTIMOS
AMORTIZAÇÃO DOS

EMPRESTIMOS
Novo Banco, S.A. - Construção da Piscina Municipal Coberta

Caixa Geral de Depósitos, S.A. - Empréstimo destinado à
reparação dos estragos provocados pelas intempéries do Inverno
de 00/01, ao abrigo da Linha de Crédito criada pelo DL 38-C/01 de
08/02

Novo Banco, S.A. - Construção do Edifício da Nova Escola do 1°
Ciclo e Jardim de Infância da Póvoa de Lanhoso

Caixa Geral de Depósitos, S.A. - Obras do III QCA (3a, 4 e 5 fases
do Investimento de Agua)

Caixa Geral de Depósitos, S.A. - Construção do Centro Educativo
António Lopes

Banco BPI, S.A. - Construção do Centro Educativo de Monsul

Caixa Geral de Depósitos, S.A. - Amortização antecipada do
empréstimo contraído no âmbito do Programa de Apoio à
Economia Local (PAEL)

Banco BPI, S.A. - Investimentos no âmbito do Quadro Comunitário
Portugal 2020

Banco BPI, S.A. - Beneficiação de arruamentos nas freguesias

Agência para o desenvoMmento e coesão, IP - BEl PT2020 -

Requalificação e modernização das instalações da Escola Básica
Gonçalo Sampaio

Agência para o desenvolvimento e coesão, IP - BEl PT2020 -

Reabilitação do largo da feita e envolvente

Caixa Geral de Depósitos, S.A. - Investimentos nas Freguesias 41 509.44 €

Caixa Geral de Depósitos, S.A. - Aquisição de duas casas antigas
12 567.72 €

dos magistrados

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Alto Cávado e Basto, C.R.L. -

- €
Requalificação de Ruas nas Freguesias do Concelho

TOTAL 719 722.51 C

DIO - Despesa com passivos financeiros

47 844 .49 €

23912.21 €

36 746.04 E

57 697.48 €

26 087.4 1 €

33 333.32 €

196 16496€

177 705.60 €

66 15384€

-E
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3 - Serviço da dívida

O serviço da dívida, que inclui as amortizações e juros a pagar, totaliza cerca de

778 mil euros, representando 4% do total da despesa. A descriminação dos

empréstimos consta em anexo do presente relatório. O novo mapa apresentado

foi elaborado de acordo com o modelo 18 da Instrução n°1/2019 do Tribunal de

Contas.

Comparativamente ao ano 2020, verifica-se um decréscimo do serviço da dívida

de 5% (-42 mil euros) justificado pela amortização integral de um empréstimo

que pesava bastante no serviço da divida. Não obstante ter-se vindo a contratar

novos empréstimos, estes apresentam diferimentos de amortização de capital,

pelo que no ano de 2021, os novos empréstimos contratados em 2020 não

apresentam amortizações de capital.

Salienta-se que, até 2013, havia determinados empréstimos obtidos para

financiamentos comunitários e outros que estavam excecionados para efeitos

do cálculo do endivídamento municipal, ao abrigo da então Lei das Finanças

Locais (Lei 2/2007, de 15 de janeiro) e Lei do Orçamento de Estado.

Com a entrada em vigor do atual Regime Financeiro das Autarquias Locais e

Entidades Intermunicipais (RFALEI) - Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro, os

conceitos de endividamento municipal bem como os empréstimos excecionados

são alterados. Os municípios passam a estar sujeitos a um limite para a dívida

total que engloba a totalidade dos empréstimos que até então estavam isentos,

com exceção dos empréstimos contraídos no âmbito do n.° 5 do artigo 52.° do

RFALEI.
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4 - Equilíbrio Orçamental
Corrente

— Poupança

O princípio do equilíbrio orçamental, definido pelo RFALEI, Lei n.° 73/2013 de 3

de setembro, no artigo 40°, conjugado com o artigo 83.° da referida Lei, impõe

que a receita corrente cobrada bruta deve ser pelo menos igual à despesa

corrente acrescida das amortizações médias de empréstimos de médio e longo

prazo.

Aplicando o novo limite, verifica-se o seu integral cumprimento e, ainda assim, um

excedente de 1,4 milhões de euros.

Demonstração do equilíbrio orçamental

Unidade: Euros

Orçamento

2021
Designação

(1) Receita corrente 16.413.826

(2) Amortização média dos empréstimos de médio e longo 813.176

prazo

(3) Despesa corrente 14.208.642

(1)- (2 + 3) = Equilíbrio Orçamental 1.392.008
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Mapa de amortização média dos empréstimos de médio e longo prazo

Unidade: Euros

EMPRESTIMOS
AMORTIZAÇÃO

MEDIA
Novo Banco, S.A. - Construção da scina M.inicipal Coberta 61 63644€

Caixa Geral de Depósos, S.A. - Brçréstirro desnado à reparação dos

estragos provocados pelas intertpéries do Inverno de 00/01, ao abrigo da 23 752.54€

Linha de Crédfto criada pelo DL 38-C/01 de 08/02

Banco piro Santo - Construção do ício da Nva cola do 10 Qclo e
35214 95€

Jardim de Infância da Póvoa de Lanhoso

Caixa Geral de Depósos, S.A. - Obras do III Q (3a, 4 e 50 fases do
56 448 28€

Tnvestinnto de Agua)

Caixa Geral de Depósos, S.A. - Construção do Centro ucativo António
2509614€

Lopes
Banco BR, S.A. - Construção do Centro Iucativo de tvlDnsul 32 352.93 €

Caixa Geral de Depósos, S.A. - Anortização do PAEL 196 16499€

Banco BR, S.A. - Investinontos no ânto do Quadro Coniinftário rtugal
148 129 17€

2020

Banco BR, S.A. - Beneficiação de arruanntos nas freguesias 57333.33 €

Agência pata o desenvolvirrEnto e coesão, IP- BEl P12020 - Requalicação e
5 53333€

rmdernização das instalações da Bcola Bâsica Gonçalo Sarrpaio

Agência para o desenvolvirrEnto e coesão, IP - BEl P12020 - Reabilação do
593333€

largo da feira e envolvente

Caixa Geral de pósos, S.A. - Investinntos nas Freguesias 7333333€

Caixa Geral de Depósftos, S.A. - Aquisição de duas casas antigas dos
1235827€

ngistrados

Caixa de Crédfto Agricola Mtuo do Alto Cavado e Basto, C.RL.
- 7988889€

Requalicação de Ruas nas Freguesias do Concelho

TOTAL AMORTIZAÇÃO MÉDIA 813 175.92€
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Grandes opções do plano por tipologia e natureza

Unidade: Euros

. PAM PPI TOTAL
Objetivos

Valor % Valor % Valor

1.1.1 Administração geral O 0.0% 506052 19.2% 506052 4.9%

1.2.1 Segurança e ordem púbica 100000 1.3% O 0.0% 100000 1.0%

2.1.1 Ensino não superior 833 000 10.8% 161 530 6.1% 994 530 9.6%

2.1.2. Serviços auxiliares de ensino 1 406000 18.3% O 0.0% 1 406000 13.6%

2.2.1 Serviços de saúde 20 000 0.3% 500 0.0% 20 500 0.2%

2.3.2 Ação social 215 000 2.8% O 0.0% 215 000 2.1%

2.4.1 Habitação O 0.0% 500 0.0% 500 0.0%

2.4.2 Ordenamento território O 0.0% 181 203 6.9% 181 203 1.8%

2.4.3 Saneamento 650 000 8.5% 25 000 0.9% 675 000 6.5%

2.4.4 Abastecimento de água 650 000 8.5% 102 870 3.9% 752 870 7.3%

2.4.5 Resíduos sólidos 250 000 3.3% 35 000 1.3% 285 000 2.8%

2.4.6 Proteção meio ambiente e cons.
20 000 0.3% 161 939 6.1% 181 939 1.8%

natureza
2.5.1. Cultura 128 500 1.7% 491 260 18.6% 619 760 6.0%

2.5.2 Desporto, receio e lazer 234 500 3.1% 175 805 6.7% 410 305 4.0%

3.2.1 Energia 360 500 4.7% 618 807 23.4% 979 307 9.5%

3.3.1 Transportes rodoviários O 0.0% 55 900 2.1% 55 900 0.5%

3.4.1 Mercados e feiras O 0.0% 125 000 4.7% 125 000 1.2%

3.4.2 Turismo O 0.0% 500 0.0% 500 0.0%

3.5.1 Outras funcões económicas O 0.0% O 0.0% O 0.0%

4.2.1 Transferências adm. Pública 2 693 500 35.1% O 0.0% 2 693 500 26.1%

4.2.2 Transferências adm. Privada 122 895 1.6% O 0.0% 122 895 1.2%

4.3.1 Ativos financeiros O 0.0% 3 0.0% 3 0.0%

4.3.2 Outras despesas de capital O 0.0% O 0.0% O 0.0%

Totali 7 683 895 1000% 2 641 869 1000% 10 325 764 1000%

O valor global das GOP’S, apresentado para 2021, é de 10,3 milhões de euros,

dos quais 2,6 milhões de euros referem-se ao Plano Plurianual de Investimento

(PPI) e 7,7 milhões de euros ao Plano de Atividades Municipal (PAM).

Representam 53% do orçamento municipal para o ano 2021.

No cômputo geral, são as funções sociais que mais verba absorvem, com 5,7

milhões de euros. Representam 56% das GOP’S e 30% do valor global do

orçamento.

5 - Grandes Opções do Plano (GOP’S)
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Plano de Atividades Municipal (PAM)

O PAM reflete as atividades mais relevantes da autarquia. Representa 40% do

total da despesa para 2021, sendo que as componentes com maior peso são

designadamente as transferências para a administração pública com 2,7 milhões

de euros (35%), o ambiente com aproximadamente 1,6 milhões de euros (20%) e

a educação que absorve 1,4 milhões de euros (18%).

Unidade: Euros

Descrição 2021 % 1 2022 2023 2024 2025

Funçõesgerais 100000 13% 100975 101963 77964 78978
Funções sociais 4 407 000 57.4% 4 059 259 4 103 256 4 147 823 4 192 968
Funções económicas 360 500 4.7% 365 187 369 934 374 743 379 615
Outrasfunções 2816395 36.7% 2110964 1525271 1535348 1545558

Total 7683895 100.0% 1 6636385 6100424 6135878 6197119

Do PAM, a função que mais verba absorve é a social, com 4,4 milhões de euros.

Representa 23% do orçamento total e 58% do PAM.
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Plano Plurianual de Investimentos (PPI)

O Plano Plurianual de Investimento reflete todos os projetos e ações que implicam

despesas orçamentais destinadas ao investimento, as quais são classificadas

essencialmente na rubrica económica 07 — Aquisição de bens de capital e 09 —

Ativos financeiros.

Estes investimentos totalizam aproximadamente 2,6 milhões de euros, com

destaque para os investimentos a realizar na energia, administração geral e

cultura, que corresponde no seu global a 61% do investimento total.

Classificação funcional do PPI

Unidade: Euros

Descrição 2021 % 1 2022 2023 2024 2025

Funções gerais 506.052 19,2% 145.574 147.273 148.993 150.735
Funções sociais 1.335.607 506% 1.455.768 2.526.710 1.646.714 2.246.358
Funções económicas 800.207 30,3% 957.465 1.866.866 1.415.494 407.496
Outras funções 3 0,0% 3 3 3 3

Total 2.641.869 100,0%l 2.558.810 4.540.852 3.211.204 2.804.592
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contingentes

Tendo em consideração o previsto na ai. a), do n°1, do artigo 46.° da Lei

n°73/2013, de 3 de setembro, é necessário identificar e descrever as

responsabilidades contingentes.

Responsabilidade contingente1 traduz-se em:

(a) uma obrigação possível que ptovenha de acontecimentos passados e

cuja existência somente será confirmada pela ocorrência ou não de um

ou mais acontecimentos futuros incertos não totalmente sob controlo

da entidade; ou

(b) uma obrigação presente que decorra de acontecimentos passados,

mas que não é reconhecida porque:

fi) Não é provável que um exfluxo de recursos incorporando benefícios

económicos seja exigido para liquidar a obrigação; ou

(ii) A quantia da obrigação não pode ser mensurada com suficiente fiabilidade.

Efetuada uma análise aos processos judicias em curso, foram extraídos todos os

processos alvos de reconhecimento e devidamente aprovisionados. Apresenta-se

a lista de processos que se traduzem em responsabilidades contingentes:

Em conformidade com o definido no § 8 da Norma Contabilista de Relato Financeiro (NCRF) 21 —

Provisôes, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes

6 — Relação das responsabilidades

64



N.° PROCESSO AUTOR DESCRIÇÃO VALOR AÇÃO

Artur Jorge Oliveira da Cruz e

outros

4022/16lT8GMR Markyan Cheletsky

Condenação à prática de octos

administrativos embargo de obras em

curso)

Reclamação de indemnização 150293€

167/ 19 48 EB RG Ministério Público

Declaração de nulidade dos actos

impugnados no processo de licenciamento

n. 70/2013

Condenação do Munípicio a adotar todas

as medidas de reposição da legalidade

urbanística

RELAÇÃO DAS RESPONSABILIDADES CONTINGENTES

740/1 l9B6BRG 30 000€

José Moreira Fernandes e
2329/19.5BEBRG

mulher

TOTAL

€

180293€
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7 — Responsabilidades financeiras
resultantes de compromissos plurianuais

Para efeitos do disposto no n.° 3, do artigo 42.° da Lei n°73/2013, de 3 de

setembro, o total das responsabilidades financeiras resultantes de compromissos

plurianuais ascende a:

COMPROMISSOS
ANO

PLURINUAIS
2021 5 407 283.91 €
2022 1 513 249.95€
2023 1 100 681.09€
2024 1 076 431.14€
2025 1 053 971.67€

OUTROS 5 254 425.74 €

TOTAL 15 408 043.50 €
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$ — Princípios e regras orçamentais

Os documentos previsionais foram preparados em conformidade com os

princípios e regras orçamentais previstos na Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro,

do Decreto-Lei n.° 54-N99, de 22 de fevereiro, alterado na matéria em apreço pelo

Decreto-Lei n.° 84-N2002, de 5 de abril e pelo Decreto- Lei n.° 192/2015, de 11

de setembro, na sua redação atual.
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Para efeitos do disposto na alínea c), do n.° 2, do artigo 46.° da Lei n.°73/2013, de

3 de setembro, apresenta-se em anexo o mapa das entidades participadas pelo

município.

10 — Quadro Plurianual de Programação

Orçamental (QPPO)

Para efeitos do disposto do n.° 1, do artigo 44.° da Lei n.°73/2013, de 3 de

setembro, apresenta-se em anexo uma proposta ao quadro plurianual de

programação orçamental.

11 — Documentos previsionais das empresas
participadas

Para efeitos do cumprimento do disposto no n.° 2 do artigo 42.° e alínea b) do n.°

2 do artigo 46.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro, foi requerido às Empresas

Participadas os respetivos documentos previsionais, tendo sido apenas

rececionados, até à presente data, os da Escola Profissional do Alto Ave, EM, que

se encontra em anexo ao presente documento.

9 — Mapas das entidades participadas pelo
Município
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PÓVOA GRANDES OPÇÕES DO
LANHOSO PLANO E ORÇAMENTO 2021

Dispõe o n. 017 do ponto 6 da NCP1 do SNC-AP que as entidades públicas devem

ainda preparar demonstrações financeiras previsionais, designadamente balanço,

demonstração dos resultados por natureza e demonstração de fluxos de caixa,

com o mesmo formato das históricas. Que devem ser aprovados pelos órgãos de

gestão competentes.”

Considerando que à data de elaboração das presentes demonstrações financeiras

previsionais, o balanço inicial de transição para SNC-AP ainda não se encontra

encerrado dada a complexidade aliado aos diversos constrangimentos que têm

su rgi do.

Não obstante, este município decidiu ainda assim cumprir o disposto na NCP1,

apesar de a informação previsional prevista nos documentos supracitados

poderem vir a sofrer alterações.

As demonstrações financeiras previsionais assentam nos seguintes

pressupostos:

Os investimentos previstos no balanço têm em consideração o

cadastro de bens do imobilizado histórico e os investimentos

previstos no Plano Plurianual de Investimentos, bem como as taxas

de depreciação previstas no Classificador Complementar 2 —

Cadastro e vidas úteis dos Ativos fixos tangíveis, intangíveis e

propriedades de investimento, apresentado no capítulo 7 do Plano

de Contas Multidimensional apresentado no Anexo III ao SNC-AP,

anexo a que se refere o artigo 2.° do Decreto-Lei n.° 192/2015, de

11 de Setembro;

• A rubrica de valores a receber de clientes, contribuintes e utentes,

considera um prazo médio de recebimentos idêntico ao registado em

termos históricos;
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• Os valores Ativos e Passivos relacionados com a rubrica de Estado

e Outros Entes Públicos, foram calculados de acordo com os

impostos e as taxas aplicáveis à data deste orçamento;

• As rubricas de Outras Contas a Receber e de Diferimentos, estão

relacionadas essencialmente com acréscimos de rendimentos e

Gastos a Reconhecer que são registados, tomando em

consideração a aplicação do regime do acréscimo, também

designado por periodização económica;

• As rubricas do Património Líquido têm em consideração a aplicação

dos resultados de cada período em reservas, numa percentagem de

5% e o restante em Resultados transitados;

• As outras variações no Património Líquido estão relacionadas com

os subsídios ao investimento sem condições, resultantes das

subvenções não reembolsáveis obtidas do Fundo de Coesão para

investimentos pretéritos. Estes valores são imputados a resultados

(na rubrica de Outros Rendimentos) em função do período de vida

útil dos Ativos subvencionados.

• Na rubrica de Financiamentos Obtidos (Balanço) e de Juros

Suportados (Demonstração de Resultados) encontram-se

respetivamente, a dívida estimada do Município no fim de cada

período. Os valores apresentados no Passivo e em Resultados, são

os que resultam do contrato de financiamento outorgado e visado

pelo Tribunal de Contas;

• As Outras Contas a Pagar integram quatro componentes: i) os

valores relacionados com cauções recebidas de fornecedores de

investimentos, ii) o valor das remunerações a liquidar

correspondentes às responsabilidades por férias e subsídios de

férias referentes ao ano, mas pagas no ano seguinte, e iv) outros

acréscimos de gastos relacionados com gastos do ano, mas cujas

faturas apenas são recebidas no ano seguinte, dando-se

cumprimento ao regime do acréscimo;
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